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INTRODUÇÃO 
Para o proletariado, o conheciaento da história principia pelo 
conheciaento do presente, pelo conheciaento de sua própria si-
tuação social, pela evidenciado de sua necessidade (....) 
LUKáCS, Georg 
E s t e t r a b a l h o e s t á c e n t r a d o na t e n t a t i v a de r e s g a t a r e 
r e c o n s t r u i r uma dada memória o p e r á r i o - s i n d i ca 1 , v i v e n c i a d a pe-
los t r a b a l h a d o r e s da c i d a d e p o r t u á r i a de P a r a n a g u á - P r , e n t r e 
meados dos anos 5 0 até a i n t e r v e n ç ã o m i l i t a r de m a r ç o / a b r i l de 
1 9 6 4 . 
A p r e e n d e r a r e a l i d a d e de uma e x p e r i ê n c i a de u n i d a d e 
s i n d i c a l , denominada Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s do L i t o r a l Pa-
r a n a e n s e , a t r a v é s do testemunho dos s e u s c o n s t r u t o r e s , p r i v i -
l e g i a n d o a memória de sua l i d e r a n ç a , c o n s i s t i u a t ô n i c a d e s t a 
pesqu i s a . 
Espera-se e s t a r cumprindo com duas i n t e n ç õ e s p r i n c i p a i s 
ao e s t u d a r o Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s ; r e g i s t r a r e s s e movi-
mento s i n d i c a l i n s e r i n d o - o no c o n t e x t o das lutas p o 1 í t i c o - s i n -
d i c a i s do p a í s n a q u e l e p e r í o d o e , p r i n c i p a l m e n t e , r e c u p e r a r a 
memória o p e r á r i a de um p a s s a d o r e c e n t e , a n ível l o c a l . 
A c r e d i t a - s e , também, s e r p o s s í v e l p e r c e b e r na e s p e c i f i -
c i d a d e de uma a n á l i s e local a l i n h a da complementar i e d a d e , 
f a c e ao u n i v e r s o d a s m u i t a s h i s t ó r i a s que a inda e s t ã o para ser 
c o n t a d a s , numa p e r s p e c t i v a a n u n c i a d a por I n g r i d S a r t i na apre-
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s e n t a ç ã o de seu t r a b a l h o (...,) us estudo de caso que se propunha captar o particular 
dentro do geral, este trabalho se alinha entre aqueles que buscavaa recuperar uaa história descontada, que 
corria o risco de ser sesso esquecida, uaa história da qual nes sequer coadjuvantes tínhasos sido, pores 
que nos deixou coao legado a perplexidade dos anos pós 64 (....J.1 
E s t e e s t u d o , t a n t o p e l a t e m á t i c a como p e l o p r o c e d i m e n t o 
adotado , aponta para um q u e s t i o n a m e n t o mais amplo a c e r c a da 
apreensão de uma dada r e a l i d a d e . N e s t e c a s o , b u s c a r um e s p a ç o 
para a a n á l i s e que l e v a s s e em conta a r e c u p e r a ç ã o e o r e g i s t r o 
da memória de segmentos da s o c i e d a d e p r e t e r i d o s no p r o c e s s o de 
r e c o n s t r u ç ã o e p r e s e r v a ç ã o do p a s s a d o . 
0 movimento s i n d i c a l p a r a n a e n s e dos anos 5 0 / 6 0 apresen-
tava c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s em r e l a ç ã o às q u e s t õ e s a p o n t a d a s , 
tornando-as não só p e r t i n e n t e s mas e , p r i n c i p a l m e n t e , i n s t i -
g a n t e s no p r o c e s s o de e l a b o r a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o da pes-
q u i s a . 
A p a r t i r d i s s o , e r a n e c e s s á r i o r e p e n s a r a produção 
e o r i e n t a ç S o que g r a n d e p a r t e das p e s q u i s a s e t r a b a l h o s aca-
dêmicos tomavam, para a compreensão do movimento o p e r á r i o -
s i n d i c a l . 
Por um l a d o , tem-se uma produção r e g i o n a l r e a l i z a d a pe-
los c e n t r o s l o c a i s de e n s i n o , v o l t a d a para a r e a l i d a d e a qual 
p e r t e n c e . E , por o u t r o , tem-se o r i u n d a dos c e n t r o s u n i v e r s i t á -
r i o s , como R i o , São P a u l o . . . , uma produção que se p r e t e n d e ex-
p l i c a t i v a da r e a l i d a d e b r a s i l e i r a g l o b a l m e n t e . 
iSARTI, Ingrid. Porto veraelho; os estivadores santistas no sindicato e na política. Rio de 
Janeiro. Paz e Terra, 1981, p.íá. 
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t importante d e t e r e r e f l e t i r s o b r e a l g u n s p o n t o s d e s s a 
c o n s t a t a ç ã o , t e n d o em v i s t a o o b j e t o e o r e c o r t e d e s t e 
t r a b a l h o . 
P e s q u i s a s e m p í r i c a s , c o n h e c i d a s como e s t u d o de c a s o , 
r e a l i z a d a s a t r a v é s da o b s e r v a ç ã o p a r t i c i p a n t e , ganharam esta-
t u t o t e ó r i c o - m e t o d o l ó g i c o com a A n t r o p o l o g i a . Com e s s e proce-
dimento , a p e s q u i s a a n t r o p o l ó g i c a ampliou o seu campo de ob-
servação e a n á l i s e , avançando n a s q u e s t õ e s mais contemporâneas 
que começavam a p o n t u a r o c o n h e c i m e n t o c i e n t í f i c o . 
Com i s s o , p r e t e n d e - s e t r a z e r para r e f l e x ã o a v i s ã o pre-
c o n c e i t u o s a que a i n d a se f a z p r e s e n t e , s a l v o r a r a s e x c e ç õ e s , 
de que os e s t u d o s de c a s o f o r a do âmbito e s t r i t a m e n t e antropo-
l ó g i c o , são uma c o n t r i b u i ç ã o menor para o s a b e r c i e n t í f i c o . 
Essa postura tem r e s u l t a d o em p e r d a para a compreensão da so-
c i e d a d e e de sua h i s t ó r i a . 
Está c l a r o que o a s s u n t o é complexo , e x i s t i n d o inúmeros 
f a t o r e s que c o n t r i b u e m p a r a que tal p o s t u r a o c o r r a . Mas , ao 
f a z e r e s t a s o b s e r v a ç õ e s , p r e t e n d e - s e a n t e s chamar a atenção 
para a e x i s t ê n c i a de t r a b a l h o s que são r e l e g a d o s a um segundo 
p l a n o por não se proporem a d e s v e n d a r a r e a l i d a d e segundo um 
e n f o q u e , p r e t e n s a m e n t e , g loba1 i z a n t e . Por e x e m p l o , e r e f e r i d o 
a inda ao movimento o p e r á r i o - s i n d i ca 1 e s p e c i f i c a m e n t e , traba-
lhos a n a l í t i c o s f i x a n d o e p i s ó d i o s no e i x o Rio-São P a u l o , 
revestem-se de l e g i t i m i d a d e para r e p r e s e n t a r a h i s t ó r i a do 
movimento como um t o d o . M u i t a s v e z e s até sem s e aperceberem da 
u t i l i z a ç ã o de r e c u r s o s m e t o d o l ó g i c o s que tornam a a n á l i s e par-
t i c u l a r i z a d a . 
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Estudos v o l t a d o s p a r a as v a n g u a r d a s o p e r á r i a s podem 
r e a l m e n t e ser e x p l i c a t i v o s quando se t r a t a de uma a n á l i s e que 
leva em conta a o r i e n t a ç ã o e o papel de condução que as e n t i -
dades r e p r e s e n t a t i v a s e / o u l i d e r a n ç a s , f i x a d a s nos p ó l o s mais 
i n d u s t r i a l i z a d o s do p a í s , assumem f a c e a um momento h i s t ó r i c o . 
E n t r e t a n t o , a c r e d i t a - s e que para avançar e e n t e n d e r os 
p r o c e s s o s p o l í t i c o - c u l t u r á i s do p a í s , pode-se o p t a r t e o r i c a -
mente por r e g i s t r a r movimentos e s p e c í f i c o s , p o s s i v e l m e n t e re-
c o r r e n t e s em o u t r o s l o c a i s , num mesmo p e r í o d o , c a p a z e s de 
f o r n e c e r e l e m e n t o s que c o n t r i b u a m para uma melhor compreensão 
da h i s t ó r i a s o c i a l no B r a s i l . 
Nessa ú l t i ma motivação e e n t e n d e n d o que o cronista que narra os 
acontecisentos, ses distinguir entre os grandes e os pequenos, leva es conta a verdade de que nada do que 
us dia aconteceu pode ser considerado perdido para a história,8 r e s g a t a - s e aqui uma me-
mória s i n d i c a l l o c a l i z a d a . 
G u a r d a d a s as e s p e c i f i c i d a d e s , procurou-se a n a l i s a r os 
e v e n t o s da v i d a s i n d i c a l p a r n a n g u a r a , no c o n t e x t o da h i s t ó r i a 
p o l í t i c o - s i n d i c a l b r a s i l e i r a . Apreender a r e a l i d a d e de um mo-
vimento s i n d i c a l da o r l a marítima do Paraná na c o n j u n t u r a dos 
anos 50-60 c o n s i s t i u um e n f o q u e s e c u n d á r i o , mas imprescindí-
v e l , por v i a b i l i z a r a i n s e r ç ã o dos r e l a t o s no i n t e r i o r do qua-
dro p o l í t i c o - e c o n ô m i c o e s o c i a l v i v e n c i a d o p e l o p a í s n a q u e l e 
momento. 
U t i l i z o u - s e da l i t e r a t u r a d i s p o n í v e l s o b r e o a s s u n t o 
buscando p r i n c i p a l m e n t e o c o n t e x t o , não como opção p e l a 
"BENJAHIN, Halter. Sobre o conceito da história. In: Obras Escolhidas; sag i a e técnica, arte 
e política. São Paulo, Brasiliense, 1985. v.í. p.223. 
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" n e u t r a l i d a d e " c i e n t i f i c a mas como um c o r t e m e t o d o l ó g i c o pro-
p o s i t a l . 
N e s s e s e n t i d o , a p r e m i s s a b á s i c a que permeia o t e x t o é 
aquela que o b s e r v a a a t u a ç ã o o p e r á r i a - nos seus avanços e re-
cuos - como a c o n s t r u t o r a de seu e s p a ç o , de sua h i s t ó r i a , num 
p r o c e s s o c o n t í n u o de l u t a . A s s i m , e s t e t r a b a l h o opõe-se àque-
les que vêem o o p e r a r i a d o como um personagem sempre c o n d u z i d o , 
i ncapaz de d e t e r m i n a r seu papel h i s t ó r i c o . 
E no que t a n g e o o b j e t i v o e s p e c í f i c o , o Fórum S i n d i c a l 
de D e b a t e s do L i t o r a l P a r a n a e n s e , o que se c o l o c a como funda-
mental é captar a r e a l i d a d e d e um p a s s a d o r e c e n t e ; recons-
t r u i n d o e s s a h i s t ó r i a , a t r a v é s dos s e u s p r o t a g o n i s t a s , de tal 
forma que a memória p u d e s s e d i n a m i c a m e n t e e s t a b e l e c e r um e l o 
com o p a s s a d o . 
A t r a j e t ó r i a do Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s , r e c r i a d a 
pe la n a r r a ç ã o de s u a s l i d e r a n ç a s , é o cerne d e s t a p e s q u i s a , 
numa p e r s p e c t i v a em que o p i n i õ e s , rem i n i c ê n c i a s . . . v a l o r e s in-
d i v i d u a i s , t iveram t a n t a i m p o r t â n c i a quanto uma manchete de 
j o r n a l . I s s o não s i g n i f i c o u a tomada de r e l a t o s t e n d o como ob-
j e t i v o a H i s t ó r i a de V i d a , mas r e c u p e r a r a memória enquanto 
instrumento capaz de r e l a t a r a t r a j e t ó r i a de um movimento s in-
d i c a l com sede em P a r a n a g u á . Os d e p o i m e n t o s c o l h i d o s e s t i v e r a m 
o r i e n t a d o s para e s s e f i m , o que não e x c l u i u a s p e c t o s da pró-
p r i a h i s t ó r i a d e s s e s p e r s o n a g e n s , uma v e z que e l a s se inter-
r e 1 a c i onam. 
Para a n á l i s e d e s s e s d i s c u r s o s , adotou-se como p r i n c í p i o 
que toda f a l a e n c e r r a um c a r á t e r de " v e r d a d e i r o " . E n t r e t a n t o , 
por ser a h i s t ó r i a r e v e l a d a num momento que se d i s t â n c i a no 
s 
tempo, procurou-se c o n f r o n t a r as n a r r a ç õ e s e n t r e si e com a 
documentação impressa ( J o r n a i s e o u t r o s d o c u m e n t o s ) , n a q u i l o 
que é f a c t u a l . Articular histor ¡cásente o passado não significa conhecê-lo 'cono ele de fato 
foi". Significa apropriar-se de una reainiscência, tal cono ela relaapeja no aoaento de ura perigo (....).9 
'BENJAMIN, Walter. Sobre o rnnreitn rie..: p.224. 
1 REGISTRANDO OS ATOS 
Leabrar não é reviver, aas refazer, reconstruir, repensar, coa 
¡aagens e idéias de hoje, as experiências do passado. 
(HALLWACHS) 
A p e s q u i s a , e n q u a n t o s u p o r t e m a t e r i a l e i nstrumento do 
conhecimento , d e s e n v o l v e u - s e , n e s t e t r a b a l h o , a p a r t i r de 
o r i e n t a ç õ e s m e t o d o l ó g i c a s v o l t a d a s a n o r t e a r as t é c n i c a s de 
c o n s t r u ç ã o , m a n u s e i o e i n t e r p r e t a ç ã o d a s f o n t e s o r a i s como 
também o b j e t i v o u o levantamento e a n á l i s e de i m p r e s s o s . 
M e t o d o l ó g i c a m e n t e , p r i v i l e g i a r a m - s e as f o n t e s o r a i s , 
entendendo que toda técnica é uaa "teoria ea atos".1 A t e n t a t i v a de c o n d u z i r 
a apreensão e c o n h e c i m e n t o da r e a l i d a d e o b j e t o d e s t e e s t u d o de 
maneira d i n â m i c a , levou à u t i l i z a ç ã o da t é c n i c a de h i s t ó r i a 
oral como o instrumento c a p a z de abordar e s s a s f o n t e s concre-
t i z a d a s nos s u j e i t o s que l i d e r a r a m o movimento i n t e r p r e t a d o . 
0 r e g i s t r o da memória c o n s t a de 13 e n t r e v i s t a s r e a l i z a -
das em Paranaguá e C u r i t i b a , de o u t u b r o de 1 9 8 5 a f e v e r e i r o de 
1 9 8 8 . Foram e n t r e v i s t a d o s o i t o l í d e r e s s i n d i c a i s , com p a r t i c i -
pação d i r e t a no movimento e s t u d a d o . Como o b s e r v a d o r e s , tomou-
se depoimento de um s a p a t e i r o l i g a d o ao P a r t i d o Comunista Bra-
s i l e i r o ; do p r e s i d e n t e da A s s e m b l é i a L e g i s l a t i v a do P a r a n á , 
o r i u n d o de P a r a n a g u á ; de um o p e r á r i o s i n d i c a l i s t a do P a r t i d o 
'P.BOUROIEU citado por THIOLLENT, Michel* In Critica metodológica. investigação social e eti-
quete operária. 4 ed. São Paulo, Polis 1985. p.44. 
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Comunista B r a s i l e i r o ; de um membro da F e d e r a ç ã o dos B a n c á r i o s 
do Paraná e de um j o r n a l i s t a e b a n c á r i o , de P a r a n a g u á . 
Por o u t r o l a d o , as f o n t e s impressas c o n f e r i r a m ao movi-
mento s i n d i c a l e s t u d a d o uma i n s e r ç ã o s o c i a l a m p l i a d a ; o r e g i s -
t r o e a d i v u l g a ç ã o dos a c o n t e c i m e n t o s na i n s t a n t a n e i d a d e de 
sua o c o r r ê n c i a r e p r e s e n t a m o seu s i g n i f i c a d o q u a l i t a t i v o . 0 
Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s do L i t o r a l P a r a n a e n s e ao ocupar es-
paços em c o l u n a s p o l í t i c o - s o c i a i s e econômicas d i f u n d e - s e em 
meio à s o c i e d a d e . 
D e s s a m a n e i r a , a c r e d i t a - s e poder contemplar uma e x p o s i -
ção dos p r o s s u p o s t o s t e ó r i c o s i n t r í n s e c o s à t é c n i c a empregada . 
1 . 1 MEMÓRIA: LEMBRANÇAS TAMBÉM FAZEM H ISTÓRIA 
U t i l i z a - s e a h i s t ó r i a oral r e c o n h e c e n d o n e l a uma téc-
n i c a c a p a z de r e c o n s t r u i r os f a t o s de i n t e r e s s e d e s t e tra-
b a l h o . São n a r r a ç õ e s que p o s s i b i l i t a m v i s u a l i z a r a lgo q u e , 
i n d i v i d u a l i z a n d o a memória c o l e t i v a , capta o p a r t i c u l a r e o 
geral que e s s a s lembranças t r a d u z e m . 
Ao p r o c u r a r r e c o n s t r u i r um d e t e r m i n a d o momento h i s t ó -
r i c o r e c e n t e , a t r a v é s da memória , o b j e t i v o u - s e c a p t a r um 
" p u l s a r q u a s e mudo" e dar-lhe e x p r e s s ã o . I s t o v i s a n d o , funda-
mentalmente , r e c u p e r a r uma p a r c e l a da h i s t ó r i a , por c o n t a r , do 
movimento o p e r á r i o no P a r a n á . A c l a s s e t r a b a l h a d o r a é seu 
ponto de p a r t i d a e de c h e g a d a . 
A opção por t r a b a l h a r com memória d e c o r r e do f a t o de se 
e n t e n d e r que e s t a se r e f e r e não só a um momento e l a b o r a d o e 
c r o n o l o g i c a m e n t e i d e n t i f i c a d o mas p r i n c i p a l m e n t e porque a aeaó-
ria não aparece apenas coeo usa instância voltada para o passado. Devenos iaaginá-la coso usa relação di-
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niaica entre passado e presente. A aeaoria é us eleaento auito enraizado no presente.
8
 T o r n a p o s -
s í v e l , I n c l u s i v e , t r a b a l h a r e r e s g a t a r e l e m e n t o s q u e e s t a r i a m 
p e r d i d o s p a r a a m e t o d o l o g i a d a h i s t ó r i a t r a d i c i o n a l , u m a v e z 
q u e a m e m ó r i a v i a b i l i z a a c o m p r e e n s ã o d o p a s s a d o p o r e l e m e n t o s 
s i g n i f i c a t i v o s d o p r e s e n t e e n o p r e s e n t e . 
Nesse s e n t i d o , a c r e d i t a - s e que ao p r o c u r a r r e l a t a r as 
c o n d i ç õ e s que p r o p i c i a r a m o a p a r e c i m e n t o do Fórum S i n d i c a l de 
Debates do L i t o r a l P a r a n a e n s e , em P a r a n a g u á , e r e c u p e r a r sua 
t r a j e t ó r i a , estar-se-á não só r e s g a t a n d o p a r t e da h i s t ó r i a lo-
cal como também p r e s e r v a n d o - a , a t r a v é s da memória d a q u e l e s que 
viveram e s s a e x p e r i ê n c i a . L i d a - s e com um m a t e r i a l f r á g i l por-
que depende j u s t a m e n t e d a s p e s s o a s - só e l a s podem r e l a t a r a 
sua h i s t ó r i a , t r a d u z i n d o a v e r d a d e de um s e g m e n t o , v e r d a d e de 
c l a s s e num d e t e r i m i n a d o momento. E m a i s , numa s o c i e d a d e de 
c l a s s e s em que a produção e a a p r o p r i a ç ã o do c o n h e c i m e n t o são 
p r i v i l é g i o da c l a s s e d o m i n a n t e , os t r a b a l h a d o r e s em sua g r a n d e 
m a i o r i a , se vêem a l h e i o s e sem c o n d i ç õ e s de e l a b o r a r sua pró-
p r i a v i v ê n c i a . 
Essa p r o b l e m á t i c a e n c o n t r a - s e e x p l i c i t a d a na s e g u i n t e 
passagem, 
(....) diferenças de classe nâo são qualitativaaente equivalen-
tes. 0 coaponente elitista da noção de cultura no senso coaua 
taabée tea ua lastro de verdade, na aedida ea que as classes 
doainantes sâo privilegiadas no sentido de tereis os recursos, o 
teapo, o lazer e o treinaaento para poder se apropriar dos bens 
culturais aais elaborados. 
As classes populares são privadas desses recursos e têa fre-
qùenteœente que produzir elas próprias os bens culturais para o 
seu consuao, de ua aodo auito aais difícil, auito aais eapobre-
cido e auito aenos cuaulativo. A produção cultural das caaadas 
a8QLLE, yilli. Cultura, patriaônio e preservação. In:. Produzindo o passado", estratégias de 
construção do patriaônio cultural. Org. Antonio Augusto Arantes. São Paulo, Brasiliense, 1984. p.ií-23. 
p.13. 
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pobres nlo se arquiva e, portanto, uaa vez produzida, pode ser 
rapidamente perdida. A tesória popular é usa Beaória curta, 
exatamente porque depende da memória das pessoas. Pensemos, por 
exesplo, na historia sindical no Brasil. A imensa maioria dos 
operarios do Brasil nao tea a míniaa idéia de historia sindi-
cal. Quern tea idéia dessa historia sindical sio os intelectuais 
da universidade, que têm o tempo, o recurso e o treinasento 
para reproduzí-la. Agora, qual a possibilidade que tea os ope-
rarios mesaos de recuperar essa luta, essas tradições? Só na 
aedida ea que no próprio aeio sindical se conserva uaa aesória 
que se transmite oralsente de um para o outro. As pessoas nao 
tea teapo, nem treinasento, nem lugar para ficar aprendendo o 
que foi a história sindical. Entlo tem de utilizar um material 
que tea usa profundidade histórica suito aenor.3 
A p a r t i r d e s s a c o n s t a t a ç ã o , é p r e c i s o d e s e n v o l v e r um 
e s f o r ç o cada v e z maior no s e n t i d o de r e v e r t e r e s s a d e f a s a g e m 
c u l t u r a l na a p r e e n s ã o da r e a l i d a d e e da h i s t ó r i a . 
Não se tem d ú v i d a s de que a c o n t e c i m e n t o s como o c a s o do 
Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s em P a r a n a g u á g u a r d a , em s i , inúmeras 
p o s s i b i l i d a d e s d e abordagem e i n t e r p r e t a ç ã o . Optou-se p e l a 
p e s q u i s a que r e s u l t a s s e no c o n h e c i m e n t o e no r e g i s t r o d e uma 
e x p e r i ê n c i a s i n d i c a l , i n s t r u m e n t a l i z a d a p e l o emprego da téc-
n i c a d e h i s t ó r i a-ora 1, u l t i m a n d o sempre o r e g i s t r o da memória 
soe i a 1 . 
As i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s , t a n t o no seu c a r á t e r mais cole-
t i v o - r e a f i r m a d a s - q u a n t o no seu a s p e c t o mais p a r t i c u l a r -
o p i n i õ e s -, s i g n i f i c a m a r e c o n s t r u ç ã o dos e l e m e n t o s f o r m a d o r e s 
d e s s a v i v ê n c i a . C e r t a m e n t e tendem a p e r d e r - s e no tempo s e não 
houver um e s f o r ç o no s e n t i d o de r e s g a t á - l a s , r e g i s t r á - l a s , 
s i s t e m a t i z á - l a s e d i v u l g á - l a s . Só assim p o d e r ã o e m e r g i r e tor-
'OURHAH, Eunice. Cultura, patrisônio e preservação. In: Produzindo o... (P.32-33). No 
ditino trecho dessa passagem destacam-se duas considerações:^ ) profundidade histórica; b) classes privi-
legiadas. Aqui, ressurgem e deves ser ret osadas as questões da analise histórica e da manipulação do 
saber. Assim, é p^reciso entender a profundidade histórica no interior dos relatos como principio, 
tratando-se de opção metodológica que viabiliza usa deterainada coapreensão histórica. 
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nar v e r d a d e i r o que os projetos do indivíduo transcendei o intervalo físico de sua existên-
cia: ele nunca aorre tendo explicitado todas as suas possibilidades.4 
Nesse s e n t i d o , a c o n t r i b u i ç ã o p o s s í v e l d e s t e t r a b a l h o 
encontra-se no r e l a t o de uma e x p e r i ê n c i a s i n d i c a l de forma a 
poder superar as v i c i s s i t u d e s a que e s t á s u j e i t a a t r a n s m i s s ã o 
oral (geração p a r a g e r a ç ã o ) , r e g i s t r a n d o e p r e s e r v a n d o o seu 
conteúdo n a r r a t i v o . 
Buscou-se o r e l a t o de uma e x p e r i ê n c i a - o Fórum S i n d i -
cal de D e b a t e s do L i t o r a l P a r a n a e n s e -, a t r a v é s do testemunho 
d a q u e l e s que o vi vene i aram, r e c o n s t r u i n d o p a r t e de um momento 
da v i d a p o l í t i c a - s i n d i c a l p a r a n a e n s e . O b j e t i v a n d o conhecer 
e s s e lugar h i s t ó r i c o na ó t i c a de seus c o n s t r u t o r e s , f e z - s e 
c o r t e s m e t o d o l ó g i c o s que p a s s a v a m , n e c e s s a r i a m e n t e , p e l a es-
colha do i n t e r l o c u t o r . E s s a r e c a i u s o b r e o grupo que l i d e r o u a 
formação e condução da u n i d a d e s i n d i c a l em P a r a n a g u á . 
Ao p r i v i l e g i a r o d i s c u r s o de um g r u p o , não se pode fa-
lar de uma r e p r e s e n t a ç ã o v á l i d a para o u n i v e r s o o p e r á r i o da 
o r l a marítima p a r a n a e n s e n a q u e l e p e r í o d o ; mas de um segmento 
de c l a s s e . Por i sso mesmo procurou-se a p r e e n d e r a c o e r ê n c i a 
interna do d i s c u r s o f o r m u l a d o . 
4B0SÍ, Edéia. Menor i a e sociedade; leabranças de velhos. São Paulo, T.A. Queiroz, 1983. 
P.32 
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A i n d a a s s i m , as c o n f r o n t a ç õ e s de o p i n i õ e s só foram en-
t e n d i d a s e u t i l i z a d a s como r e f e r ê n c i a ; d e m a r c a d o r a s de a t i tu-
des q u e , a c r e d i t a - s e , p a r t e s de uma h i s t ó r i a l o c a l . " 
A p e s q u i s a p r o p o r c i o n o u a p r e e n d e r momentos c a r r e g a d o s 
de s e n t i d o p r ó p r i o , r e g i s t r a n d o sob uma l inha t ê n u a o p a s s a d o 
e o p r e s e n t e . A memória t r a z aos s e n t i d o s s e n s a ç õ e s d i v e r s a s e 
m u l t i p l i c i d a d e de s e n t i m e n t o s , f a z e n d o um movimento v i v o , con-
t í n u o e r e n o v a d o a cada i n s t a n t e . I s s o porque (....) A narração é uea 
forisa artesanal de conunicação. Ela nao visa a transaitir o "em si' do aconteciaento, ela o tece até atin-
gir uaa foraa boa. Investe sobre o objeto e o transforaa {....).5 
Com r e f e r ê n c i a ao r e s g a t e da memória de d e t e r m i n a d a li-
derança e i n v e s t i n g a n d o as c o n d i ç õ e s t é c n i c o - m e t o d o l ó g i c a s que 
se p r o c e s s a r a m , f i c a e v i d e n t e que aqui o c o r r e o que a l g u n s au-
t o r e s cons ideram a u t i l i d a d e da H i s t ó r i a Oral e da H i s t ó r i a de 
V i d a : t r a b a l h a r com e l i t e s p o l í t i c a s . * De f a t o , a e x i s t ê n c i a 
de um c o r t e m e t o d o l ó g i c o tal qual a p a r e c e n e s t a p e s q u i s a , per-
mite a i n t e r p r e t a ç ã o m e n c i o n a d a . E n t r e t a n t o , leva também (e 
d e l a d e c o r r e ) à retomada do que é chamado de método da h i s t ó -
r i a de v i d a e e s s e levanta velhas discussões quanto à validade da chaaada abordage» qualita-
tiva (. . . .) . ' 
"E, quanto à posição foraulada, é ¡aportante ter presente taabée que, é preciso estar atento 
para se tosar os cuidados necessários ao eaprego e análise dos depoiaentos. Quanta a isso ¡aporta conside-
rar que, '(....) Especialaente, a entrevista (seja ela dirigida ou não) cria uaa situação a ser problesa-
tizada na aedida que a relação entrevistador/entrevistado não é ¿gual para todos. Os desníveis sociocu!-
turais dos entrevistados se aanifestaa na faculdade de abstração ou de classificação, o que pode tornar 
duvidosa uaa iaediata coaparação entre eleaentos do aaterial recolhido.' THIOLLENT, Michel. Cri't i ca 
Metodológica... (p. 52). Fica evidente a necessidade de se toaar^ todas as precauções possíveis para que 
não se estabeleçaa relações precipitadas e indevidas (quando aecânicas), entre os eleaentos contidos ea 
cada entrevista. 
5B0SI, Edeia. HeBOfia e... , P-46 
C^AMARGO, Aspásia. História oral e história de vida. Dados i revista de ciências sociais, Rio 
de Janeiro. Ed. Caapos, 2Z(Í>:22, jan./abr.1984. Nesse caso, a elite é a liderança sindical. 
'CAMARGO, Aspásia. História oral... p.i' 
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N e s s e momento, e n t r e S o c i o l o g i a , A n t r o p o l o g i a e Histó-
r i a , se i n s t a l a um amplo e v a r i a d o c o n f l i t o , t comum a s s i s t i r 
a d e b a t e s p r e o c u p a d o s em d e f i n i r e d i s t i n g u i r métodos e técn i-
cas t e n d e n d o a e s t a b e l e c e r marcos c o n c e i t u a i s que " a p r i s i o n a m " 
as c i ê n c i a s . P r á t i c a e s s a que pode levar ao amadurecimento da 
produção d e s d e que não c o n f i g u r e uma mera d i s p u t a p e l o grau de 
c i e n t i f i c i d a d e . Mas , é p r e c i s o t e r c o n s c i ê n c i a que e s s a pro-
b l e m á t i c a o c u p a , muitas v e z e s , um e s p a ç o meramente a p a r e n t e . A 
mediação pode ser dada p e l a i n t e r d i sc ip1 i n a r i d a d e que extra-
p o l e as d i s c u s s õ e s a c a d ê m i c a s , m e t o d o l ó g i c a s - que buscam, 
e s s e n c i a l m e n t e , r e a f i r m a r quem é quem n a s c i ê n c i a s , p r i n c i p a l -
mente s o c i a i s - para que s e j a o instrumento mais e f i c i e n t e da 
compreensão e t r a n s f o r m a ç ã o s o c i a l . 
Pode-se a d i a n t a r , que e s t e t r a b a l h o não procurou f a z e r 
demarcações que r e s u l t a s s e numa p e s q u i s a c o n f o r m a d a , ocupando 
e s p a ç o s " d e v i d o s " e a p r o p r i a d o s a d e t e r m i n a d a d i s c i p l i n a . An-
t e s , b u s c o u c o m p a t i b i l i z a r i d é i a s e i nstrumentos que t i v e s s e m 
o b j e t i v o s comuns, captar uma e x p e r i ê n c i a a t r a v é s da n a r r a ç ã o . " 
Quando se problemat izam os instrumentos de p e s q u i s a e 
suas n o ç õ e s , não se quer negar s implesmente r e g r a s e x p l í c i t a s 
e n e c e s s á r i a s , d e f i n i d a s p e l o p r o c e d i m e n t o a d o t a d o . A n t e s , 
cabe a t e n t a r para uma c o n s t a t a ç ã o d e c o r r e n t e da p e s q u i s a . E s s a 
p e r m i t e c o n c l u i r que na a p r e e n s ã o do d i s c u r s o f o r m u l a d o p e l o s 
i n t e r l o c u t o r e s , muitas v e z e s torna-se inv iável d i s t i n g u i r a 
h i s t ó r i a de v i d a da h i s t ó r i a o r a l ; uma i n t e r p é n é t r a a o u t r a , e 
"'Só se pode construir o «odeio de uaa cultura a partir de suas^ produções. Ea nosso caso, a 
utilização da entrevista não-diretiva teo o objetivo de provocar as produções verbais dos indivíduos de 
tal aodo que elas possas constituir outras tantas inforaações sintoaáticas. Estas são consideradas coso 
reveladoras ao sesao teopo da cultura e das subculturas próprias a cada indivíduo e de certos secanissos 
que presides a sua constituição (....)' HÎCHELAT, Gu¡j. Texto 4, Sobre a utilização da entrevista não-di-
retiva ea sociologia. In: THIOLLENT, Michel. Crítica Metodológica... p.195. 
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querer i n s i s t i r em c o r t e s m e t o d o l ó g i c o s e s t a n q u e s pode s i g n i -
f i c a r mero f o r m a l i s m o acadêmico . 
Para a i n v e s t i g a ç ã o adotada f r e n t e ao o b j e t o d e s t e es-
t u d o , importa c o n s i d e r a r e s t a passagem : Ao lidar C O B O presente - quando 
ousas fazê-lo -, os historiadores preservam seu sentido prático, e não teses utilizar a entrevista aberta 
coso ferrasenta de trabalho. É por isso que a história oral tes sido bes recebida quando os docuaentos es-
critos pareces insuficientes ou inadequados.* 
R e a l m e n t e , a h i s t ó r i a ora l " tem demonstrado s e r um re-
c u r s o importante quando se t r a t a de s u p l e m e n t a r a documentação 
t r a d i c i o n a l m e n t e u t i l i z a d a p e l o s h i s t o r i a d o r e s . E n t r e t a n t o , a 
opção p e l a u t i l i z a ç ã o da h i s t ó r i a oral como o instrumento ca-
p a z de r e c o n s t r u i r um f a t o h i s t ó r i c o , deu-se i n d e p e n d e n t e da 
documentação e s c r i t a d i s p o n í v e l . P a r t i u - s e da p r e m i s s a tempo-
p r e s e n t e c o n j u g a d a com p a s s a d o r e c e n t e p a r a p r i v i l e g i a r o d i s -
c u r s o v i v o , d i n â m i c o que p e r c o r r e e s s e s d o i s momentos . 
D e s s e modo, a h i s t ó r i a oral a p a r e c e não com um c a r á t e r 
s u p l e m e n t a r , que b u s c a s s e s u p r i r l acunas d a s f o n t e s como d e i x a 
t r a n s p a r e c e r a passagem acima d e s t a c a d a . S i g n i f i c o u , i s t o s im , 
a principal f o n t e da p e s q u i s a e m p r e e n d i d a . T r a b a l h a - s e com e l a 
sob d o i s a s p e c t o s complementares : n a r r a ç õ e s e o p i n i õ e s . " " Con-
"CAHARGO, Aspásia.^  História^  Oral e... p.10. Outros autores endossas esse ponto de vista, 
tea-se, por exemplo, que na "Oocuaentaçao qualitativa (....) o essencial é sublinhar queA se os testemu-
nhos qualitativos são difíceis de utilizar, quando se pode demonstrar seu alcance es relaçao eos o conjun-
to da sociedade, sua leitura é indispensável para sugerir hipótese e, em certos domínios, sua contribuição 
é insubstituível, sobretudo onde não existe nenhuaa outra docusentação'. DAUHARD, Aline. et. alii. 
História social no Brasil; teoria e metodologia. Curitiba, UFPR. 1984, p.28. 
"Concorda-se eos o ponto de vista de FROTA,^ Luci ana Silveira de Aragão e. Docusentacão oral e 
a temática da seca p.35. Nota i. (....) a História não é oral. Oral é o docusento. Assis, o documento 
oral e sais usa categoria de docusento para a História'. 
"Uaa das principais características da História Oral é a possibilidade de obtenção de 
opiniões diferentes sobre o aesmg assunto. Estas opiniões, baseadas em vivências também diferentes, podem 
ser divididas ea simples narração, ou opiniões propriasente ditas". CORRÊA, Carlos Humberto P. História 
flCâl. teoria e técnica. Florianópolis, UFSC, 1978. p.49. 
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c e i t u a l m e n t e , r e s p a l d a d a s e manuseadas p e l a s s e g u i n t e s d e f i -
n i ç õ e s : 
a ) narrações: e n t e n d e - s e e s t a s como r e l a t o s de p e s s o a s 
que p a r t i c i p a r a m do e v e n t o no mesmo momento; 
b ) opiniões: e x p r e s s a s por p e s s o a s que ocupavam pontos 
d i f e r e n t e s em r e l a ç ã o ao mesmo a s s u n t o ( e x p l o r a n d o 
a n t a g o n i s m o s ) . 
A c r e d i t a - s e que n e s s a s duas d i r e ç õ e s empregadas encon-
tram-se as p o s s i b i l i d a d e s c o n c r e t a s de se o b t e r do d i s c u r s o 
t a n t o o seu a s p e c t o s o c i a l c o l e t i v o q u a n t o o e l e m e n t o p a r t i -
c u l a r . 0 que de f a t o pode s e r c o n f i r m a d o , d a d a s as c i r c u n s t â n -
c i a s que envolv iam o o b j e t o de e s t u d o . 0 f a t o h i s t ó r i c o a ser 
r e c o n s t r u í d o - Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s do L i t o r a l Para-
n a e n s e - p e l a n a r r a ç ã o dos s i n d i c a l i s t a s que d e l e p a r t i c i -
param, t a n t o e x p r e s s a v a o p o n t o comum a t o d o s , ou s e j a , o 
p r ó p r i o Fórum, como p o s s i b i l i t a v a i n t e r p r e t a ç õ e s d i f e r e n c i a d a s 
por e n v o l v e r v á r i a s c a t e g o r i a s . Por o u t r o l a d o , os i n d i v í d u o s 
r e l a c i o n a m - s e também de modo d i f e r e n c i a d o e n t r e si ( e n q u a n t o 
l í d e r e s de d e t e r m i n a d a s c a t e g o r i a s ) , e em r e l a ç ã o ao p r ó p r i o 
movimento de u n i d a d e s i n d i c a l , segundo seu poder de mobi l i-
z a ç ã o , status e p o s i ç ã o em r e l a ç ã o às a t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s . 
Baseado n e s s a s c o l o c a ç õ e s , cabe r e c u p e r a r , também, a 
d imensão dada p e l a r e 1 at i v i z a ç ã o do comportamento puramente 
i n d i v i d u a l . E , n e s s e s e n t i d o 
é preciso reconhecer que todo indivíduo nua grupo oferece par-
ticularidades culturais que não coapartilha coa todos os aea-
bros e que pode ser até aesao o único a possuir. Ea lugar de 
abordar as variações individuais a partir de uaa pretensa obje-
tividade da cultura é preciso então fazer a exigência inversa. 
É preciso fazer abstração da cultura e analisar o aelhor possí-
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vel os atos e os pensaaentos cotidianos de ui certo núaero de 
individuos habituados a viver eu COBUB. Sereaos então forçados 
a adaitir a existência de deterainadas constantes no interior 
dessas relações interpessoais.9 
Pode-se r e t o m a r o r e c u r s o c e n t r a l d e s t a p e s q u i s a - a 
memória -, a d m i t i n d o que destruindo os suportes aateriais da aeaória, a sociedade capi-
talista bloqueou os caainhos da leabrança, arrancou seus aarcos e apagou seus rastros. (... .).1# S e , 
n e s s e p r o c e s s o d e o s t r a c i s m o a q u e são s u b m e t i d o s d e t e r m i n a d o s 
f a t o s h i s t ó r i c o s , d e t i d o s a p e n a s na memória , p o d e - s e , a i n d a , 
i d e n t i f i c a r " r a s t r o s e m a r c o s " , é d e v e r p e r c o r r ê - l o s e de-
marcá-los p a r a q u e se p o s s a i n t e r v i r d e modo a t r a b a l h a r com a 
d imensão d a d a p e l a l e m b r a n ç a . " 
Mesmo a s s i m , q u a n t o s e tem a p o s s i b i l i d a d e d e d e t e r es-
s a s r e f e r ê n c i a s , l i d a - s e com p a r c e l a s , momentos , p o r q u e a aeaó-
ria é ua cabedal infinito do qual só registraaos ua fragaento (....).11 t, f u n d a m e n t a l , que 
não s e p e r c a a r e f e r ê n c i a d e q u e , do p o n t o d e v i s t a p r o c e s -
s u a l , no r e s g a t e d e uma d e t e r m i n a d a memória , p a r t e - s e d e um 
o b j e t o p r e e s t a b e 1 e c i d o , mas e s s a não o p e r a nenhuma r u p t u r a 
q u a n d o da n a r r a ç ã o . Tem-se, e n t ã o , q u e mesmo r e f e r e n c i a d o p e l o 
o b j e t o em s i , a memória r e l a t a uma v i v ê n c i a . 0 f a t o h i s t ó r i c o 
a n a l i s a d o a p a r e c e no i n t e r i o r d e uma lembrança difUBa p o r q u e 
e s t a p e r c o r r e t o d a uma e x i s t ê n c i a . 
9SAPIR, E. Citado ea nota de rodapé por: HICHELAT, Guy. Sobre a Utilização... Nota 19, 
P.Í98. 
i#CHAUí, Mar i lena. Introdução. In: BOSI, Edéia. Heaória e... p. XIX 
"Nesse ponto é conveniente ressaltar que '(. . . .) Iaporta (....) reter o seu princípio central 
da neaória COBO conservação do passado; este sobrevive, quer chaaado pelo presente sob as foraas de lea-
brança, quer ea si aesao, ea estado inconsciente'. BERGSON citado por BOSI, Edéia. Heaória e... p.i5. 
11 BOSI, Edéia, p.3 
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F i n a l m e n t e , tem-se c o n s c i ê n c i a d a s inúmeras p o s s i b i l i -
d a d e s que os e l e m e n t o s r e l a c i o n a d o s n e s t a e x p o s i ç ã o , apresen-
tam p a r a uma a n á l i s e . Se a e s c o l h a do p r o c e d i m e n t o adotado 
r e c a i u s o b r e os caminhos aqui d i s c u t i d o s , foi por se a c r e d i t a r 
serem e l e s mecanismos adequados à r e c o n s t r u ç ã o da memória do 
Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s do L i t o r a l P a r a n a e n s e . Mas a pre-
missa que p r i m e i r o s u s t e n t o u a t a r e f a empreendida foi poder 
a c r e d i t a r que por trás de todo fato social existes história, tradição, linguagee e hábitos.18 
1 . 2 A FONTE IMPRESSA E SUA DIMENSÃO 
S e , por um lado , a u t i l i z a ç ã o da h i s t ó r i a oral s i g n i f i -
cou um momento p a r t i c u l a r d e s t e e s t u d o , por o u t r o , é impor-
t a n t e r e g i s t r a r e d i m e n s i o n a r o c o n t e ú d o e a f i n a l i d a d e da 
p e s q u i s a em i m p r e s s o s . As f o n t e s impressas acabaram por se re-
v e l a r i n s t r u m e n t o complementar da maior i m p o r t â n c i a . 
I s t o mesmo não se p r e t e n d e n d o um levantamento e x a u s t i v o 
do p e r í o d o c o n s i d e r a d o , mas a n t e s r e v e l a r uma d e t e r m i n a d a f a c e 
i n t e r p r e t a t i v a a que e s t ã o s u j e i t o s os a c o n t e c i m e n t o s que en-
volveram a c r i a ç ã o e atuação de um movimento de u n i d a d e s i n d i -
cal em P a r a n a g u á , nos anos s e s s e n t a . 
Os impressos t i v e r a m , e n t ã o , como p e r s p e c t i v a , contex-
tual i z a r , a n í v e l l o c a l , o movimento s i n d i c a l p a r a n a e n s e par-
t i c u l a r i z a d o no Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s do L i t o r a l Para-
n a e n s e . E , além d e s s e a s p e c t o , poder s e r v i r , em d e t e r m i n a d o s 
momentos, de r e f e r e n c i a l dos d e p o i m e n t o s / n a r r a ç õ e s c o l e c i o n a -
d o s . Senão v e j a m o s , em que medida a h i s t ó r i a c o n t i d a nos 
1BNAUSS. Citado por HICHELAT, Gas sobre utilização... p.i?9. In: THIOLLENT, Michel. Critica 
Metodológica... 
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J o r n a i s • contempla ae q u e s t õ e s a p r e s e n t a d a s no i n t e r i o r dos 
d e p o i m e n t o s ? Não se b u s c a , a q u i , a v e r d a d e , no s e n t i d o de 
r e l a t a r a " v e r d a d e i r a h i s t ó r i a " do Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s 
do L i t o r a l P a r a n a e n s e ; como se f o s s e p o s s í v e l e se p r o p u s e s s e 
a c o n s t r u i r uma v e r d a d e ú n i c a e a b s o l u t a que l e v a s s e ao r e g i s -
t r o de f a t o s , e v e n t o s e i n t e r p r e t a ç õ e s que contemplassem t o d o s 
os a s p e c t o s de maneira a b s o l u t a m e n t e idônea e i s e n t a de 
q u a l q u e r v a l o r i z a ç ã o . A n t e s de b u s c a r e s s a v e r d a d e a b s o l u t a , 
buscou-se c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s que levassem ao r e g i s t r o de 
v e r d a d e s . S i n g u l a r ou p l u r a l , o que importou mesmo fo i b u s c a r 
e c a p t a r o r e g i s t r o do que não e s t á c o n t i d o n a s f o n t e s mais 
u s u a i s - lembranças de uma é p o c a . 
A n t e s de abordar d i r e t a m e n t e a q u e s t ã o d a s f o n t e s im-
p r e s s a s , é importante expor as c o n d i ç õ e s que cercaram e s s e 
empreendimento . E , mais do que e n t e n d e r as c o n d i ç õ e s , demarcar 
as r e f e r ê n c i a s c o n c e i t u a i s ; o papel que os j o r n a i s desempenha-
ram no c o n t e x t o d e s t e t r a b a l h o , o q u e , c e r t a m e n t e , pode esta-
b e l e c e r os l i m i t e s da p e s q u i s a e f e t u a d a . 
Há uma l i t e r a t u r a no B r a s i l c a p a z de c o n t e x t ú a 1 i z a r a 
e x i s t ê n c i a do o b j e t o d e s t e e s t u d o - o Fórum S i n d i c a l de Deba-
t e s do L i t o r a l P a r a n a e n s e - no c e n á r i o da v i d a n a c i o n a l . E , 
"É bou lesbrar que seseo as fontes sais tradicionais refletes compromissos ideológicos; por-
tanto, sujeitas a manipulações de toda ordes tal qual qualquer outra fonte, seja ela sais ou senos empre-
gada cos saior ou señor aceitado e freqüência. '(.. . .) eu e você (leitor) sosos SEMPRE já sujeitos e, 
coso tais, praticamos ininterruptamente os rituais do conhecimento ideológico, que nos garantem que somos 
efectivasente sujeitos concretos, individuais, inconfundíveis e (naturalmente) insubstituíveis. 0 acto de 
escrever a que actualmente procedo e a leitura a que você actualmente se dedicarão, também do ponto de 
vista desta r^elação, rituais do#reconhecisento ideológico, incluindo a 'evidência' cos a qual se lhe pode 
impor (a você) a "verdade" ou o 'erro" das minhas reflexões." AUTHUSSER, Louis Ideologia e Aparelhos Ideo-
lógicos do Estado p.97. Lisboa Editorial Presença/Martins Fontes. 1980. p.97. 
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mesmo c o n s i d e r a n d o as lacunas que a i n d a p e r s i s t e m , * conta-se 
com uma v a s t a e s i g n i f i c a t i v a c o n t r i b u i ç ã o a c e r c a do movimento 
o p e r á r i o no B r a s i l . E s s a p r o d u ç ã o , c o n t e m p l a , i n c l u s i v e , di-
v e r s o s ângulos do tema , abrangendo i n t e r p r e t a ç õ e s i d e o l ó g i c a s 
vari a d a s . 
A s s i m , na p e r s p e c t i v a de se u t i l i z a r a b i b l i o g r a f i a 
d i s p o n í v e l para s i t u a r , de maneira ampla , as in formações obt i-
d a s , t a n t o a t r a v é s da p e s q u i s a em impressos como a t r a v é s da 
tomada dos d e p o i m e n t o s , é que se o r i e n t o u o f i c h a m e n t o dos pe-
r i ó d i c o s . E s s e s puderam s e r d i r e c i o n a d o s de forma a atender à 
e s p e c i f i c i d a d e (no s e n t i d o de d imensão e r e l e v â n c i a ) do movi-
mento a n í v e l l o c a l . 
As f o n t e s impressas c o n s u l t a d a s t i v e r a m um papel bem 
d e f i n i d o e devem ser e n t e n d i d a s como o s u p o r t e a n a l í t i c o con-
j u n t u r a l e r e g i o n a l , t a n t o para a b i b l i o g r a f i a p e s q u i s a d a como 
para d i m e n s i o n a r d a t a s e f a t o s que remetem a um momento mais 
geral e que se encontram r e v e l a d o s n a s n a r r a ç õ e s de m a n e i r a , 
muitas v e z e s , i m p r e c i s a s . 
Pode-se d i z e r que e s s e foi o s e n t i d o mais d i r e c i o n a d o 
n e s t a p e s q u i s a . E n t r e t a n t o , v i n c u l a - s e a e l e também a i d é i a de 
se poder o b t e r uma comparação senão q u a n t i t a t i v a , maB certa-
mente i n d i c a t i v a do q u a n t o é p o s s í v e l o b s e r v a r e se obter 
a t r a v é s dos d e p o i m e n t o s / n a r r a ç õ e s o que e s c a p a à a n á l i s e das 
f o n t e s t r a d i c i o n a i s do t i p o i m p r e s s a s , por e x e m p l o . 
"Sônia Draibe p.ex. (In: Runos e Ketaaorfoses) registra a carência de uaa literatura que dê 
conta de uaa teaática voltada para partidos e sisteaas partidários, no Brasil - o que, sea dúvida eapo-
brece qualquer trabalho voltado para as questões dacidadania ea seu sentido aais aaplo. Essa observado 
ganha aaior conotação para uaa teaática coao a que aqui se aborda: aoviaento operário e representação. 
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Os J o r n a i s " s e l e c i o n a d o s para f i c h a m e n t o e a n á l i s e co-
brem o período compreendido e n t r e 1 9 5 6 - g o v e r n o J u s c e l i n o 
K u b i t s c h e k - a m a r ç o / a b r i l de 1 964 - i n t e r v e n ç ã o m i l i t a r . 
Os anos 5 0 foram a n a l i s a d o s t e n d o em v i s t a e n t e n d e r a 
m o b i l i z a ç ã o p o l í t i c o - s i n d i c a l , d e s s e p e r í o d o , na r e a l i d a d e 
p a r n a n g u a r a . A ó t i c a da a n á l i s e para os anos 6 0 toma uma con-
f i g u r a ç ã o d i f e r e n c i a d a , uma v e z que é n e s s e momento que os 
s i n d i c a t o s se unem formando o Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s do Li-
toral P a r a n a e n s e . Guardam, p o r t a n t o , o que se c o n s i d e r a o nú-
c l e o central d e s t a p e s q u i s a ; é o p e r í o d o c o m p r e e n d i d o e n t r e 
1961 (movimento da l e g a l i d a d e - J a n g o ) a 1 9 6 4 . 
Essa p e r i o d i z a ç ã o c e n t r a l J u s t i f i c a - s e t a n t o p e l a e x i s -
t ê n c i a do Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s - c r i a d o em I o de maio de 
1 9 6 2 , como p e l a c o n j u n t u r a s ó c i o - p o 1 í t i ca que c a r a c t e r i z a e s s e 
momento. Ass im , tem-se como f a t o marcante n e s s e p r o c e s s o , a 
r e n ú n c i a do e n t ã o p r e s i d e n t e J â n i o Q u a d r o s ( 1 9 6 1 ) e todo o mo-
vimento d e c o r r e n t e , cu lminando na g a r a n t i a de p o s s e de João 
G o u l a r t , no c a r g o . Como término d e s s e p e r í o d o , marco f i n a l de 
uma época da h i s t ó r i a p o l í t i c a b r a s i l e i r a , tem-se a interven-
ção m i l i t a r de m a r ç o / a b r i l de 1 9 6 4 . 
"Cabe ressaltar que se pretendeu, inicialaente, consultar os periódicos tendo por base o ano 
de 1956 (governo Juscelino Kubitschek). Entretanto, para o fia a que se destinava essa pesquisa, ficaraa 
evidenciados dois pontos: a) a literatura consultada deaonstrou ser capaz de suprir o que se subtraía des-
ses diários para os anos 5®, b) e, tendo por objetivo específico e deterainado o Forum Sindical de Debates 
do Litoral Paranaense - antecedentes, foraação e atuação - esse, só aparecerá notificado, passando a ter, 
dessa foraa, iaportância para a pesquisa, entre os anos de 1960/61. Daí a razão de se ter concentrado e 
enfatizado o fichasento dos iapressos a partir dessa data. 
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A s s i m , ao abordar e s s a s q u e s t õ e s r e f e r e n t e s às f o n t e s 
impressas e b i b l i o g r á f i c a s , » na forma a p r e s e n t a d a , a c r e d i t a - s e 
e x p l i c i t a d a a m e t o d o l o g i a que as o r i e n t a m e o a l c a n c e dos re-
s u l t a d o s o b t i d o s . 
"Ver Referências Bibliográficas. 
2 PARANAGUÁ ; O PORTO 
A gente, afinal, acaba por notar a própria iaportância. 
(SIMONE «EIL) 
O Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s do L i t o r a l P a r a n a e n s e ao 
ocupar um e s p a ç o p o l í t i c o no c o n t e x t o d a s l u t a s s i n d i c a i s tra-
vadas nos anos 6 0 no p a í s , e s t a b e l e c e u uma t e r r i t o r 1 zação , 
strito sensu, no desempenho de sua a t i v i d a d e . 
T r a ç a r o p e r f i l d e s s e e s p a ç o importa na medida que per-
mite v i s u a l i z a r o lugar que fo i a s e d e e o p a l c o do movimento . 
P a r a l e l a m e n t e , pode-se d e t e c t a r e d i m e n s i o n a r que as r e f e r ê n -
c i a s que povoam as rem i n i c ê n c i as r e g i s t r a d a s p e l o s n a r r a d o r e s 
d e s s e e p i s ó d i o da v i d a s i n d i c a l do P a r a n á , têm, sem d ú v i d a , no 
p o r t o o seu marco p r i n c i p a l . 
Os t r a b a l h a d o r e s - a t o r e s d e s s a h i s t ó r i a -, encontram-
se s u b m e t i d o s e a r t i c u l a d o s na i n s e r ç ã o de d o i s e l e m e n t o s ex-
t e r i o r e s : tempo e e s p a ç o . A p e r i o d i z a ç ã o d e s c o r t i n a um todo 
que é e s t r u t u r a l e c o n j u n t u r a l , r e f e r i n d o - s e a uma r e a l i d a d e 
mais ampla da s o c i e d a d e b r a s i l e i r a . A q u e s t ã o e s p a c i a l é dada 
p e l o p o r t o que com suas a t i v i d a d e s i n t r í n s e c a s imprimiu um 
d e t e r m i n a d o r i tmo à v i d a da c i d a d e . 
E p a r a os t r a b a l h a d o r e s de P a r a n a g u á , p a r t e s i g n i f i c a -
t i v a das c o n d i ç õ e s o b j e t i v a s do movimento d e r i v o u da caracte-
r í s t i c a p o r t u á r i a da c i d a d e . Por i s s o , compreender a d imensão 
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de Paranaguá no c o n t e x t o s ó c i o econômico do E s t a d o do Paraná e 
do B r a s i l , c o n s t i t u i s u b s í d i o r e l e v a n t e p a r a que se possa con-
hecer p a r t e das c o n d i ç õ e s de luta que cercavam o movimento 
s i n d i c a l n a q u e l e p e r í o d o . 
P a r a n a g u á , nos anos 6 0 , e r a o s e g u n d o maior p o r t o ex-
p o r t a d o r do B r a s i l e , a c r e d i t a - s e , a p a r t i r d e s s e d a d o , pode-
se d e p r e e n d e r e i n t e r r o g a r o que s i g n i f i c o u p a r a os t r a b a l h a -
dores s i n d i c a l i s t a s da o r l a m a r í t i m a , as l u t a s t r a v a d a s 
n a q u e l e c o n t e x t o . 
Desde as p r i m e i r a s c o l o c a ç õ e s dos i n t e r l o c u t o r e s , as 
p r e o c u p a ç õ e s e x t e r n a d a s estavam v o l t a d a s para as r e l a ç õ e s de 
t r a b a l h o e p a r a as que d i z i a m r e s p e i t o ao ambiente s o c i a l , « 
v i n c u l a d a s d i r e t a ou i n d i r e t a m e n t e ao p o r t o . 
A n t e s , porém, de t r a t a r dos s i n d i c a t o s , d a s c a t e g o r i a s 
r e p r e s e n t a d a s e d a s r e l a ç õ e s de t r a b a l h o , c o n j u g a d o s com a im-
p o r t â n c i a econômica do p o r t o , é e s c l a r e c e d o r p e r c o r r e r um es-
paço / tempo a n t e r i o r ao e v e n t o e s t u d a d o , que t r a z a i d é i a da 
e x i s t ê n c i a de um p a s s a d o remoto e de um p a s s a d o r e c e n t e . 
A ocupação do t e r r i t ó r i o p a r a n a e n s e começou p e l o l ito-
r a l . " M o t i v a d o s p e l a garimpagem do o u r o , d e s c o b e r t o nos r i -
b e i r õ e s que desaguam na B a í a de P a r a n a g u á , p a u l i s t a s dão 
i n í c i o à ocupação do t e r r i t ó r i o , coaeçando ui núcleo que se transforaou na cidade 
de Paranaguá. A consolidação política e jurídica desse priseiro núcleo ocupacional do território para-
"Relações de trabalho referia-se sais especificaaente a condições de trabalho e legislação 
trabalhista (hora extra, insalubridade, descanso reaunerado, etc.). Para entender a problesática do aa-
biente social é preciso ter presente o afluxo de trabalhadores de outras regiões propiciado pela possibi-
lidade de absorção da aão-de-obra pelo porto através das obras de expansão do cais e pelo voluse das 
exportações. A cidade absorverá esse contingente de trabalhadores, coa probleaas de toda ordea. 
. ""0 aaterial inforaativo selecionado para este capítulo, foi obtido, ea grande parte, através 
de pesquisa. Biblioteca Pública do Paraná. Oocuaentação Paranaense, Curitiba. Arquivo dos Municípios: 
aunicípio de Paranaguá. 
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naense deu-se en œeados do século XVII (1646-48), COB a inauguração do pelourinho e coa as eleições para a 
escolha das 'autoridades da vila*. A busca de ouro nas regiões vizinhas resultará no estabeleciaento de 
dois novos núcleos, que hoje constituée as cidades de Antonina e Korretes.' 
S e o o u r o p r o p o r c i o n o u a o c u p a ç ã o a p a r t i r d o l i t o r a l , 
é v e r d a d e t a m b é m q u e o c o m é r c i o m a r í t i m o v a i f i x a r o h o m e m , 
e s t a b e l e c e n d o o n ú c l e o u r b a n o c o m e r c i a l d a s c i d a d e s l i t o r â n e a s 
c o m o P a r a n a g u á e A n t o n i n a . D e s s e m o d o , n ã o é i n c o r r e t o a f i r m a r 
q u e a h i s t ó r i a d o s a t r a c a d o u r o s e p o r t o s d o l i t o r a l p a r a n a e n s e 
c o n t a m t a m b é m a h i s t ó r i a d e s u a s c i d a d e s e d e s e u p o v o . 
N a B a í a d e P a r a n a g u á , o p r i m e i r o l u g a r a s e r v i r d e 
a t r a c a d o u r o f o i a I l h a d a C o t i n g a . E a p a r t i r d e 1 8 7 2 c o m e ç a m 
a s r e f e r ê n c i a s a o P o r t o D ' Á g u a , n a E n s e a d a d o G a t o . » A h i s t ó -
r i a d e s s e p e r í o d o m a i s r e m o t o f a z s a b e r q u e h o u v e u m a e v o l u ç ã o 
e m r e l a ç ã o à s c o n d i ç õ e s d e i n f r a - e s t r u t u r a p o r t u á r i a , i n i c i a l -
m e n t e d e t r a p i c h e s a t é s e c o n f o r m a r n o P o r t o D . P e d r o II, e m 
f u n ç ã o d a e x p o r t a ç ã o d a e r v a - m a t e e m a d e i r a . S u c e s s i v a s m u d a n -
ç a s d e l o c a l e a m p l i a ç õ e s d a s i n s t a l a ç õ e s o b e d e c i a m à s e x i g ê n -
c i a s q u e s e i m p u n h a m p a r a o i n c r e m e n t o d o c o m é r c i o m a r í t i m o , 
p r e s e n t e e f u t u r o . 
P a r a t a n t o , o p o r t o s o f r e u v á r i a s a l t e r a ç õ e s ao l o n g o 
d o s a n o s . („,.) A partir de 1917, os barcos coaeçaa a atracar nos trapiches construídos a Oeste, 




PADIS, Pedro Cal il. Foraação de uaa econoaia periférica: o caso paranaense. São Paulo, 
HUCITEC, 346p. Tese, Doutorado, PUCSP. p.18 
"A capitania do Porto de Paranaguá foi criada pelo Decreto 1241 de I
o
 de outubro de 1853. 
"FREITAS, Maldoairo Ferreira de. Aspectos históricos de Paranaguá. 2 ed. Paranaguá, Prefei-
tura Municipal, Conselho Municipal de Cultura, i974.p.íi 
25 
E s s a s a d a p t a ç õ e s do p o r t o e s t i v e r a m q u a s e sempre v o l t a -
das à e x p o r t a ç ã o de erva-mate e m a d e i r a , p r o d u t o s que c o n t r i -
buíram para a s e d i m e n t a ç ã o da economia p a r a n a e n s e no p e r í o d o 
compreendido e n t r e as duas g u e r r a s m u n d i a i s . Já o c a f é começa 
a ser e x p o r t a d o p e l o p o r t o de P a r a n a g u á em 1 9 2 9 . Mas é a par-
t i r da segunda metade da d é c a d a de 4 0 que e s s e p r o d u t o aumenta 
no volume de e x p o r t a ç ã o , mantendo-se em c o n s t a n t e e x p a n s ã o nas 
próximas d é c a d a s . Em I960 . , " o p o r t o , em novas i n s t a l a ç õ e s foi 
para a Rua B e n j a m i n C o n s t a n t , às margens do r i o I t l b e r ê . Nessa 
é p o c a , a a r t i c u l a ç ã o da área marítima com o p l a n a l t o para-
n a e n s e e as áreas v i z i n h a s formavam o hinterland. 0 p o r t o não se 
c o n f i n a v a aos 1 . 6 0 0 metros de c a i s c o n t í n u o na f a c e n o r t e da 
c i d a d e , i n c l u í a também um c o n j u n t o de i n s t a l a ç õ e s d i s p e r s a s ao 
redor da b a í a como o c a i s de Inf i a m á v e i s , o embarcadouro de 
a r e i a s i l m e n í t l c a s , o c a i s da p e d r e i r a da c o t i n g a , o c a i s de 
A n t o n i n a . . . tudo sob uma mesma a d m i n i s t r a ç ã o a u t á r q u i c a . • • 
N e s s a f a s e , o P o r t o D . P e d r o II v i v e u o incremento das 
e x p o r t a ç õ e s de c a f é para os E s t a d o s U n i d o s , e n c o n t r a n d o - s e , 
a s s i m , numa c o n j u n t u r a de e x p a n s ã o do volume de c o m e r c i a l i z a -
ção , que o t o r n a o segundo p o r t o do B r a s i l , logo a b a i x o do 
P o r t o de S a n t o s . 
Por ali se escoa, diariaeente, a produção oriunda do 
"hinterland": o café, a aadeira, a erva-aate e, agora, o ailho 
Frotas iaensas de caainhões escalae, todos os dias, os caainhos 
da Serra do Har, e chegaa ao Pôrto de Paranaguá descarregando 
nos araasens e páteos do pôrto e nos depósitos particulares. 
"Para ua indicativo deaográfico, a população total do aunicípio de Paranaguá ea 1966 era da 
ordea de 38.66Í habitantes (19.704 hoaens e 18.957 aulheres). Dados obtidos através do Censo Deaográfico 
i960 - Paraná. IBGE. 
""Essa, estava a cargo do Superintendente Arthur Miranda Raaos. 
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A estrada de ferro também colabora na movimentação exportât iva, 
trazendo café, madeira, erva-mate e milho. 
A soma do transporte de café entrado, em 19¿2, em Paranaguá, 
ascende a 6.337.¿75 sacas, das quais foram exportadas mais de 5 
milhões (quatro milhões para o exterior e um milhão para os Es-
tados do Norte).* 
O p o r t o d e i x a d e f i g u r a r no orçamento do E s t a d o , man-
tendo-se com s u a s p r ó p r i a s r e n d a s . E , mais do que s e r um s e t o r 
l u c r a t i v o , r e f o r ç a - s e a i d é i a da importânc ia do p o r t o em ter-
mos de d i v i s a s para o E s t a d o do P a r a n á e p a r a o B r a s i l . A ta-
b e l a 1 c o n f i r m a a d imensão econômica do P o r t o de P a r a n a g u á no 
c o n t e x t o n a c i o n a l . 4 
N e s s e p e r í o d o é c r i a d o formalmente o Fórum S i n d i c a l de 
D e b a t e s do L i t o r a l P a r a n a e n s e , i n l c i ando-se , a s s i m , em Parana-
guá , a atuação de um movimento de U n i d a d e S i n d i c a l , a g l u t i -
nando t r a b a l h a d o r e s da o r l a marítima e mais e s p e c i f i c a m e n t e , 
s i n d i c a l i s t a s v i n c u l a d o s ao t r a b a l h o p o r t u á r i o . E s s e movi-
mento, s u r g i u , e n q u a n t o f o r ç a p o l í t i c a , numa f a s e de a s c e n s ã o 
econômica do P o r t o P e d r o I I . 
A a t i v i d a d e i n t e n s a que v i v e u o P o r t o de P a r a n a g u á nos 
anos 6 0 , em d e c o r r ê n c i a p r i n c i p a l m e n t e da e x p o r t a ç ã o de c a f é , 
vem a s e r um dos a s p e c t o s mais importantes p a r a se e n t e n d e r a 
atuação s i n d i c a l d a q u e l e p e r í o d o . A p e s a r d e o p o r t o movimentar 
o u t r a s c a r g a s , o c a f é é o p r i n c i p a l p r o d u t o na p a u t a d e expor-
t a ç ã o . Pode-se até mesmo d i z e r que e x i s t i u uma " e s p e c i a l i -
z a ç ã o " em c a r g a s de c a f é p e l o p o r t o de P a r a n a g u á . E s s e , figura, 
desde o início do ano passado como o principal porto brasileiro na exportação de café para os Estados 
biblioteca Pública do Paraná. Documentação Paranaense, Curitiba. Arquivo dos Municípios: 
município de Paranaguá, p.23. 
'Biblioteca Pública do Paraná. Documentação Paranaense... 
TABELA i - PARANAGUÁ 2» PÔRTO EXPORTADOR DO PAÍS, DETÊM A MAIOR CONTRIBUIÇÃO DE DIVISAS PARA O 
BRASIL - 1963 
(Ea Bilhões de dólares) 
I I COMERCIALIZAÇÃO I CONTRIBUIÇÃO PARA ECONOMIA NACIONAL 
PORTOS E AEROPORTOS I ESTADO I 1 
I I Exporta I Iaporta ! Positiva I Negativa 
PARANAGUÁ PR 253,9 7,6 246,3 
Vitória ES 103,6 27,3 76,3 
Salvador BA 88,1 23,4 64,7 
Cabedelo PB 30,1 1,4 28,7 
Recife PE 62,8 38,8 24,0 
Niterói RJ 29,2 8,3 20,9 
Fortaleza CE 31,8 13,3 18,5 
Angra dos Reis RJ 22,0 5,0 17,0 
Maceió AL 15,9 i,4 14,5 
Ilhéus BA 10,1 0,2 9,9 
Itajaí SC 10,1 2,5 7,7 
ANTONINA PR 12,1 6,1 6,0 
FOZ DO IGUAÇU PR 5,9 0,3 5,6 
Parnaíba PI 2,9 0,0 2,9 
Natal RN 5,1 2,4 2,7 
São Francisco SC 8,1 5,7 2,4 
Coruabá MT 2,7 0,7 2,0 
Beléa PA 10,3 8,6 í,7 
Ponta Porã MT 1,1 0,0 1,1 
Florianópolis SC 1,0 0,0 1,0 
Outros - - -
Uruguai ana RS 2,4 2,7 0,8 
Pelotas RS 0,i 0,8 0,7 
Manaus AM 5,7 7,0 1,4 
São Luiz MA 1,0 3,0 2,0 
Rio Grande RS 16,5 20,8 4,3 
São Paulo SP 1,4 25,8 24,4 
Porto Alegre RS 18,1 55,2 37,1 
Santos SP 462,8 679,2 216,4 
Rio de Janeiro GB 152,4 529,3 376,9 
BRASIL 1.406,5 1.480,8 80,4 
FONTE: Serviço de Estatística Econôaica e Financeira do Ministério da Fazenda -
rior do Brasil ea 1963" 
"Coaércio Exte-
Unidos (....). (....) sendo que a iaportaçâo de nercadorias e equipanentos do exterior nao atingiu sequer 
a 10 por cento do valor das exportações o que caracteriza COBO O pôrto brasileiro que apresenta o aaior 
saldo de divisas: aais de 200 nilhões de dólares para o Brasil es 1962.® 
Ser o maior p o r t o e x p o r t a d o r de c a f é do B r a s i l , t r o u x e 
c o n s e q ü ê n c i a s b a s t a n t e e s p e c í f i c a s para os t r a b a l h a d o r e s da 
o r l a marítima p a r a n a e n s e . As a t i v i d a d e s do p o r t o e x t r a p o l a v a m 
o i n t e r e s s e meramente r e g i o n a l , p o i s a fetavam a b a l a n ç a comer-
c i a l do B r a s i l , e imprimiam um i n t e n s o r i t m o à c i d a d e . 
A cidade de Paranaguá festejou es julho o 316° aniversário de 
fundação es seio a anisadora notícia, aap lamente divulgada pela 
isprensa paranaense, segundo a qual invest isentos no sontante 
de 2,3 bilhões de cruzeiros foras aprovados pelo Governo Fede-
ral para reaparelhasento do seu Porto. 
Essa é até hoje a saior sosa destinada de uaa só vez ao Pôrto 
de Paranaguá, o que bea desonstra que o Governo Federal vai, 
afinal, reconhecendo a isportância do tersinal sarítiao para-
naense. É que ele já deixou de ser us Pôrto regional, de inte-
resse apenas para o Estado a que pertence, adquirindo agora usa 
disensão sais aapla, desde que as estatísticas o colocaras coso 
o primeiro do país a proporcionar o Ba i or saldo de divisas no 
balanço das exportações e iaportações brasileiras. Tal posição 
se deve ao café, que es Paranaguá passou a ser a vida do Pôrto, 
assis, coso o Pôrto é a vida de seu povo (....).* (ses grifo no 
original) 
E os o p e r á r i o s vSo se d e s c o b r i r v i v e n d o uma a m b i g ü i d a d e 
d e c o r r e n t e do p r ó p r i o u n i v e r s o p o r t u á r i o que os e n v o l v i a . Para 
d e t e r m i n a d a s c a t e g o r i a s , p r i n c i p a l m e n t e a q u e l a s que operavam 
d i r e t a m e n t e com c a f é , seus s i n d i c a t o s d e t i n h a m um poder orça-
mentário s i g n i f i c a t i v o , porque o t r a b a l h o era remunerado se-
gundo a p r o d u t i v i d a d e . O r a , n a q u e l e momento, e x i s t i a m p i l h a s e 
p i l h a s de s a c a s de c a f é em P a r a n a g u á , p a r a serem d e s p a c h a d a s . 
Essa a t i v i d a d e a g l u t i n a v a c a t e g o r i a s como e n s a c a d o r e s , e s t i v a -
sBiblioteca Pública do Paraná. Docusentação Paranaense... 'Municípios' 
B^iblioteca Pública do Paraná. Docusentação Paranaense... 
d o r e s , c o n f e r e n t e s , p o r t u á r i o s , arruinadores . . . m i l h a r e s de 
t r a b a l h a d o r e s v o l t a d o s à e x p o r t a ç ã o de c a f é . Mas , o e x c e s s o da 
demanda chegou a r e s u l t a r em c o n d i ç õ e s p e r v e r s a s de t r a b a l h o . 
Passa a não e x i s t i r nenhum l i m i t e p a r a a e x p l o r a ç ã o do tra-
b a l h o a não ser a e x a u s t ã o f í s i c a . 
Essa c i r c u n s t â n c i a r e f l e t i u d i r e t a m e n t e n a s formas de 
luta adotada p e l o movimento s i n d i c a l i s t a . E s t a b e 1ecu-se , na 
o c a s i ã o , uma p r á t i c a q u e , em c a s o de c o n f r o n t o , g a r a n t a a pa-
r a l i s a ç ã o do p o r t o a t r a v é s de s e t o r e s ou c a t e g o r i a s e s t r a t é g i -
cos sem os q u a i s o t r a b a l h o p o r t u á r i o t o r n a v a - s e i n o p e r a n t e . 
Os t r a b a l h a d o r e s passam a o b t e r c o n q u i s t a s importantes porque 
cedo aprendem a u t i l i z a r e s s e e l e m e n t o em p r o v e i t o d a s c l a s s e s 
o p e r á r i a s . N e s s e s e n t i d o , s i n d i c a t o s como dos E n s a c a d o r e s e 
dos E s t i v a d o r e s têm um r e l e v a n t e papel n a s l u t a s d e s e n v o l v i d a s 
p e l o movimento de u n i d a d e s i n d i c a l . D e p r e e n d e - s e , a s s i m , o po-
der de n e g o c i a ç ã o que os t r a b a l h a d o r e s o b t i v e r a m J u n t o às 
c l a s s e s p a t r o n a i s , fossem e l a s da i n i c i a t i v a p r i v a d a ou pú-
b l i c a . 
0 t r a b a l h o p o r t u á r i o , em v á r i o s momentos e i n s t â n c i a s , 
d i t o u p r i o r i d a d e s à u n i d a d e c o n s o l i d a d a no Fórum S i n d i c a l de 
D e b a t e s do L i t o r a l P a r a n a e n s e , comprovando seu c a r á t e r un i f i -
cador e sua c o n d i ç ã o d e p r o v e d o r de i d e n t i d a d e aos t r a b a l h a d o -
r e s da o r l a m a r í t i m a . 
3 FÓRUM SINDICAL DE DEBATES DO LITORAL P A R A N A E N S E 
Cabe-ae contar o que ae contaras. 
(HERóDOTO) 
3 . 1 ANTECEDENTES - A CONJUNTURA DOS ANOS 5 0 
E n t e n d e r o movimento de U n i d a d e S i n d i c a l em Paranaguá 
nos anos 6 0 p a s s a , n e c e s s a r i a m e n t e , por p e n s a r e r e c u p e r a r os 
a c o n t e c i m e n t o s dos anos 5 0 , p a r t i c u l a r m e n t e a ú l t i m a metade da 
d é c a d a . R e c u p e r a r e s s e tempo, é poder c o n t e x t ú a 11 z a r e d e f i n i r 
os e lementos que se f a r ã o p r e s e n t e s no I n i c i o da d é c a d a se-
g u i n t e , sem os q u a i s a compreensão do movimento s i n d i c a l estu-
dado f i c a r i a comprometida , asei m como o termo f i n a l de todo um 
p e r í o d o mais longo - 1 9 6 4 . 
A t í t u l o de p e r i o d i z a ç ã o , t r a d i c i o n a l m e n t e , e s t a b e l e c e -
se 1 9 4 5 / 4 6 como marco para o e s t u d o do movimento operár1o-s1n-
d l c a l contemporáneamente . E s s a d a t a , marcada p e l a c o n s t i t u i n t e 
e com e l a a r e d e m o c r a t 1 z a ç ã o , r e g i s t r a também a c r i a ç ã o dos 
p r i n c i p a i s p a r t i d o s p o l í t i c o s * que comporão os próximos 
g o v e r n o s . 
Porém, p a r a o movimento operár io-s1nd1 ca 1 como um t o d o , 
torna-se n e c e s s á r i o r e t r o c e d e r no tempo a fim de r e s g a t a r os 
"Os tresna i ores partidos políticos que entraa e® cena no Brasil são: PSD - Partido Social De-
aocráticoi UDN - União Deaocrática Nacional e PTB - Partido Trabalhista Brasileiro. No Paraná, destaca-se 
taabéa o PDC - Partido Deaocrático Cristão. 
p r i n c í p i o s que e s t a r ã o v i g o r a n d o d u r a n t e o p e r í o d o a b r a n g i d o 
por e s t a a n á l i s e . A s s i m , 1 9 3 0 «arca o início do processo dc lor«ação do Estado, en-
quanto Estado Nacional, aodcrno (....)' e J u n t o a e s s e " n o v o " E s t a d o inaugura-
se também uma nova forma de p a r t i c i p a ç ã o dos t r a b a l h a d o r e s 
d e n t r o de um s i n d i c a l i s m o c r i a d o para a t e n d e r às n e c e s s i d a d e s 
d e s s e E s t a d o . Abre-se, coa a chaaada Revolução de 1930, uaa nova etapa na história do aoviaento 
«»erário brasileiro, especialaente no que se refere aos sindicatos, a qual levará à progressiva integração 
deles nos aarcos do Estado.8 
N e s s e p r o c e s s o , e s t a b e l e c e - s e o a t r e l a m e n t o s i n d i c a l ao 
E s t a d o e , d e n t r o d e uma e s t r u t u r a c o r p o r a t i v i s t a , o s i n d i c a -
lismo b r a s i l e i r o p a s s a r á a v i v e r sob o s i g n o da s u b o r d i n a ç ã o 
ao E s t a d o d e p o i s de t e r v i v i d o , nos anos a n t e r i o r e s , uma mi l l-
t â n c i a I n d e p e n d e n t e , a l c a n ç a n d o v i t ó r i a s i m p o r t a n t e s . 
D e n t r o d e s s a p e r s p e c t i v a ea 1932 são proaulgadas várias leis sociais e tra-
balhistas: pensões de aposentadoria, jornada de trabalho de oito horas, proteção ao trabalho das aulheres, 
etc. Na verdade, eraa conquistas alcançadas graças aos longos anos de lutas dos trabalhadores, sob a dire-
ção dos anarquistas e coaunistas; aas para a nova geração de operários, que chega® às cidades a partir de 
fins da década de 30, elas surgea coao uaa dádiva generosa outorgada por Get til i o Vargas.* 
De c e r t a forma , termos como c o r p o r a t i v i s m o , e s t r u t u r a 
s i n d i c a l v e r t i c a l e toda uma t e r m i n o l o g i a do mundo do t r a b a l h o 
e de sua r e g u l a m e n t a ç ã o , * o r i u n d o s d e s s e p e r í o d o , entraram 
para o v o c a b u l á r i o do b r a s i l e i r o de forma g e n e r a l i z a d a , d a n d o , 
às v e z e s , a impressão , e r r ô n e a , de que sempre foram empregados 
'DRAIBE, Sônia. Ruaos e «etaaorfoses. Estado e Industrialização no Brasil. 1930-1960. São 
Paulo, Paz e Terra, 1985. p.22. 
"L(M, Michel. Do aoviaento operário independente ao sindicalisao de Estado - 1936-1945. In: 
SABER, Éder et all i. Hnuiaentn noprárin brasileiro 1900-1979. Belo Horizonte, Vega, 198«. p.24. 
'LOHY, Michel, p.29. 
"Essa discussão esta fundaaentada ea: MUNAKATA, Kazuai. A legislação trabalhista no Brasil. 
Slo Paulo, Brasiliense, 1981. Íi2p. 
e são os termos a p r o p r i a d o s . 0 que se s a l i e n t a é que por t r á s 
d e s s a t e r m i n o l o g i a e x i s t e compromisso de c l a s s e , i d e o l o g i a . . . 
E , quando o E s t a d o b r a s i l e i r o n o r m a t i z a a a tuação p o l í t l c o -
rei V i n d i c a t ó r i a o p e r á r i a , a p a r t i r dos s i n d i c a t o s na forma de 
c o r p o r a ç ã o , e l e a p e n a s e s t a r á f a z e n d o v a l e r a noção de adequa-
ção do c o n f l i t o de c l a s s e s f o r a das p r e m i s s a s do E s t a d o L ibe-
r a l , conformando-o d e n t r o de um E s t a d o acima das p a i x õ e s e dos 
I n t e r e s s e s p o l í t i c o s . Um E s t a d o t é c n i c o e n e u t r o que p a s s a a 
mediar as r e l a ç õ e s de t r a b a l h o com I s e n ç ã o . » 
Por o u t r o l a d o , a e s t r u t u r a ç ã o p r o p o s t a a t r a v é s da cor-
poração não se f a r á sem r e s i s t ê n c i a , e os p r i m e i r o s anos da 
década de 3 0 e s t a r ã o marcados p e l a 1nconformação e p e l a tenta-
t i v a de manter as o r g a n i z a ç õ e s s i n d i c a i s autônomas , f o r a do 
a p a r e l h o de E s t a d o . E n t r e t a n t o , e s s a r e b e l d i a s e r á v e n c i d a nos 
quadros do E s t a d o Novo . 
0 p e r í o d o d e m o c r á t i c o . I n a u g u r a d o no pós-guerra ( 1 9 4 5 -
4 6 ) , não a l t e r a r á a e s t r u t u r a s i n d i c a l formulada e em v i g o r a 
p a r t i r de 3 0 , a p e s a r de I n f l u e n c i a r d e c i s i v a m e n t e o movimento 
operár1o-sind i ca 1. 
No p e r í o d o que vai de 1946 a 1 9 6 4 , o movimento s i n d i c a l 
b u s c a , sua autonomia e , se por um l a d o , os g o v e r n o s pós 46 têm 
nos s i n d i c a t o s um s e t o r de r e s p a l d o e l e g i t i m a ç ã o p o l í t i c a , 
por o u t r o l a d o , percebe-se uma i n t e n s a atuação de d i f e r e n t e s 
c o r r e n t e s i d e o l ó g i c a s d e n t r o do movimento o p e r á r i o - s i n d 1 ca 1 
que passam a d i s p u t a r as l i d e r a n ç a s , sem que a e s t r u t u r a legal 
s e j a s u p e r a d a . No d e c o r r e r d e s s e p e r í o d o , o movimento o p e r á r i o 
"(....) o corporativisao desloca o lugar da luta de classes: esta se dá nao pela existência do 
capital isao, œas por UQ erro iurítjico que é o liberal ¡sao, que, ea noae da liberdade do individuo, se re-
cusa a liaitar as paixões e os egoissos. (grifo do autor) HUNAKATA, Kazuai. A legislação... p. 67 
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b r a s i l e i r o s e a p r e s e n t a como um g r u p o d e p r e s s ã o e f i c i e n t e , 
c o n f r o n t a n d o - s e com a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l a t r a v é s d a s l i d e -
r a n ç a s e d a s o r g a n i z a ç õ e s " p a r a l e l a s " , » como c l a s s e o r g a n i z a d a 
c a p a z d e e x i g i r e f a z e r v a l e r o s s e u s d i r e i t o s . 
0 B r a s i l , n e s s e momento, e s t á s e p r e p a r a n d o p a r a o ad-
v e n t o da i n d u s t r i a l i z a ç ã o . N e s s a p e r s p e c t i v a , o m o d e l o econô-
mico a d o t a d o impr imirá uma d i n â m i c a p r ó p r i a às q u e s t õ e s m a i s 
g e r a i s do p a í s , r e f l e t i n d o d i r e t a m e n t e s o b r e a s o c i e d a d e como 
um t o d o , e s o b r e a c l a s s e t r a b a l h a d o r a p a r t i c u l a r m e n t e . S o b r e 
a r e v o l u ç ã o b u r g u e s a i n s u r g e n t e , s a b e - s e que (....) entre 1930 e 1955 es-
tabeleceu-se os pré-requisitos fundamentais para. o salto definitivo na direção de una econosia industrial 
plenasente constituída, na fase 1956-60.4 
No i n t e r i o r d e s s e q u a d r o vão s e f o r m a n d o as c o n d i ç õ e s 
o b j e t i v a s p a r a q u e o movimento o p e r á r 1 o - s 1 n d 1 ca 1 s e c o n f i g u r e 
e n q u a n t o f o r ç a p o l í t i c a tal qual s e a p r e s e n t a r á no d e c o r r e r do 
f i n a l da d é c a d a d e 5 0 e i n í c i o da d é c a d a s e g u i n t e . E n t e n d e n d o 
também que e s s a a t u a ç ã o do movimento o p e r á r i o tes us caráter de con-
quista, (....), não decorrendo quase nunca da ação política da própria burguesia.9 
A c o n j u n t u r a d o s anos 5 0 r e m e t e , d e f a t o , ao p e r í o d o 
s u b s e q ü e n t e ao s u i c í d i o de G e t ú l i o V a r g a s ( 1 9 5 4 ) . I s s o p o r q u e 
t a n t o a economia como a p o l í t i c a , a p a r t i r d e s s e momento, 
tomam n o v a s c o n o t a ç õ e s , p a r t i c u l a r m e n t e d e p o i s d o s chamados 
g o v e r n o s d e t r a n s i ç ã o - a g o s t o d e 1 9 5 4 a J a n e i r o d e 1 9 5 6 . Du-
r a n t e e s s e p e r í o d o , a n t l g e t u l i s t a s procuram c r i a r um a m b i e n t e 
"As organizações "paralelas" vão surgir durante esse período e alcançar crescente legitimi-
dade; são assis designadas por constituírem a marges da estrutura sindical legal. 
4DRAIBE, Sônia. Rusos e... p.248. 
"FOOT, Francisco & LEONARDI, Victor. História da indústria e do trabalho no Brasil. São 
Paulo, Global, 1982. P.102. 
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p r o p i c i o para que s e impeçam as e l e i ç õ e s p r e v i s t a s . Em meio à 
c r i s e p o l í t i c a , e s s a s são r e a l i z a d a s e a a l i a n ç a PSD - Jusce-
l i n o K u b i t s c h e k , PTB - J o ã o G o u l a r t sai v e n c e d o r a , com o voto 
d e c i s i v o das c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s . 
Tenta-se impedir a p o s s e dos e l e i t o s , d e q u a l q u e r 
forma , mesmo que p a r a i s s o s e j a s u s p e n s a a C o n s t i t u i ç ã o . H a s , 
o General T e x e i r a L o t t - m i n i s t r o de g u e r r a - s e p o s i c i o n a ao 
lado da C o n s t i t u i ç ã o e g a r a n t e a p o s s e do J u s c e l i n o K u b i t s c h e k 
e João G o u l a r t . A s s i m , n a c i o n a l m e n t e , supera-se uma v o n t a d e 
g o l p i s t a e a s s e g u r a - s e a d e m o c r a c i a p o p u l i s t a . I n i c i a m - s e os 
anos J K . 
0 g o v e r n o J u s c e l i n o K u b i t s c h e k - 1 9 5 6 - 6 0 - s e propôs a 
imprimir a marca da m o d e r n i d a d e num B r a s i l cada v e z mais cha-
mado a i n g r e s s a r no mercado e na d i v i s ã o i n t e r n a c i o n a l do tra-
b a l h o , a t r a v é s da e n t r a d a do c a p i t a l e s t r a n g e i r o e de e s t r a t é -
g i c a s a l t e r a ç õ e s na sua b a s e p r o d u t i v a . 
R e a l m e n t e , se JK não c o n s e g u i u f a z e r o B r a s i l s a l t a r 
" 5 0 anos em 5 " , l o g r o u , no e n t a n t o , o b t e r um c r e s c i m e n t o eco-
nômico marcante em d e t r i m e n t o dos g r a v e s problemas s o c i a i s que 
se acumulavam. " 
A e s t r u t u r a s i n d i c a l , no i n t e r i o r da i d e o l o g i a nacio-
nal - d e s e n v o l v i m e n t i s t a , vai se manter a t r e l a d a ao E s t a d o e 
mais a i n d a , vi venci ar o p a c t o e a c o l a b o r a ç ã o com e s s e mesmo 
E s t a d o . 
"'Juscelino Kubitschek, espossado na presidência da República, proaete fazer o Brasil saltar 
50 anos ea 5. durante o seu governo. Não o faz. Quea o faria? Mas faz aais que qualquer outro para conso-
lidar a deaocracia no plano político e proaover o progresso econôaico. E verdade que não aapliou a parti-
cipação do povo no patriaônio nacional e, senos ainda, no acesso aos frutos do trabalho. Mas cunpriu a 
Constituição vigente. Taabéa enriqueceu a econoaia dos ricos, sobretudo a parcela das suit¡nacionais. Ua 
balançons feitos JK. nos aostra que ele aapliou, extraordinar¡asente, as bases de vida da sociedade bra-
sileira'. ígri•Fo do autor) RIBEIRO, Dares. Aos Trancos e Barrancos. Coso o Brasil deu no que deu. 2 ed. 
Rio de Janeiro, Guanabara Dois, 1986. 
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Na aesma cedida es que se revela inviábel usa aliança direta 
COQ a burguesia, o aovimento sindical passa a deslocar gradati-
vaaente seu centro de gravidade do setor privado da econoaia 
para o setor público ou para o setor de utilidade pública de 
preços administrados pelo Estado. E na aedida ea que se desloca 
para estes setores, onde o Estado é direta ou indiretamente o 
patrão, e não apenas o aediador de uaa aliança, aais o aovi-
aento sindical institucionaliza sua estrutura Dual e aais se 
afasta das bases da classe operária, especialaente do setor ao-
derno da econoaia. Passa a orientar-se diretamente pelas neces-
sidades do jogo político. Ds objetivos para os quais foi criada 
a estrutura sindical oficial encontras então o aoaento aais 
alto de sua realização. 0 aoviaento sindical se transforaa nua 
aliado direto do Estado populista (....).6 
Uma p e r s p e c t i v a a n a l í t i c a d i f e r e n c i a d a do acima ex-
p o s t o , s o b r e a e s t r u t u r a s i n d i c a l e as o r g a n i z a ç õ e s p a r a l e l a s 
que passam a e x e r c e r um papel p r e p o n d e r a n t e no t o c a n t e às or-
g a n i z a ç õ e s o p e r á r i a , é e n t e n d i d a a t r a v é s das mudanças o p e r a d a s 
f a c e ao l i b e r a l i s m o (,...) algo se faz diferente quando se institui a coexistência de ua 
corporativisao sindical coa uaa ordem liberal. Na aedida em que o sindicalismo e o Bovinento operário for-
talecías usa orientação autonomista, que se favorecia das garantias do cidadão devolvidas pelo liberal isso 
e pelo seu poder de barganha no processo eleitoral, tendiam a se chocar contra o estatuto corporati vista, 
ora criando entidades horizontais coao PUI, PUA, proibidas pela lei, ora realizando greves fora do marco 
legal.7 
As o r g a n i z a ç õ e s e x t r a - o f i c i a i s v i s a n d o m o b i l i z a r os 
t r a b a l h a d o r e s de forma autônoma, v3o se f o r t a l e c e n d o e dão 
origem a um " s i n d i c a l i s m o p o l í t i c o " , cada v e z mais a t u a n t e nas 
d i s c u s s õ e s d a s q u e s t õ e s n a c i o n a i s . A autonomia s i n d i c a l , gra-
d a t l v ã m e n t e , vai a t e m o r i z a n d o os s e t o r e s mais c o n s e r v a d o r e s ao 
demonstrar uma c a p a c i d a d e de m o b i l i z a ç ã o e atuação c r e s c e n t e s 
4ilEFF0RT, Francisco, Sindicatos e Política. Tese apresentada para concurso de Livre-Docência 
na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciencias Humanas da Universidade de São Paulo, (sim.) p.IV.8. 
'UERNECK VIANNA, Luiz. Estudos sobre sindical isso e movimento operário: resenha de algumas 
tendências. In: Boletim Informativo e Bibliográfico. Bib. v.l. Sao Paulo, Cortez, ANPOCS, 1986. p.69-
93 
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no c o n f r o n t o dos i n t e r e s s e s n a c i o n a l i s t a s com os i n t e r e s s e s da 
burgués i a i n d u s t r i a 1. 
De r e s t o , o movimento s i n d i c a l em P a r a n a g u á , n e s s e pe-
r í o d o inscreve-se no p l a n o n a c i o n a l r e s p o n d e n d o aos a p e l o s e 
t e n d ê n c i a s que e n t ã o v i g o r a v a m . 
£ importante o b s e r v a r q u e , se é na s e g u n d a metade da 
década de 5 0 que se v e r i f i c a m , p r i n c i p a l m e n t e em São P a u l o , 
mudanças no padrão de i n d u s t r i a l i z a ç ã o , i s t o é , o s u r g i m e n t o 
de grandes empresas de s e t o r e s I n d u s t r i a i s não tradic ionais ,-
e s t a modernização da i n d u s t r i a l i z a ç ã o o c o r r e r á no Paraná" 
quase v i n t e anos d e p o i s . D e s t a forma , no p e r í o d o a b o r d a d o , a 
economia p a r a n a e n s e e s t á conformada no q u a d r o de uma e s t r u t u r a 
predominantemente a g r á r i a e de p e q u e n a s empresas dos s e t o r e s 
t r a d i c i o n a i s . E o P o r t o de Paranaguá r e s p o n d e p e l o escoamento 
da produção . 
( — ) Porque ioda econoaia do Paraná convergia para o 
porto de Paranaguá, era o café. 
Porque toda a sustentação era o café, nSo havia indús-
tria, nüo havia diversificação de agricultura, era o 
café e as iiportaçfos vinhal por ali taBbéa. (Otto 
Bracaren8e) 
A movimentação comercial e s o l i c i t a ç ã o c r e s c e n t e do 
porto é motivo de preocupação para o g o v e r n o que a e l e se re-
f e r e , t r a d u z i n d o a d imensão de sua i m p o r t â n c i a . 
Bento [Bento Munhoz da Rocha NettoD , ea 
1953, avaliando o deseapenho do Paraná, pondera: Outrossia, re-
flete-se uaa ascensão produtiva no enorae desenvolviaento eco-
nôaico desográfico e coaercial do Porto de Paranaguá, que se 
"Foraa governadores do Estado do Paraná ne$se período: Bento Munhoz da Rocha Netto (1951-55) e 
Mosses lupion (1956-61). 
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ressente de suficientes vias de comunicação, cuja construção e 
aparelhaaento não consegues earchar ea paralelo coa o escoa-
mento das safras de café, por motivos superiores e independen-
tes da vontade governamental.9 
O movimento s i n d i c a l em P a r a n a g u á , n e s s e p e r í o d o , vai 
se e s t r u t u r a n d o e d i r i g i n d o sua atuação marcado p e l a c r e s c e n t e 
importância do p o r t o f a c e aos i n t e r e s s e s c o m e r c i a i s do P a r a n á . 
A i nserção do movimento s i n d i c a l de P a r a n a g u á num con-
t e x t o mais amplo da v i d a n a c i o n a l , f i c a e s c l a r e c i d a quando se 
observa que o seu desempenho está r e l a c i o n a d o também à c ir-
c u n s t â n c i a de que o aoviaento sindical terá um desenvolviaento desigual segundo se localize 
nos setores de econosia de aereado ou no setor público ou naqueles subaetidos à regulação econômica do 
Estado. Neste último será auito sais forte que nos priaeiros.* 
As c a t e g o r i a s da o r l a marít ima , em P a r a n a g u á , Irão de-
s e n v o l v e r uma atuação s i n d i c a l e f i c i e n t e na c o n q u i s t a dos 
d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s e r e i v i n d i c a ç õ e s de c a r á t e r p o l í t i c o -
econômico . E n t r e t a n t o , para a lcançarem a m a t u r i d a d e s i n d i c a l , 
que v i r á na forma de u n i d a d e com a c r i a ç ã o do Fórum S i n d i c a l 
de D e b a t e s do L i t o r a l P a r a n a e n s e em 1 9 6 2 , os t r a b a l h a d o r e s 
s i n d i c a l i s t a s vi venci aram todo um p r o c e s s o de c o n s t r u ç ã o e 
f o r t a l e c i m e n t o das e n t i d a d e s s i n d i c a i s . 
Os anos 5 0 , em P a r a n a g u á , marcam e s s e momento de estru-
t u r a ç ã o s i n d i c a l , mesmo porque como o b s e r v o u uma testemunha 
(....) 62, 63, já foi o coroaaento, porque esse trabalho coaeçou en 58, 56, 57... ( O t t o Braca-
r e n s e ) . E n t i d a d e s de c l a s s e como E n s a c a d o r e s , P o r t u á r i o s , Con-
d u t o r e s Autônomos e o u t r o s , surgem n e s s e p e r í o d o . 
8IPARDES-Fundação Édison Vieira. Q Paraná Reinventado: política e governo. Curitiba, 1987. 
p.7i. Convênio SEPL/FUEH/IPARDES. 
'HEFFORT, Francisco. Sindicatos e... p.111-28. 
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EntSo en 57 é que eu conecel a atividade no trabalho, 
aqui ea Paranaguá, e a participar do trabalho polí-
tico-sindical, Já cheguei enbalado, né? Lá de onde eu 
via a vida era isso, trabalhar aaB pensar ea organiza-
ção. Já coBecel entender desde novo que sem se organi-
zar nada se pode fazer na área sindical na área do 
trabalhador. Então, é quando aqui estava no auge do 
café, eu 57 e o sindicato de café de Paranaguá - fun-
dado es 52 aas a carta só velo es 55, é que coaeçou a 
engatilhar, né conpanheiro? Naquela época o sindicato 
estava pequeno, sindicato grande, tinha pra aais de 
3.000 homens trabalhando, nais sindicalizados eram 
poucos. E que os trabalhadores quer i am saber nais era 
de trabalhar, correr coa o saco de café na cabeça e 
n«5o pensar en sindicalizar. 0 dirigente na época, que 
era ua dos fundadores, era o José Germano, era o pre-
sidente do Sindicato dos Ensacadores e que foi un 
grande homem, un grande líder e conseguiu, na época, 
coa todas as pressões dos patrões e dos trabalhadores 
ainda nSo conscientes do aoviaento sindical, conseguiu 
entrar no aelo dos trabalhadores e fundar o sindicato. 
(Nilton Abel de Liaa) 
EntSo, antlgaaente, logo quando nós entramos no porto, 
nós tínhamos a associação dos portuários. Nós tínhaaos 
uaa associação, aas essa associação se dedicava tSo 
8oaente a fornecer alimentação, através de desconto ea 
folha de pagaaento e as vezes conceder alguns eaprés-
tiaos, prá gente. Coao a gente veio daquela escola," 
né? Os professores lá ensinavaa que a gente tinha que 
ser organizados, tudo isso, nós achávaaos que preci-
sava alguma, a entidade precisava ter outra força 
( ) E aquele pensaaento de lá eu coaecel a dizer 
pros coapanheiro8 e nós levamos uns dez aninhos. Uns 
dez anos pra... até nós conseguir achar ua espírito de 
foraar entidade. Daa entidade que pudesse reivindicar 
direitos taabém ( ). Venceu o nome União dos Por-
tuários. Has antes dela nascer nós levamos tempo para 
organizar, inclusive lutamos Já assla ea grupos por 
determinados direitos. Por exemplo, nós da seção elé-
trica, por causa das horas extras e Justamente isso aí 
que ajudou a UPP. (Clarício Corrêa) 
Nessa f a s e , se algumas c a t e g o r i a s da o r l a marítima en-
contravam c o n d i ç õ e s o b j e t i v a s para formaçSo e e s t r u t u r a ç ã o de 
suas e n t i d a d e s , tem-se também, a q u e l a s que Já atuavam, como a 
"Escola Técnica de Pesca "Dares Vargas" - Haraobaia-RJ. 
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E s t i v a Marítima e T e r r e s t r e , « C o n f e r e n t e s . . . S i n d i c a t o s que se 
encontram o r g a n i z a d o s e a t u a n t e s . 
A e s t i v a , en P a r a n a g u á , é a c a t e g o r i a , n e s s e momento, 
male próxima dos comunistas«« © sua l i d e r a n ç a e s t á v i n c u l a d a 
ao P a r t i d o . Os e s t i v a d o r e s t e r S o um papel importante n e s s e 
p r o c e s s o , a tuando de forma a sol 1 d a r l z a r - s e com as c a t e g o r i a s 
que buscavam o r g a n i z a r - s e em S i n d i c a t o s . E , por o u t r o l a d o , ao 
manter c o n t a t o s com a E s t i v a S a n t l s t a , a t r a v é s de sua l ide-
r a n ç a , acompanhava as l u t a s que al i se t r a v a v a . 
Aí eu via as lutas do Porto de Santos e via a luta do 
Porto de Paranaguá - de trabalho Portuário - aí eu 
aprendi alguma coisa e criei coragem pra participar da 
luta ( ) Eu tive oui to conhecimento COB a turna da 
luta do Porto de Santos. (JoSo Texelra) 
Os o p e r á r i o s da b a i x a d a s a n t i s t a , n e s s e mesmo p e r í o d o , 
encontram-se num p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o d a s f o r ç a s polí-
t i c a s , sob a l i d e r a n ç a n a c i o n a l i s t a - d e m o c r á t i c a , e organizam-
se numa inter s i n d i c a l . Ko porto de Santos, as lutas de cada setor sindical sâo partilha-
das através de sua unificação no "Fórum Sindical de Debates", que congregava 53 sindicatos da orla marí-
\ 
tima. Fundado em 1956, o 'FSD' é um organismo que passa a ser o símbolo de unidade de pensamento e ação 
dos trabalhadores, e que principalmente no fim da década de 50 logra mobilizar todos os setores do porto 
em manifestações de solidariedade e organização de classe." Sem d ú v i d a , e s s a e x p e r i ê n -
c i a i n f l u e n c i a r á d e c i s i v a m e n t e as e n t i d a d e s s i n d i c a i s de Para-
"0 Sindicato da Estiva Harítiaa e Terrestre é de 1919, sendo o Sindicato mais antigo de Para-
naguá. 
""Os^ setores públicos da economia e os setores de utilidade pública sempre foram alvo, tradi-
cional, da atuação comunista, no Brasil - ferroviários, portuários... os comunistas fundam, pouco antes da 
dissolução do PUI, a Frente de Unidade Intersindical de Ferroviários, Marítimos e Portuários, primeira de-
signação do Pacto de Unidade e Ação. HEFFORT, Francisco. Sindicatos e... p. IV-32. 
"SARTI, Ingrid. Porto Veraelho- P .IW 
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naguá a t r a v é s da E s t i v a que r e p a s s a r á as o r i e n t a ç õ e s que a 
l i d e r a n ç a n a c i o n a l do s e t o r tomava . 
H a s , a l i d e r a n ç a s i n d i c a l , em P a r a n a g u á , que luta p e l a 
c o n s o l i d a ç ã o de s u a s a t i v i d a d e s , vai e n c o n t r a r d i f i c u l d a d e s 
nessa f a s e i n i c i a l . 
a resistência dos trabalhadores eras grande porque não 
aceitavam nada que tirasses do bolso dele. NSo querían 
contribuir para o sindicato, todo começo é ruin, sas 
depois o Germano começou a cobrar do trabalhador na 
firma, a firisa pagava, descontava para o sindicato. 0 
8Indi cato começou a tonar vida( ). (Nilton Abel de 
Una) 
Os s i n d i c a t o s passam a o r g a n i z a r o t r a b a l h o e ao f a z ê -
lo passam, também, a t er uma g e r ê n c i a s o b r e o mesmo. N e s s e 
s e n t i d o , o desempenho do S i n d i c a t o dos E n s a c a d o r e s e carrega-
dores de c a f é é e x e m p l a r . 
0 café ensacado e o transporte era todo ele manual e 
não havia empresas que exploravam isso, quem explorava 
era o sindicato, então, os sindicatos tinham alguma 
conotação de cooperativa ( >. E tinha o ponto de 
rodízio, o ponto de rodízio era o seguinte, pela manhã 
todos iam ao ponto e ali é que se distribuía o tra-
balho e isso... é uma relação de quem pagava, de quem 
intermediava o trabalho... e isso dava ao trabalhador 
uma contradição ao menos, que não era aquela contradi-
ção direta do conflito... em torno do capitalismo... 
(Otto Bracarense) 
Com o s i n d i c a t o g e r e n c l a n d o o t r a b a l h o , os o p e r á r i o s 
vão d e s c o b r i r que os p r ó p r i o s r e p r e s e n t a n t e s da c l a s s e pode-
riam se i d e n t i f i c a r com a e x p l o r a ç ã o do t r a b a l h o e , u t i l i z a r o 
s i n d i c a t o em p r o v e i t o p r ó p r i o , c o n t r a d i z e n d o , em p a r t e , o que 
foi d i t o . 
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O João Barques era o presidente, mandava em tudo. Daí 
o João Marques deu um avanço também, não podemos negar 
o avanço dele. A gente construiu um ponto de rodízio, 
lá em baixo; mas daí ele começou a explorar de mais os 
trabalhadores e houve revolta. (Hilton Abel de Lina) 
P o r o u t r o l a d o , é p r e c i s o e n t e n d e r a e x p l o r a ç ã o d o t r a -
b a l h o , i n t e r 1 i g a n d o - a à d i n â m i c a s o c i a l e d e m o g r á f i c a q u e s e 
p r o c e s s a , n e s s e m o m e n t o , n a c i d a d e e m f u n ç ã o d a c o m e r c i a l i z a -
ç ã o d o c a f é . 
( ) aqui em Paranaguá, a população daqui seseo da 
cidade era muito pequena, ela só foi aumentando com 
esse vindouro de fora; a enchente aqui foi demais, era 
pra sais de 4.000 homens nessa cidade e esses homens 
vindo de toda parte do Brasil, principalmente, norte e 
nordeste, chegando aqui, encontrando trabalho a von-
tade, que era trabalho da movimentação de café e ga-
nhava uns dinheirlnho, e trabalhavam demais, esses ho-
mens ficaram dono da cidade. A cidade era deles, aqui 
não tinham polícias que botavam ordem neles, os filhos 
da terra não queriam enfrentá-los; eles eram armados 
até os dentes, revólveres e facas e davam tiro. Su-
jeito morria em plena rua aí, todos os dias... (Nllton 
Abel de Lima) 
D e n t r o d e s s e c o n t e x t o , d o f i n a l d o s a n o s 5 0 , s u r g e a 
e x p l i c a ç ã o d a e x p l o r a ç ã o d o t r a b a l h o e d a a l i e n a ç ã o d o o p e r á -
r i o , q u e s ã o o s e l e m e n t o s p r e d o m i n a n t e s d e s s a r e a l i d a d e . 
( ) o sindicato se tornou num antro de criminoso e 
eram trabalhadores, trabalhavam que nem um bicho no 
café, mas quando recebiam o dinheiro, entravam assim 
na festa, entendeu? Ho jogo, na prostituição e daí se 
tornava dono da cidade. 0 presidente [ J o ã o M a r -
q u e s ] , na época, dava cobertura. Porque com esses 
homens nessas condições ele não tinha condições de 
mental Izar o que o presidente fazia. Os patrões, com 
exceções de uns que não aceitavam; que o trabalhador 
bruto, embrutecido não ia ver quanto ganhava, traba-
lhava era por produção. Ele ganhava dez mil réis, eles 
pegavam com cinco, tava muito bom pra eles. E quando 
tinha navio no porto pra levar café para o navio ele 
queria saber de mandar aquele café, do jeito eles não 
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queria saber, ele queria saber de sandar; então esses 
hoaens forte, e... brutos, faziaii trabalho de cavalo, 
corria um atrás do outro, e se cafas nos corredores se 
•atavam, pisotiavao de pés e quem pudesse »ais chorava 
líenos. E isso con os sindicatos, na cara;.. AB solida-
riedade COD os sindicatos nSo haviaa, que ninguén que-
ria se misturar coo ensacador, essa é que era a ver-
dade. 0 sindicato da Estiva tinha até aedo de chegar 
perto de ua ensacador, ua conferente a mesma coisa, e 
assia sucessivamente, as outras classes não chegavam 
nos ensacadores. (Nilton Abel de Liaa) 
O t r a b a l h o de c o n s c i e n t i z a ç ã o e t r a n s f o r m a ç ã o d e s s a re-
a l i d a d e , começa, p r i n c i p a l m e n t e , a t r a v é s da d e n ú n c i a da admi-
n i s t r a ç ã o " c o r r u p t a " de João Marques à f r e n t e do S i n d i c a t o dos 
E n s a c a d o r e s e C a r r e g a d o r e s de C a f é de P a r a n a g u á , que levará a 
uma r e n o v a ç ã o s i n d i c a l Importante p a r a o movimento o p e r á r i o 
l o c a l . 
Além das e s p e c i f i c i d a d e s que uma d e t e r m i n a d a a t u a ç ã o 
s i n d i c a l imprime, em P a r a n a g u á , é importante que se retomem as 
d i s c u s s õ e s n a c i o n a i s " uma v e z que e s t a s também i n f l u e n c i a m o 
movimento o p e r á r i o . No f i n a l dos anos 5 0 , o p a í s p a s s a por um 
p r o c e s s o i n f 1 a c 1 o n á r i o e o a r r o c h o s a l a r i a l leva a uma cres-
cente m o b i l i z a ç ã o dos s i n d i c a t o s em t o r n o da q u a l i d a d e de v i d a 
do t r a b a l h a d o r e do Ônus da d í v i d a e x t e r n a para a c l a s s e . 
Os anos 6 0 começam com uma i n t e n s a movimentação dos 
E n s a c a d o r e s , e v o l u i n d o r a p i d a m e n t e para a l c a n ç a r uma maturi-
dade s i n d i c a l que vai d e s e n v o l v e r a s o l i d a r i e d a d e de c l a s s e . 
Ao lado d i s s o , há todo um t r a b a l h o p o l í t i c o q u e , a f i n a l , 
permeia g r a n d e p a r t e dos segmentos da s o c i e d a d e b r a s i l e i r a . Os 
"Para u& inforsativo do período ver SKIDHQRE, Thoaas. Brasil: de Getúlio a Castelo. 4 ed. 
Rio den Janeiro, Paz e Terra, 1975. Ver taabéa TOLEDO, Caio Navarro de. 0 Governo Goulart e o golpe de 
M. Sio Paulo, Brasiliense. 
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s i n d i c a t o s de P a r a n a g u á e s t a r ã o c o n s o n a n t e s com o movimento 
n a c 1 o n a 1 . 
3 . 2 APOGEU E INTERVENÇÃO 
Em P a r a n a g u á , a a t u a ç ã o do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s 
em E s t a b e l e c i m e n t o B a n c á r i o e do S i n d i c a t o dos E s t i v a d o r e s 
somados ao movimento de o p o s i ç ã o à d i r e t o r i a do S i n d i c a t o dos 
E n s a c a d o r e s e C a r r e g a d o r e s de C a f é , vai c o n t r i b u i r , d e c i s i v a -
mente , para a c o n s t r u ç ã o do Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s do L i t o -
ral P a r a n a e n s e . 
Sindical¡seo parnanguara recebes i spul so cos a d i nas¡zafio do 
Sindicato dos Bancários de Paranaguá que ves liderando as orga-
nizações sindicais da cidade.11 
0 S i n d i c a t o dos E s t i v a d o r e s m o b i l l z a - s e em r e l a ç ã o a 
" e s t i v a - 1 1 v r e " , r e p o u s o s e m a n a l , hora e x t r a e s e r v i ç o n o t u r n o , 
ao mesmo tempo em que b u s c a d e b a t e r os problemas que atingem 
toda a c l a s s e t r a b a l h a d o r a , convocando os s i n d i c a t o s para reu-
n i õ e s , semeando assim as b a s e s da U n i d a d e . 
Por iniciativa do Sindicato dos Estivadores Harítiaos de Para-
naguá, realizar-se-á no próxiso dia 28 (....), uaa grande reu-
nião intersindical na sede daquela entidade, para debate dos 
assuntos relacionados cos a exportação de café e a aapli ação da 
produção de energia elétrica no Estado.18 
" 0 DIA. Curitiba, 1? jan.196«. 
"ÚLTIHA HORA; Ed. do Paraná. Curitiba, 26 jan.i960. 
O S i n d i c a t o dos E n s a c a d o r e s vai o c u p a r um e s p a ç o p r i v i -
l e g i a d o na imprensa da c a p i t a l , 1 9 assim como na v i d a dos par-
n a n g u a r a s , em função da r e n o v a ç ã o de sua l i d e r a n ç a . A luta dos 
e n s a c a d o r e s val se d e s e n r o l a r de forma g r a d a t i v a , c u l m i n a n d o 
na negação de s e u s a s s o c i a d o s , em v o l t a r ao t r a b a l h o , e n q u a n t o 
a d i r e t o r i a não f o s s e d e p o s t a . E s s e e p i s ó d i o da v i d a s i n d i c a l 
de Paranaguá aparece em q u a s e t o d a s as n a r r a ç õ e s , r e v e l a n d o , 
ass im , um momento s i g n i f i c a t i v o p a r a t o d o s os t r a b a l h a d o r e s 
uma v e z que e s s a d i s p u t a em t o r n o da d i r e ç ã o do S i n d i c a t o dos 
E n s a c a d o r e s , além da mudança de l i d e r a n ç a , s i g n i f i c a r á uma d a s 
pré-condições n e c e s s á r i a à c r i a ç ã o do Fórum S i n d i c a l . 
( ) Af foi quando se surgiu ua aoviaento a se pre-
parar pra tira ele [João Rarquesl, na marra, do sindi-
cato. Has COBO, não é? 0 homem coa essa gang toda 
araada, a própria polícia dava cobertura a ele. Foi 
quando se parou pela priaeira vez aqui - os ensacado-
res fizeraa uaa greve, pra tirar o presidente do sin-
dicato-, só trabalhava quando as autoridades tlrassea o 
homem fora. ( ) Isso é que foi uaa grave bonita, 
foi coa auito sacrifício, aas se conseguiu a parar os 
ensacadores, aas parando os ensacadores, parava a ci-
dade, os outros sindicatos, que o comércio era aais 
era café, e se não saísse o café, a estiva não traba-
lhava, arruaadore8, o vigia, os caainhonelros; o porto 
não funcionava. Aí a cidade parou, aí todo aundo se 
aoviaentou, capitão dos portos, Juiz, proaotor, dele-
gado do trabalho, diabo a sete. Foi quando três dias a 
cidade não se aexeu. Aí nos três dias foi quando o 
aquele Dr. Schnaipp, da delegacia do trabalho, falava 
fino, - dizia... :- que que há aí? Que que ha'aí é que 
tá parada a cidade, só vai trabalhar quando tirar o 
homem. 0 capitão dos portos chaaou os ensacadores. :-
quem o cabeça? Aqui não tea cabeça, aqui é todo aundo 
ua só; e só trabalha quando tirar o presidente. ( ) 
Daí foi quando o delegado veio, reuniu-se coa o capi-
tão dos portos, coa a coaissão dos ensacadores e a pa-
lavra de ordea era essa, só trabalhar quando tirar o 
presidente. E tiraram o presidente, foraaraa uaa In-
tervenção, slsteaa de Junta governativa, o interventor 
era ua homem do ainistério do trabalho, aas o trabalho 
/'"Ensacadores de Paranaguá exiges nova prestação de contas do presidente do Sindicato: Irre-
gularidades". D Estado do Paraná. Dir it iba, 13 fev.í9¿2. 
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burocrático do sindicato ficou para os ensacadores fa-
zerem, eles nïo tinham pessoas que entendessem. EsBa 
intervenção pra ter eleições daí a 90 dias, mas antes 
de um mis, o presidente é... tirado, fez um movimento 
por trás, elementos que estavam do nosso lado passou 
para o lado deles, pediram uma assembléia, através de 
abaixo assinado, o elemento da junta governativa, 
leigo do negócio cedeu e essa assembléia foi para agi-
tar, agitaram na assembléia, a assembléia era num lu-
gar e a sede era num outro - assembléia era no ponto 
do rodízio - quando Be agita nessa assembléia o presi-
dente vai lá no sindicato, quebra a porta, entra e 
fica lá dentro e espalha ofício para todas as autori-
dades que os trabalhadores tinha levado ele nos braços 
e tinha Jogado ele lá dentro do sindicato. Quer dizer, 
um golpe dentro da junta governativa, resultado, nesse 
dia mesmo da, dessa assembléia, se parou novamente. 
Isso estantSneo. Trabalhador aperreado, querendo bri-
gar, querendo morrer, querendo se matar, e a gente 
acalmando - não companheiro, espere que agora ficou 
melhor, agora a coisa vai caminhar de outra forma. Aí 
foi quando se parou novamente. Aí virou praça de guer-
ra," aí começou a descer vagões de Curitiba cheio de 
soldado da polícia militar, a cidade ficou cheia de 
militares por aí. A porta do sindicato tomada de gente 
e polícia. Novamente, só vamos trabalhar quando tirar 
o presidente daqui preso, agora nós queremos ele é 
preso. Não é mais somente ele expulso do sindicato. E 
novamente no segundo dia, no terceiro dia novamente é 
que Juntou as autoridades e tinham o homem, ele preso, 
o povo queria ele preso. Frente ao sindicato ficou to-
mada, aquela rua ninguém saía, ficou bloqueado. ( — ) 
Nessa terceira greve foi que o homem saiu de lá preso, 
embora de araque, o delegado tirou ele de lá preso, 
cheio de armas veio pra delegacia e depois foi pra uma 
chácara do delegado que era o Dr. Pelegrino. Daí é que 
voltou novamente os trabalhadores a ativa e em seguida 
foi oficializada as eleições, na qual eu fui candi-
dato, dos ensacadores, a nossa chapa, tive a felici-
dade de ganhar pelas duas, foram três chapas e a nossa 
superou os votos das duas. (Nilton Abel de Lima) 
As t r ê s a t u a ç õ e s , c o n c o m i t a n t e s , e n v o l v e n d o as catego-
r i a s de b a n c á r i o s , e s t i v a d o r e s e e n s a c a d o r e s , no i n í c i o da dé-
"Decretada a Intervenção no Sindicato dos Ensacadores de_. Cafe de. Paranaquá: 0 delegado do 
trabalho, Sr. Higuel Daitchman, baixou portaria ontem, à noite, decretando intervenção no Sindicato dos 
Ensacadores e Carregadores de Café de Paranaguá, ee virtude do ambiente tenso existente entre os associa-
dos*. - ÚLTIMA HORA, 24 fev,19¿2. "Paranagua: Conflito n^tre grevistas transforma Porto em praça de Gue-
rra: Os tumultos iniciados sexta-feira última em Paranagua colocaram a cidade em pé de guerra. Forte con-
tingéntele policiais armados com metralhadoras controlados ponto-chave e fuzileiros navais guardam as 
instalações do porto, que se encontra paralizado em conseqüência da greve dos ensacadores". - ÚLTIMA HORA, 
2ó fev.1962, matéria de 1* página com fotografias. 
cada de 6 0 , t e r ã o r e l e v â n c i a na c o n s t r u ç ã o do Fórum S i n d i c a l 
de D e b a t e s , uma v e z que v i a b i l i z a r a m a 1nters1nd1 ca 1. De forma 
d i f e r e n c i a d a , mas não n e c e s s a r i a m e n t e e x c l u d e n t e s , há duas in-
t e r p r e t a ç õ e s p a r a a c o n s t r u ç ã o da u n i d a d e s i n d i c a l . 0 que se 
q u e r i a s a b e r é qual a motivação que deu origem à d i s c u s s ã o e 
p r e p a r a ç ã o e f e t i v a de uma Inters1nd1 c a l , em P a r a n a g u á , além 
das a l t e r a ç õ e s o c o r r i d a s nos s i n d i c a t o s das c a t e g o r i a s Já 
mène 1onadas . 
A proposta nasceu em Santos, não é? Que tinha o Forum 
Sindical de Debates. Esse Forum Sindical de Debates, 
era ua Forum Sindical de Debates que levantava todas 
as reivindicações do município, da cidade, da zona 
portuária e ela tinha ligações com os trabalhadores e 
con a vida pública da cidade, era o Forum Sindical. 
Então ainda em Santos, eu era estivador em Santos, eu 
fui lá e verifiquei tudo como é que estava, aí nós 
viemos... eu vim a Paranaguá, convoquei os sindicatos 
todos, fizemos a reunião para formar a unidade sindi-
cal num bloco só. Tinha 13 sindicatos nessa época e 
nós queria com essa formação do Forum Sindical de De-
bates nós iria formar mais sindicato, para esclarecer 
a zona portuária, para conhecer o que é sindicalismo, 
como foi, quando começou... então tinha que ter uni-
dade de todo sindicato. ( — ) Aí fizemos unidade, 
essa unidade, aí fui buscar carta lá de Santos, o es-
tatuto pra formar aqui. (João Texeira) 
( — ) Foi ele [ J o ã o T e x e i r a ] o elemento 
mais interessado na formação do Forum e... conseguiu 
elementos, através do porto de Santos, e Pio de Ja-
neiro, pra chegar aqui, então, se organizar, convocar 
alguns companheiros, para organizar esse Forum Sindi-
cal de Debates, para justamente chegar ao ponto que eu 
falei Já. Defender os interesses das classes trabalha-
doras. (Mário Ribeiro) 
N e s s a s d u a s n a r r a ç õ e s , e v i d e n c i a - s e o e l o e n t r e o Fórum 
S i n d i c a l de D e b a t e s da b a i x a d a s a n t l s t a com o do L i t o r a l Para-
n a e n s e . Mas o o u t r o e n f o q u e que busca contar a c r i a ç ã o do Fó-
rum, d e s l o c a a d i s c u s s S o da U n i d a d e S i n d i c a l para o n í v e l re-
gional , C u r i t i b a . 
0 Forua, praticanente, foi idealizado eu Curitiba, nós 
fonos daqui nus congresso," naquela época eu era se-
cretário do sindicato, e nós fonos no congresso de 
trabalhadores en Curitiba. E lá vendo aquele povo todo 
falando, apresentando noções e teses, nós ficanos até 
envergonhados. Nós não tínhamos levado nada. Então na 
folga do congresso, nós fonos nun bar, tonar una cer-
vejinha nun bar, todos que participaran de Paranaguá e 
lá conversanos sobre o fracasso nosso, a representação 
que nenos apresentou; que não apresentou nada. E, que 
devido ao serviço de Paranaguá ser todo, en função de 
navio, todo categoria de trabalho (?) seria fácil pra 
nós fornarnos unidade sindical. Daí, na hora apresen-
tou-se un lá dizendo que tinha un estatuto de un Forun 
Sindical de Santos... E nós aproveitamos, ele prontl-
flcou-se a trazer o estatuto e nós nos prontlf1 canos 
na hora a chegar en Paranaguá e conerçarnos a nos reu-
nirmos, não é? Para fundamos o Forum. E foi o que 
aconteceu. ( ) Ternlnou o Congresso, nós voltamos a 
Paranaguá, daí coneçaeos a fazer contato con outros 
presidentes de sindicato e conseguimos reunir todos os 
presidentes. Daí nós falamos pra eles da nossa reunião 
em Curitiba num bar, do que nós tínhamos pensado e to-
dos acharam multo boa a Idéia, Já todos concordaram e 
daí foi formado um, desse pessoal foi designado lá di-
versos presidentes de sindicato pra fazer, eu não era 
presidente eu era secretário, mas foi designado diver-
sos presidentes pra fazer parte de uma Junta para 
organizar. Daí foi organizado o Forum, foi organizado 
tudo. Precisava de uma diretoria, daí que nós fomos 
convidar o..., primeiro fomos convidar o Vicente 
Elias, na época ele era presidente do Grêmio Estudan-
til de Paranaguá, e ele não aceitou. Daí ficou o Vl-
tlnho ele disse: olha, vocês vão no Banco do Brasil, 
convide o Vitinho, esse Vitinho - concorda, ele é cem 
por cento, multo bom. Daí fomos no banco convidar o 
Vitinho, ele aceitou, ficou assim de estudar mas acei-
tou. Daí pra frente organizamos e o Forum começou a 
funcionar. Foi o... Paranaguá, acho que foi a época 
melhor do sindicato foi essa época. (João Pessoa da 
Costa "Janguito") 
"'Instalado o Cqngregso Sindical: Hoje a primeira sesio plenária" - última Hora. 9 março 1962. 
"Trabalhadores de Paranagua virão: II Congresso Sindical em Curitiba - Q Estado do Parana. Curitiba, 9 
março 1962. 
53 
A historia do Forun Sindical con aais detalhes da sua 
orlgea, acredito que tesos coapanheiros lá en Parana-
guá que podea relatar aelhor do que eu. Porque ao que 
ae parece a idéia teria surgido do conclave realizado 
aqui ea Curitiba, dos trabalhadores, não sei... não 
sei a8siB a denominação, se foi encontro dos trabalha-
dores ou coisa que o valha, eu não participei. Daqui é 
que o pessoal saiu coa a idéia de fundar o Forua Sin-
dical, que se não ae falha a aeaória Já existia en 
Santos. ( ) Olha... pois é exatanente isso que eu 
exatamente... aas deve ter sido ea 61..., 62..., por 
aí. Aí foraa convocado todos os dirigentes sindicais 
de Paranaguá para participar das reuniões de fundação, 
criação de estatuto, aquela coisa toda. E ali é que 
então foi fundado o Forua Sindical. E... aais interes-
sante é que nós... trabalhadores, dirigentes sindicais 
nos uníaos ea torno da idéia, não houve discrepância, 
não houve nenhua aoviaento ea contrário. E eu pratlca-
aente quase não conhecia aqueles dirigentes sindicais, 
eu era presidente do sindicato dos bancários aas não 
tínhaaos aoviaento de união, cada ua levava a sua vida 
isoladaaente, na sua classe, né? Cada classe levava 
sua vida independente. A partir dali é que nós coaeça-
B08 a unir todo aundo. E, foi fornada a diretoria. Eu 
confesso inclusive que fui apanhado de surpresa, que 
eu fui indicado coao presidente, não participei de ar-
ticulação nenhuaa, não ae reuni coa nlnguéa, não con-
versei, não discuti coa ninguém; aas aquilo partiu do, 
de uaa manifestação espontânea de todos, não só alnha 
indicação para presidente como os denals diretores, 
né? (Vitor Boráclo de Souza Costa) 
Os r e l a t o s d e s s a f a s e de c r i a ç ã o do Fórum contêm os 
e lementos do d e b a t e t r a v a d o em t o r n o da o r i e n t a ç ã o a s e r ado-
t a d a , o que I n c l u i u a d i s c u s s ã o do e s t a t u t o do Fórum S i n d i c a l 
de D e b a t e s da B a i x a d a S a n t i s t a . 
( ) a idéia do pessoal de Santos era que nós fosse-
nos delegacia deles. ( ) Vamos dizer assla, o esta-
tuto nosso aqui, que nós tínhaaos que se basear, tinha 
que ser o deles ( ) Justamente isso que nós debate-
aos que não. Nossos problemas eram diferentes do de-
les, entende? Porque, o nosso porto era uaa autarquia 




E n t r e t a n t o , a l g u n s r e l a t o s demonstram que a l n t e r s l n d i -
f r u t o de urna d e t e r m i n a d a r e a l i d a d e , a g l u t i n a d o r a de to-
a s p e c t o s J á d e s t a c a d o s . 
Tudo coincidiu, não é? A queda do João Barques, a in-
tervenção do sindicato e a eleição de una liderança 
afinada con o Vitor coincidiu con a idéia de criar o 
Forun Sindical. E por que criar o Forun Sindical? Por-
que a idéia que se tinha naquela época é que se cada 
sindicato fosse lutar pelo 13° sozinho não conseguiria 
nada, nas se todos fizessen a greve Juntos o 13° sai-
ria pra todos, então cono havia nuitas denandas a ni-
vel trabalhista que eran conuns a todos os sindicatos, 
entendeu-se que o Forun Sindical era un elemento aglu-
tinador das forças pra conseguir essas relvlndlcaçSes, 
foi assin que nasceu o forun, nasceu com esse espi-
rito, con essa idéia. (Higuel Salonão) 
A c o n j u n t u r a p o l í t i c a dos anos 6 0 , somada às c o n d i ç õ e s 
de t r a b a l h o em P a r a n a g u á , c r i o u a c o n d i ç 3 o do d e b a t e em t o r n o 
da U n i d a d e S i n d i c a l . Em 1 9 6 1 , a r e n ú n c i a de J â n i o Quadros e a 
campanha da l e g a l i d a d e , levada a e f e i t o nos meses s e g u i n t e s , 
cr iaram a o p o r t u n i d a d e de amadurecimento da i d é i a e de sua 
r e a l i z a ç S o . 
Então, lenbro-ne nui to ben que quando nós tecemos esta 
idéia, eu, o falecido Hal, Vitinho, esses aqui, Clarí-
cio Corrêa, tem que fazer um movimento organizados, 
pra não fazer ensacador só, nem estiva só. Porque an-
tes, quando nós pensanos en fazer isso foi naquela 
época, daquela greve política que fizemos aqui, quando 
Jango estava lá para o exterior... 
É... que tira Jânio Quadros e que não queria que Jango 
viesse pra assumir como presidente. Hós fizemos uma 
greve em solidariedade a Jango pra que ele assumisse 
como presidente porque nós não queríamos golpe. Nós 
queríamos a legalidade. Daí começou a tomar fé que en-
sacador parando... a fé era o ensacador, que se o en-
sacador, que se o ensacador parasse era fácil que as 
outras classes pararem, entendeu? Aí é que o Forum 
Sindical se formou, que a base maior era o sindicato 
dos ensacadores. Isso porque trazia no bojo esse poder 
de muitos homens e ser a mão de obra especializada, 
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naquela época, se eles parassen as outras classes nSo 
tlnhaa condições de trabalhar. (Hilton Abel de Llia) 
E , ao s e r p e r g u n t a d o a inda sobre a r e l a ç ã o com S a n t o s , 
a c r e s c e n t a : Esse intercâmbio funcionou mas nós já quase ee formação do nosso Forum aqui, aí foi 
quando nós tomamos conhecimento dos estatutos de Santos, através de comissões que iam daqui pra Santos e 
conversar com aqueles companheiros e eles nos informava melhor, o Forum como funcionava e tudo mais. Daí é 
que depois dessa greve política é que se coœeçou a ter fé em nós, que nós queríamos realmente o pacto sin-
dical aqui. <Nilton Abel de L i m a ) 
E n t e n d e - s e , a s s i m , que a e x p e r i ê n c i a s i n d i c a l al i for-
mulada não d e v e ser c r e d i t a d a de forma i s o l a d a . A c r e d i t a - s e 
que é na m u l t i p l i c i d a d e dos f a t o s e e v e n t o s al i v l v e n c l a d o s é 
que pode ser b u s c a d a a noção e x p l i c a t i v a para a c r i a ç ã o do Fó-
rum S i n d i c a l de D e b a t e s do L i t o r a l P a r a n a e n s e . Não d e r i v a , 
p o r t a n t o , de uma v o n t a d e i n d i v i d u a l , ou mesmo de uma determi-
nação e x t e r n a , mas de uma c o n j u g a ç ã o de s i t u a ç õ e s , que permi-
tiram em, ú l t i m a i n s t â n c i a , dar eco às i d é i a s e i d e a i s dos 
t r a b a l h a d o r e s da o r l a marítima de P a r a n a g u á . 
A p a r t i r de c o n d i ç õ e s o b j e t i v a s f a v o r á v e i s , e s t a b e l e -
ceu-se uma d i r e t o r i a p r o v i s ó r i a , « e n c a r r e g a d a de encaminhar a 
documentação n e c e s s á r i a e a p r e p a r a ç ã o do e v e n t o de f o r m a l i z a -
ção do Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s do L i t o r a l P a r a n a e n s e . Pre-
via-se uma ampla r e u n i ã o com r e p r e s e n t a n t e s de toda a comuni-
dade p a r n a n g u a r a , v o t a ç ã o do e s t a t u t o , d i s c u r s o s , p a s s e a t a , 
e t c . De f a t o , tudo i sso aconteceu e o Fórum é c r i a d o , o f i c i a l -
ista diretoria provisória foi presidida pelo Sr. João Batista Texeira ; estivador. '(....) a 
diretoria foi uma diretoria provisória de formação do Fórum, degois teve eleição onde o Vitinho ficou 
eleito como presidente do Forum. (....) Eu era presidente da comissão organizadora, depois que foi eleição 
foi que Vitinho ficou (....)". 
mente , como uma e n t i d a d e c i v i l em 1° de Maio de 1 9 6 2 , " com o 
i n t u i t o de d e f e n d e r os d i r e i t o s dos t r a b a l h a d o r e s do l i t o r a l 
p a r a n a e n s e . 
A p a r t i r da c r i a ç ã o do Fórum, as n a r r a ç õ e s enfocam d o i s 
pontos como p r i n c i p a l s , a l i d e r a n ç a do movimento e as r e i v i n -
d i c a ç õ e s a p o i a d a s p e l a U n i d a d e S i n d i c a l . 
A 1 i d e r a n ç a toma um c a r á t e r r e l e v a n t e , porque os pró-
p r i o s n a r r a d o r e s r e s s a l t a m a importância da atuação s i n d i c a l 
p e r s o n a l i z a d a em V í t o r de Souza Costa e H i l t o n Abel de L ima , 
imputando-lhes , i n c l u s i v e , o ê x i t o a l c a n ç a d o p e l o Fórum. 
0 Hilton Abel de Lina é nordestino, eu não sei se ele 
velo da Paraíba ou do Rio Crande do Horte... Era agri-
cultor lá no norte e pescador também... 0 Hilton Abel 
foi a grande liderança, vamos dizer assim, a grande 
liderança, operária »esmo, trabalhadora. E era lide-
rança. Que ele se articulava coa o Victor, ele se ar-
ticulava com o Victor, o Victor era a parte racional 
era o... COBO ¿que eu vou dizer... era o... era o 
trabalho de laboratório, de bastidor, de laboratório. 
( ) Hilton Abel de Lina, foi coa ele que se fez a 
transição, coa ele que se fez nais que a transição, a 
autação BesBO, mutação. E aí chegou esse rapaz, o 
Helio, chegou o Victor, chegou o Hilton Abel de Una, 
eles não eras Bais que dez. Eram cinco a dez que bem 
articuladamente conseguiram fazer essa boa liderança, 
né? (Otto Bracarense) 
Eu acho, achei na época o Vitinho um grande líder, 
formidável, foi um cara fabuloso... dedicou pratica-
mente a vida dele pro trabalhador... sofreu. Foi o que 
mais sofreu, foi o Vitinho. Hais, achei fabuloso. A 
participação do Vitinho no movimento sindical foi uaa 
coisa, se fosse outro presidente eu acho que o Forum 
não teria funcionado. Ele dedicou-se de corpo e alma 
ao Forum. (João Pessoa da Costa) 
"Na ata de fundação do Fórue Sindical de Debates do Litoral Paranaense, 12 sindicatos assinas: 
bancários, União dos Portuários, Auxiliares Coœércio de Café, Conferentes, Ensacadores e Carregadores de 
Café, Estiva, Arruaadores, Escritórios Coaércio de Café, Consertadores, Vigias, Construção Civil, Moto-
ristas. A diretoria ficou coisposta pelo Sr. Vitor Horacio de Souza Costa - presidente/ Sr. C1ar icio Co-
rreia - secretário e Sr. Antonio Haia - tesoureiro. 
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Has a luta continuou. E através de un cidadão que é 
vivo ainda hoje, é vereador en Paranaguá - o Milton -
nós conseguimos desbaratinar a pelegada. E o Nilton e 
o Victor deu un colorido todo especial aquele slndica-
HSBO de Paranaguá. (Espedito de Oliveira Rocha) 
Isso que eu queria dizer pra você, nesno sindicato 
cono dos conferentes, nSo tinhan cono não aceitar o 
Vi tor. Ele não era extrenado, extremista na naneira de 
conduzir as coisas. Ele senpre ouvia... sujeito con 
enorme capacidade de ouvir, então, com isso ele conse-
guia, eu acho, criar o Forum como se fosse una espécie 
de ponto de convergência de todos os sindicatos, mesmo 
aqueles como o dos conferentes que não tinham grande 
motivação para estarem 'envolvidos nisso. (Miguel 
Salomão) 
Na busca de uma compreensão mais a b r a n g e n t e d e s s a li-
derança que comandou, de f a t o , o movimento s i n d i c a l de Para-
naguá , é p r e c i s o r e c o r r e r ao a s p e c t o e s t r a t é g i c o e complemen-
t a r de d u a s c a t e g o r i a s e n v o l v i d a s - b a n c á r i o s e e n s a c a d o r e s . A 
l i d e r a n ç a do V í t o r é r e f o r ç a d a p e l a s p r ó p r i a s r e i v i n d i c a ç õ e s 
da c a t e g o r i a em todo o p a í s e p e l o r e s p a l d o da F e d e r a ç ã o dos 
B a n c á r i o s , " para as d i s c u s s õ e s de i n t e r e s s e g e r a l . 
Por o u t r o l a d o , a l i d e r a n ç a de N i l t o n J u n t o aos ensaca-
dores deve ser a n a l i s a d a t e n d o em v i s t a , o papel e s t r a t é g i c o 
da c a t e g o r i a d e n t r o da a t i v i d a d e p o r t u á r i a , n a q u e l e momento, e 
o seu poder de m o b i l i z a ç ã o a l c a n ç a d o J u n t o a um dos s i n d i c a t o s 
mais numerosos de P a r a n a g u á . 
Bom, o que eu quero dizer é o seguinte, que os bancá-
rios, a nível nacional tinha uma organização multo 
grande. 0 Vitor, lá em Paranaguá, ele... vamos dizer, 
ele cresceu em função tanbém de uma atuação multo 
"ft diretoria da Federação dos 8ancários estava assis cosposta: Milson Chedid, presidente; Otto 
Bracarense da Costa, vice-presidente; Tristão Fernandes, secretário. 
forte do Otto, aqui ea Curitiba, e do Tristão - nSo 
sei se você ouviu falar - era» os líderes da Federação 
Paranaense dos Bancários, essa atuação da Federação se 
enradiou pelo interior... o Tristão era o líder aals 
atuante, aas o intelectual era o Otto. Então o Vitor 
era uaa pessoa auito afinada coa a atuação da Federa-
ção dos Bancários e ele cresceu priaeiro, ea Parana-
guá, no aabito do sindicato dos bancários, coao ele 
coaandou aqueles Bovinentos, na época bem sucedidos 
pelo 13°, pelo regime de seis horas, dos bancários... 
Ào mesmo tempo ea Paranaguá aconteceu um fenômeno com 
o Sindicato dos ensacadores que até então estava na 
mão de uma liderança é... auito diferente da do Nil-
ton, tão diferente que o ex-presidente do sindicato 
virou agente de polícia. Esse homem foi que construiu 
aquela sede belíssima, ele cuidava do dinheiro do sin-
dicato e foi realmente um... uma pessoa... Houve a in-
tervenção, e depois da Intervenção, a eleição do Nll-
ton. Eu estou citando isso pra mostrar como o Vítor 
teve ascesso aos demais sindicatos pra formar o Forum. 
Porque, coa o outro ele não teria, quer dizer o outro 
que era mais, ua presidente voltado para o patrimônio 
da instituição do que para a politização da classe... 
(Miguel Saloaão) 
0 Forue Sindical, ensinava aultos presidente coao lu-
tar, sabe? Ele dava aula pra pessoa aprender coao lu-
tar, benefício, instruir, o Forum Sindical era uma 
coisa Impressionante, e o Victor naquele tempo era o 
presidente. Victor nós tínhamos multa estima, não é? 
Ajudava coao ua irmão, Victor é uma pessoa que eu 
gosto demais, Victor é igual meu Irmão. Porque Victor 
é uma pessoa muito boa, sem interesse particular, ele 
toda vida lutou em benefício dos outros. Um camarada 
cem por cento o Victor. Victor Costa é cem por cento, 
multo lutador. (Nilo Albinl) 
Agora o assunto principal ea Paranaguá, na época, era 
o porto e sobretudo o movimento sindical que era multo 
forte, na época, isso tudo se deve ao café. Por que se 
deve ao cafe? Porque a parte mais forte do sindica-
lismo em Paranaguá, era o sindicato dos Ensacadores de 
café. Esse sindicato tinha na época uma força extraor-
dinária do ponto de vista econômica, porque o sindi-
cato era o único locador de aão de obra para os 
armazéns. Se o armazém precisava carregar ua navio, 
descarregar... o sindicato é que designava as pessoas 
e ganhava uaa comissão, então o sindicato tinha una 
conta auito rica, sindicato poderoso, construiraa uaa 
belfssiaa sede... 
( ) O Nilton, é ÜB exeaplo bem »arcante de usa pes-
soa que fala pouco, tinha um poder ooral, uma ascen-
dência Boral sobre a coletividade inteira. BOB, esse 
sindicato que era fruto exclusivo do café, do fenôneno 
do café, era a base da... era, vasos dizer, o cerne de 
todo movimento sindical de Paranaguá. Quando a comer-
cialização de café deixou de ser feita ea Paranaguá, 
que o 1BC passou a comprar café e estocar ea Londrina, 
Haringá, Paranaguá se esvaziou econoBicaaente e taabén 
sindicalmente. Tanto é que você vê hoje os aoviaentos 
de CUT, CGT... que hoje são uaa espécie de Forua Sin-
dical aais pra área de São Paulo, área industrial, 
você não vê nenhuma referencia, nenhuaa atuação sindi-
cal ea Paranaguá, Paranaguá esvaziou. ( ) 
Sabe, hoje olhando pra trás, não tenho dúvida de que 
se não houvesse o café, se não houvesse o sindicato 
dos ensacadores, o Forua Sindical não existiria ea Pa-
ranaguá. Apesar de toda a liderança do Vitor... 
(Miguel Salonão) 
Daí é que o Forua coaeçou a tomar nome, dai se ligou 
coa Curitiba, os bancários de Curitiba coaeçou a se 
introduzir coa os bancários de Paranaguá, coa ensaca-
dores, coa arrumadoreB, coa conferentes, e o aoviaento 
tomou alaa mesmo foi nessa época que quando acabou o 
banditismo de Paranaguá. Foi o motivo da criação do 
Forum, foi acabando o banditismo e o introzaaento dos 
ensacadores com os outros trabalhadores. Eles toaaram 
COBO exeaplo o trabalho que a gente fazia no sindicato 
dos ensacadores, educando os trabalhadores, conscien-
tizando e formando ele para reivindicar os seus direi-
tos e ganhando as paradas. Quando o ensacador ganhava 
uma eles ian... ó ensacador ganhou uaa, e assim suces-
sivamente. Não perdemos uaa aqui ea Paranaguá, no 
nosso tempo, e dai foi quando o Forum Sindical cresceu 
bonito porque aí vea as outras classes tudo no bojo. 
Do trabalho rei vindicatòrlo e trabalho político de 
orientação sindical, verdadeiraaente sindical, não 
tinha outro princípio a não ser este. (Nilton Abel de 
Lima) 
Quea tinha coaandado ali aesao, pra valer, era o Nil-
ton dos ensacadores e o Vitor no... os bancários, 
aesao assia, havia dentro dos bancários, dentro do 
Banco do Brasil, uma corrente contra o Vitor. Chamavam 
corrente reacionário, que era ua colega nosso. Então 
era uma liderança muito difícil de ser exercida, pra 
chegar num pacto e dizer esse pacto coaanda tudo; eu 
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acho que era nuito aals o papel estratégico dos ensa-
cadores no processo de parar o porto e que se deve 
Torça, do que propriamente un pacto, una coisa assu-
nida. (Higuel SalonSo) 
Por d e t e r as melhores c o n d i ç õ e s de i n f r a - e s t r u t u r a , o 
s i n d i c a t o dos e n s a c a d o r e s a b r i g o u , em sua s e d e , a m a i o r i a d a s 
r e u n i õ e s do Fórum, u n i f i c a n d o cada v e z mais os d o i s n í v e i s de 
r e p r e s e n t a ç ã o s i n d i c a l . 
( ) sindicato dos ensacadores, onde por sinal nós 
realizávamos, praticamente, todas as nossas reunifies. 
Era, vanos dizer, asede do Forun Sindical era ali. 
(Vítor Horácio de Souza Costa) 
N e s s e s e n t i d o , é importante o b s e r v a r que e s s a proximi-
dade l eva , I n c l u s i v e , a um e q u í v o c o q u a n t o à l i d e r a n ç a no Fó-
rum. As lembranças n a r r a d a s tendem a ver o N i l t o n Abel de 
Lima - p r e s i d e n t e do S i n d i c a t o dos E n s a c a d o r e s - como p a r t i c i -
p a n t e da d i r e ç ã o o f i c i a l do Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s , o que 
não é a b s o l u t a m e n t e v e r d a d e i r o , uma v e z que e s s a era p r e s i d i d a 
por Vi tor C o s t a e s e c r e t a r i a d a por Cl ar ici o C o r r e i a , conforme 
consta na ata de c r i a ç ã o da e n t i d a d e . O r a , os movimentos r e i -
V i n d i c a t ó r i o s , c o n d u z i d o s p e l o Fórum, ao se f irmarem em grande 
p a r t e , na m o b i l i z a ç ã o dos e n s a c a d o r e s , acabaram por c a r a c t e r i -
z a r , na p r á t i c a , uma d u p l a l i d e r a n ç a na u n i d a d e s i n d i c a l de 
P a r a n a g u á . 
0 Fórum S i n d i c a l de D e b a t e s p a r t i c i p o u de t o d a s as r e i -
v i n d i c a ç õ e s t r a b a l h i s t a s que foram l e v a n t a d a s p e l a s c a t e g o r i a s 
da o r l a m a r í t i m a . Além das q u e s t õ e s mais g e r a i s , de c a r á t e r 
econômico r e l a t i v a s , por e x e m p l o , ao 13° s a l á r i o , f é r i a s remu-
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n e r a d a s , d e s c a n s o semanal - que de uma forma ou de o u t r a d i z i a 
r e s p e i t o a todos os s i n d i c a t o s - também empunhou b a n d e i r a s de 
uma só c a t e g o r i a , vi vene lando a s s i m , uma e x p e r i ê n c i a de s o l i -
d a r i e d a d e da maior importância em termos de c o n s c i ê n c i a de 
c l a s s e . A i n d a , procurou e logrou c o n s e g u i r o r g a n i z a r novas ca-
t e g o r i a s em s i n d i c a t o s , b u s c a n d o f o r t a l e c e r cada v e 2 mais to-
dos os n í v e i s r e p r e s e n t a t i v o s da c l a s s e t r a b a l h a d o r a l o c a l . 
Mas con o surgi sento do forus sindical, o priselro mo-
vimento nosso, se não se falha a memória né; foi o 
surgimento do sindicato dos motoristas autônomos de 
Paranaguá. 0 sindicato dos motoristas e cooperativas 
eras Juntos, eles tinhas o sindicato e a cooperativa, 
todos trabalhavas ali e obedeciam chamada de serviço. 
Mas, diante de algumas empresas fantasmas, o sindicato 
foi perecendo com aquilo, foi sofrendo muito e, estava 
perdendo multo serviço. Os sindicatos estavas empobre-
cendo a classe, empobrecendo os motoristas, sui tos Já 
estavam desistindo de trabalhar ali no sindicato em 
rodízio e, os que ficaram com multa dificuldade, os 
caminhões já estavam... é... danificados, alguns com 
problemas de carrocería quebrada, alguns com um farol 
só e, eles iam se arrastando assim porque não tinham 
outro meio de vida e, ( ). Ras com a fundação, com 
o surgimento do forum sindical nós debatemos o pro-
blema, anallsasos e mobilizamos a opinião pública, 
conscient izamos os trabalhadores, a opinião pública, 
as autoridades, conseguimos sensibilizar as autorida-
des na época, e... por fim, é, por determinação do go-
verno do Estado, naquela época, foi feito um convênio; 
se não se falha a memória, foi um convênio no cais do 
porto. E, só passaram a entrar no cais do porto os ca-
minhões do sindicato e daquelas empresas legalemnte 
constituídas. ( ) Tivemos uma reunião com o gover-
nador Hei Braga, aqui. Me lembro, me parece que esti-
vemos eu, o falecido Antônio Haia, mais dois ou três 
representantes do sindicato dos motoristas, não me 
lembro agora quais eram, José Haria, se não me engano, 
da cooperativa; o presidente do sindicato não sei se 
era o falecido José ( ) - o Jesus -. eu sei que 
éramos es quatro ou cinco. Conversamos, fizemos as 
nossas ponderações e tal e, o movimento de unidade 
multo grande, uma mobilização grande de trabalhadores, 
cobertura da imprensa e nós sensibilizamos o governo, 
o governo então concedeu aos motoristas esse direito, 
né? í evidente que o sindicato depois cresceu, da coo-
perativa ( ) aí compraram terreno, construíram 
sede, posto de.gasolina pra eles. Bom, com isso as de-
nais categorias profissionais se motivaraa, o sindi-
cato dos auxiliares, do coaércio do café de Paranaguá 
era um sindicato de funcionários de escritório de 
fina de café. Nunca havia feito qualquer movimento 
reivlndicatório, coa o Fórua Sindical fez. Ele fez, 
nós não tfnhaaos, vanos dizer ass 1 a, é... ingerência 
nos sindicatos, t boa que fique claro. Apenas nós 
acoapanhávaao8 os acontecimentos, nós comparecíamos as 
assembléias... 
Dávamos aquele apoio aoral e, naturalmente, as classes 
decidiam por si. E, é lógico que você estando pre-
sente, você transmite a sua experiência, tudo isso 
para os companheiros. Has, a decisão, o comando da 
greve era deles. Então esses, os auxiliares, do comér-
cio do café taabéa fizeram a primeira caapanha reivin-
dicatoría deles, a primeira greve, e também vitoriosa. 
(Vitor H.S. Costa) 
E a facilidade tinha bastante, porque era nós, nós 
eramos muitos homens e eramos respeitados. Daí é que 
começamos ao fazer movimento aqui com os auxiliares, 
que foi a primeira greve dos auxiliares foi apoiada 
por nós - auxiliares na administração do comércio do 
café - e isso o Forum já formado. 0 Vitinho Já era o 
presidente, Haia já era morto, nessa época, quando da 
prlaelra greve o Haia já não estava aais vivo. Que ele 
morreu de repente, acidentou-se, foi pra Curitiba, 
aquela história que já foi dita. Então, daí a greve 
dos auxiliares do çafé, veio a greve dos bancários, 
também ensacador solidário; velo a greve dos motoris-
tas de transporte de cargas do porto, também é... so-
lidárlos os ensacadores, solidário a eles, e a estiva 
também, porque parava o ensacador parava a estiva. 
Então foi as vitórias, uma sucessiva, uaa ea ciaa da 
outra e o aovlaento começou a tomar força e ser res-
peitada. Aí as decisões do Forum Já era quase assim, 
uma decisão de tribunal. Porque ela só fazia abali-
zada, só fazia uma greve quando era uma greve mesmo 
que tinha que ser, não era greve forjada. Era greve 
por justiça e por direitos. Porque daí se a causa 
fosse para o tribunal, dava causa de ganho para nós. 
(Hilton Abel de Llaa) 
Dos condutores. Só conseguimos o serviço devido ao Fo-
rum. Porque, antes do Forua nós não tínhaaos, um sin-
dicato não tinha assim afinidade com outro. Não tinha 
condições de pedir alguma coisa ao outro, cada um vi-
via no seu sindicato, cada um vivia pra si e não exis-
tia unidade nenhuma, daí, depois da fundação do Forum, 
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os presidentes de sindicato coneçaran a se reunir e 
fomos apresentando lá as nossas propostas taabém de... 
o nosso problesa, né? Problena sério porque nós não 
trabaIhávanos, quen trabalhava era as enpresas e... un 
jeito do sindicato pegar o serviço. E o jeito apresen-
tado foi esse: os sindicatos que trabalhavan tambén 
con café en deterninada data negarían o seu serviço, 
aliás, negariam o seu serviço aos caminhões das enpre-
sas que só farian con caainhão do sindicato, foi 
quando nós... ( ) Foi sindicato dos ensacadores, 
sindicato dos estivadores, sindicato dos arrunadores, 
todos os sindicatos que trabalhavan COB café na época 
e nan ipulavan o café concordaran en só trabalhar 
con... só descarregar e carregar caminhões se fossea 
caninhSes do sindicato. Daí, nós não tfnhanos con-
dições de fazer greve, nós já estávaaos parados Já 
BUito tenpo. Que adianta? Fazer greve pra nós não fun-
cionava, só funcionou porque eles pararan. Por Isso o 
Forum nos ajudou auito. Pra nós foi ua... sen o Forua 
nós não tínhaaos conseguido o serviço." (João Pessoa 
da Costa "Jangulto") 
D e n t r e as r e i v i n d i c a ç õ e s do Fórum, os movimentos para 
m e l h o r i a das c o n d i ç õ e s de t r a b a l h o foram os mais m o t i v a d o r e s e 
f r e q ü e n t e s . O s i n d i c a t o dos e n s a c a d o r e s se m o b i l i z o u por t a x a 
de l n s a l u b r I d a d e , d i m i n u i ç ã o das p i l h a s de c a f é , m e l h o r i a s nas 
c o n d i ç õ e s de c a r r e g a m e n t o das s a c a s . . . e , t e v e na u n i d a d e s in-
d i c a l o s u p o r t e n e c e s s á r i o à s u s t e n t a ç ã o do movimento . 
Daí foi preciso eu enfrentar os bandidos, os aatado-
res, os que intiaidavaa as faaíllas, os que aexlaa coa 
aB famílias na rua. Ninguém podia ter uaa filha por aí 
pra sair nea uaa esposa que eles soltavaa desaforo pra 
pessoa né? Então essa cidade cheia de hoaea e essa di-
retoria entrada nessa foraa que eu entrei pra tirar o 
sindicato dessas condições. Primeiramente, tivemos que 
acabar coa a brutalidade no trabalho, Junto taabéa 
acabar con a brutalidade entre si, entre os trabalha-
dores. Porque se ele não nostra para os patrões que 
eles sSo honens dignos, os patrões não vão respeltá-
"'Sindicatos de Paranaguá aseaças paral i zafio total do Porto hoje*. Autoridades e dirigentes 
sindkais desta cidade estiveram es intensa raovjmentação, a fio de evitar a paralizaçao total do porto. 
Gestões foras santidas durante o decorrer da œanhâ e da tarde, na Capitania dos Portos e Centro do Comér-
cio do Café, visando o encontro de usa formula capaz de solucionar satisfatoriamente a situação, sem a de-
flagração de greve prograsada pelos integrantes do Forus Sindical de Debates do Litoral Paranaense - úl-
tisa Hora, 8 de junho de 1962 - 1* e 2* páginas. 
los então comecei, primeiramente, interno. Acabando, 
desamando eles. A Polícia não tinha coragea de chegar 
e »andar, desarmar, porque eraa muitos e a polícia 
eram poucos, que tomavam hoje uma faca, um revólver 
eles comprava, outro amanhã, eles ganhavaa bem. Então 
resultado, acabei a não deixar ele sair para traba-
lhar, eles produzir areado. Ele tinha que ir desarmado 
pra dentro dos armazéns, segundo, os armazéns tinha 
que pagar a ele o que ele produzisse pra isso tinha 
que ter lá dentro os seus fiscais, os seus capitães de 
terno, mas os capitães de ternos efetivo era pago pe-
los, os patrSes. Pagavam com dinheiro à parte e eles 
ganhavam pelo terno desforma ele nunca ia zelar pelo 
interesse do terno - os trabalhadores. Eles iam zelar 
pelo interesse da firma. Tivemos que trocar esses ca-
pitães de terno, botar gente nova que não fosse vin-
culada as firmas. Tivemos que criar uma escola no 
sindicato, noturna. Pra ensinar a fazer as quatro ope-
rações, pra não ser enganado na feitura dos vales e 
dos boletins de pagamento. Deu trabalho tremendo, 
quando era para escolher fiscais e capitães é... era 
aquela briga pra por qualquer um e não podia ser qual-
quer um, tinha que ser escolhido pela diretoria e 
homens que soubessem fazer as quatro operações. Daí 
começou a firma a botar o pé na parede; segundo, a 
correria no armazém era monstra, então tivemos que 
acabar com aquela correria. Quem não obedecesse o 
regulamento interno, punição interna no sindicato, 
suspensões, eliminações e daí mais outras penae. 
terceiro, aqui os blocos de café era da altura dos ar-
mazéns, se o armazém agüentasse cinqüenta sacas, ua em 
cima do outro, era o tamanho do bloco de café. 
E o hoaea morria todos os Instantes, toda hora. Caía 
bloco e matava dois, três, aí; E os que saiam aciden-
tados. (....) 
Então era bruto demais... ( ) 
O patrão mandava embora. Queria só os "homão". Os ho-
mens pequenos que chegavaa na frente do armazém pra 
pegar trabalho, não tinha trabalho. Has se nas costas 
dele chegava um negrão, tinha trabalho pra aquele ne-
grão. Se pisasse o pequeno dentro do armazém não tinha 
punição para o que pisava, a punição era pra aquele 
que caiu. Porque ele ia embora, não tinha trabalho pra 
ele no outro dia. O patrão queria saber era do produ-
ção, e nada mais. Então esse café que lhe estava di-
zendo, tinha a altura do armazém, se cabesse quarenta 
saco, um em cima, era quarenta; se cabesse cinqüenta 
era cinqQenta. Cheguei a na (....) tinha bloco de qua-
renta e cinco estrutura de seis sacos, aquela bengala 
assim... 
Huito bem, aí foi quando eu tentei pela primeira vez 
diminuir a altura dos blocos. Os patrões quase me jo-
garam pela Janela lá do centro do comércio do café. Eu 
digo não, vocês vão me pagar. Aí ae prevalesc1 de uaa 
portaria ministerial, que era pra sal, regulava a sa-
caria de sal, que aqui era desconhecido. Era só vinte 
e cinco de alto, o sal. Eu se valí dessa portaria e 
era uaa portaria Já revogada, a reativá-la pra café e 
con vinte de alto. Isso seo os patrões saber, e quando 
pego essa portaria ea mão, coa ua trabalho terrível, 
auitas viagens para o Rio de Janeiro, porque naquele 
teapo era no Rio o ainistério, e o ainistro do tra-
balho era o Aaauri Silva, ua horneo auito boa, ne aten-
dia. E eu aostrei, fiz a exposição de aotivos, coa fo-
tografias, coa, de blocos, coa hoaens no neio do café, 
blocos virados. Consegui revalidar essa portaria pra 
café taabéa. Ras só até vinte de alto e quando nun mo-
viaento de greve por melhoramento de salário eu colo-
quei a portaria, foi outro choque. Has daí nos estava 
eo greve, e quando foi aprovado o índice foi aprovado 
tanbén a tabela, que era o convênio con o Centro do 
Conércio do Café. Aí foi ua Deus nos acuda, porque 
quea tinha ua armazém que pegava ail sacas, ficava pe-
gando quinhentos sacas porque diainuiu a metade, aí 
foi ua Deus nos acudas. Ha cidade coaeçaraa a fazer 
arnazéa pra tudo quanto era lugar, inclusive no neio 
das ruas. Aí foi a aaior bronca; e pega e manda e a 
perseguição contra ala continuou daí que até hoje os 
patrões não ae perdoam mais, né? Aí, eu comecei a mo-
ralizar o serviço, a altura de bloco, a correria den-
tro dos araazéns, a regularizar, a forma, a estrutura, 
a construção do armazém, porque era tudo cheio de bu-
raco, cheio de beco, cheio de história. Eu comecei a 
criar é... é... itens pra deterainadas formas de tra-
balho e esses itens cobrado; aas nós não queríaaos aas 
nós não queríaaos saber da cobrança, queríaaos saber 
que eles consertassea o armazém. Ele consertando, au-
tomaticamente ele não pagaria (?). Eles preferiram fi-
car pagando aas não queriam consertar os armazém. Aí 
eu arrumei ua mucado de coisa, soleira, raiz, rampa, 
área descoberta, né? 0 armazém passando para outro -
sujeito está suado dentro do armazéa vai atravessar 
para o outro armazém ele tinha com ar, aquele choque 
com ar, porque era distante um arnazéa do outro. Isso 
não se cobrava nada; paga. Senão iaenda o arnazéa pra 
o homem trabalhar e sem receber a corrente de ar. 
Huito ben, isso custou, foi greve en cima de greve, 
foi movimentos revindlcatórios fora do comum, esses 
hoaens que se quebravam não tinha pago o 1NPS, não 
queria atendê-lo, foi preciso fazer greve até contra o 
1HPS. 0 sindicato não tinha estrutura de atender. 
Arrumamos estrutura, ambulância, farmácia Jeito para 
locomovê-lo pra Curltlva, pra São Paulo, inclusive de 
avião... 
Daí é quando começou os trabalhadores é... se cons-
cientizar aí fazer a política de conscientização, com 
as escolas e as assembléias, e as reuniões era quase 
diária, qualquer problema que existisse dentro de um 
armazéa era convocada todos aqueles trabalhadores pra 
saber como é que-, foi, se a culpa era do patrão ou era 
deles e aquela bronca toda e aí foi quando os traba-
lhadores começou a pensar, e deixar de ser valente pra 
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brigar con o companheiro, começou a ser valente pra 
brigar contra a irregularidade do patrão, contra o lau 
trato dentro das firmas. 
Melhores condições de trabalho. Exaustor não tinha 
nessa firma de café, era aquela poseira que você en-
trava com uma roupa e saía do outro lado Já... 0 homem 
recebendo aquilo tudo no nariz, sem uma taxa, sem 
nada... Então se não tiver exaustor paga mais... 
Uma taxa de insalubrldade e assim foi indo, e os tra-
balhadores foi se conscientizando e começou a entender 
o movimento, daí é que os ensacadores ficou manso. Co-
meçou a respeitar a cidade, começou a respeitar a ci-
dade, começou a respeitar a sua direção e a respeitar 
a si mesmo. Então ele se tornou um homem respeitável. 
Ma cidade Já se conhecia, não aquele é um ensacador, 
aquele é um homem decente. Mas como é que mudou? Então 
o negócio era assombroso, saber como é que mudou. Por-
que as assembléias era contínua, porque dirigente que 
não dá assembléia pra sua classe, essa classe não 
aprende nada.» (Nilton Abel de Lima) 
A i n d a q u a n t o às c o n d i ç õ e s de t r a b a l h o , houve uma pen-
d ê n c i a em r e l a ç ã o à t a x a de i n s a l u b r l d a d e em f u n ç ã o de um pó 
t ó x i c o p u l v e r i z a d o nas s a c a s de c a f é . Os r e l a t o s contam o 
e p i s ó d i o : 
Tem o caso do pó Malagran, famoso lá. 0 Forum atuou 
também. Paranaguá era o depósito de café do IBC, en-
tão, tinha uma época lá que tinha um mundo de café es-
tocado. Pra voce ter idéia, o IBC chegou a ter no 
país, cem milhões de saca de café estocados, café po-
dre, estocados há 10, 15 anos, a produção nacional era 
25 milhões, exportava-se 12, 15, e a sobra... consumo 
interno era 4, 5 milhões, naquela época, todo ano, pra 
lavoura do café não ir pro vinagre, o IBC comprava. 
Garantindo. Era a contrapartida do confisco cambial, 
cafeicultores e cada saca que exporta, 50 dólares 
pro governo, o governo tem obrigação de comprar o café 
que está sobrando. Então, o IBC, tinha naquela época, 
1962, no país, um estoque de cem milhões de sacas de 
café e, em Paranaguá esse estoque começou a ser ata-
cado por um bichinho, um caruncho. Caruncho do café, e 
para combater esse caruncho do café, o IBC gastou uma 
fortuna com um pó chamado Mal agram. Mal agram era, 
sabe, era feito fumaça, Injetado no meio da sacaria, 
pra matar o caruncho, só que aquilo começou a atacar a 
"Essas reivindicações, encontrando solução através de greves ou nSo, toras noticiadas pela iœ-
prensa. 0 Jornal últisa Hora, editado es Curitiba, deu aspla cobertura ao aovisento operário de Paranaguá. 
saúde dos ensacadores, o pessoal que trabalhava con a 
sacarla. E eles fizeran usa greve pedindo 40 por cento 
de in8alubrldade. Fol un momomento 1aportante do aovi-
aento sindical ea Paranaguá, ea que os ensacadores ti-
veraa o apoio daB demais áreas e o Forum atuou taabéa 
nisso. (Miguel SaloaSo) 
A greve era conseqüência de uaa taxa de insalubridade, 
que o Centro do Coaércio do Café se recusava a pagar 
para eles. 0 Centro do Café se recusava a pagar aquela 
taxa de insalubridade. Era... foi na época... taxa de 
insalubridade, provocado por ua pó chamado pó Hala-
gram, ae lembro até hoje. Esse pó foi espalhado por 
todos os armazéns... de café de Paranaguá para elimi-
nar um caruncho que estava dando no café. E esse pó, 
era violento Insalubre e provocava inúmeras doenças 
nos ensacadores. Alguns ficavam tuberculosos... teve 
doenças que deu em conseqüências desse pó, de criar 
um... um bicho na perna do ensacador. Um bicho que a 
pessoa tinha que tirar a base de uaa cirurgia, uma es-
pécie de uma cirurgia sabe... aquilo... entSo muitos 
ensacadores ficaraa inutilizados para o trabalho e 
muito doentes... era um pó insuportável. (Vitor Costa) 
Ä a t u a ç ã o d o F ó r u m em t e r m o s d o c o m p r o m i s s o com a 
c l a s s e e d o s e u c a r á t e r m e d i a d o r , e a l e g i t i m i d a d e p o r e l e 
c o n q u i s t a d a , d e v e m s e r e n t e n d i d a s d e n t r o d e um q u a d r o p o l í -
t i c o - s o c i a l em q u e ( . . . . ) a proliferação de associações paralelas a estrutura corporativista 
com funções complementares, em alguns casos, com poder de barganha superior ao dos órgãos de classe tradi-
cionais ( . . . . ) . 1 3 
Mas ali tivemos os sindicatos da orla aarftiaa. De 
modo geral. Enfia todos os sindicatos de Paranaguá 
existentes na época participaram. Interessante é que o 
movimento de unidade dos trabalhadores, naquela época, 
contagiou as outras categorias que nSo estavam organi-
zadas, e que a partir de entSo passaram a se organi-
zar. (Vitor Costa) 
"CERGUEIRA, Eli Diniz 8 BOSCHI, Renato Raul. Estado e sociedade no Brasil: uma revisão crí-
tica. In: DADQS-BIB. São Paulo, Cortez, ANPOCS, 1986. n.i, p.29. 
Porque... naturalmente nun regime democrático, as ten-
dências é os trabalhadores se organizares, se estrutu-
rarei! , se fortaleceres e reivindicares sespre con sais 
força, né isso? Os seus direitos. Foi o que houve na 
época. E cos isBO houve usa naior assis, conscientiza-
ção e conseqüentemente o pessoal participou sais, 
coseçou a enxergar un pouco sais, que a única solução 
seria eles santeres una unidade para poderes conquis-
tar alguna coisa. En Paranaguá o novlnento era in-
tenso, no nosso litoral o novinento era intenso, havia 
una dedicação nuito grande dos dirigentes sindicais 
não só no interesse das suas categorias, especifica-
nente, nas tasbés en organizar as denais categorias. 
Nós viajávanos para outros lugares ali do nosso lito-
ral, para organizar, participar de reuniões, para or-
ganizar sindicatos de trabalhadores ( ) Eu sei que 
o movimento sindical, no litoral, adquiriu outra fi-
siononia. Uma força extraordinária. 
( ) Agora, a nossa participação nos sovinentos gre-
vistas era de nuita cautela, ao contrário do que pode-
rian Imaginar aqueles que não estavas ali juntamente 
conosco no dia-a-dia. A nossa participação era de 
nuita cautela, de nuito cuidado porque nós tínhanos 
consciência de que as greves, na sua totalidade eran 
decretadas não por una vontade assis indonável do tra-
balhador, o trabalhador tivesse sede de fazer greve, 
se tivesse, vanos dizer, influenciado para fazer 
greve, na realidade o trabalhador ele era impulsio-
nado, ele era enpurrado para a greve e con aquele uni-
dade que nós tínhanos, através do Forus Sindical. 
Geralnente a intransigência da classe patronal,..., 
nós poderíasos incluir nessa intransigência até sesso 
interesses da própria classe patronal, que eu classi-
ficaria es duas categorias. Usa, interesse econômico e 
outra, interesse político. Econôsico por quê? Porque 
se parasse a exportação do porto de Paranaguá, se essa 
exportação fosse es conseqflênc i a de alguna categoria 
vinculada ao café, ao setor de café, de exportação de 
café, logicanente a classe empresarial do café iria 
fazer valer sua força junto ao IBC, junto ao governo 
para conseguir saiores vantagens como elevação das 
taxas de armazenagens, etc. então eles obtinhan vanta-
gens econômica. As espresas, arsazéns de café, es Pa-
ranaguá, jasais ganharam tanto dinheiro como naquela 
época. Não existia ( ) naquela época, os lucros 
eram fabulosos. Foram verdadeiras fortunas, foram for-
madas através do comércio de café, es Paranaguá. Inte-
resse político porque já existia ou passou a existir, 
us esquesa no sentido de jogar a opinião pública con-
tra o governo, como se o governo fosse o principal 
responsável pelas greves, uma agitação ou coisa que o 
valha, então eles faturavam dos dois lados, economica-
mente e politicamente jogavas a opinião pública contra 
o governo coso se fosse o governo que incentivasse 
agitação, greve, e tal. No nosso caso, es Paranaguá, 
nós tosávamos suita cautela porque a nossa força era, 
reaIsente, auito grande por se tratar de uaa cidade 
portuária e nós não podíanos, evidentemente, abusar 
dessa força, usar essa força para anarquia, para os 
excessos, para a perturbação da ordea, nós tínhaaos 
que aanter ua coaando firae a fia de que as coisas 
fóssea feitas coa ordea, as reivindicações fóssea fei-
tas coa ordea, e mantendo sempre a opinião pública a 
nosso favor, sea opinião públlea não se consegue nada. 
E tanto isso é verdade que nós nos acautelaaos coa a 
força que tínhaaos, e sabíamos, tínhaaos consciência 
desses tais interesses políticos e econômicos, que nós 
evitamos multas greves. E, a própria administração do 
porto de Paranaguá chegou a editar boletim, na época, 
dizendo que o Porto de Paranaguá foi o porto que aenos 
parou no país. Poderia haver muitos anúncios de greve, 
pela imprensa, aas o anúncio de greve muitas vezes é 
uma estratégia no sentido de acelerar o acerto. ( ) 
nÓB vivíamos era reunidos, sempre lá em Paranaguá; nas 
sedes dos sindicatos, acompanhando as suas reivindi-
cações, os seus problemas; discutindo problemas da ci-
dade, alguma coisa discutíamos, né? Por exemplo, au-
aento de passagem de ônibus - o prefeito nos convocou, 
queria nossa opinião e, quem fez a perícia, a análise, 
a auditoria na empresa de ônibus foi até ua contador 
do sindicato dos ensacadores e que era nosso contador 
também - dos bancários. E ele constatou que realaente 
a situação da eapresa era auito difícil, era uaa si-
tuação de quase falência, e, fez lá os deaonstratlvos, 
provou através da auditoria que procedeu e de nossa 
parte não tivemos dúvida nenhuma, concordamos. Na rea-
lidade o aumento daquela passagem na época não era ex-
pressivo. Nos deu trabalho de algumas reuniões, de 
algumas discussões. E da aprecisação do levantamento 
feito pelo contador, o aumento foi aprovado, não houve 
qualquer problema. ( ) a última greve dos bancá-
rios. Ali é que nós encontraaos é assla... um obstá-
culo aaior, porque o governo do Estado resolveu colo-
car a polícia na porta dos bancos ea Curitiba para 
garantir a entrada daqueles que queriaa trabalhar, 
daqueles que quizeBsem trabalhar. E, nós em Paranaguá 
tínhamos uma unidades auito grande. 0 Forum Sindical 
vendo que os bancários estavam em greve; acompanhando 
de perto, naturalmente não concordou. Os trabalhadores 
não concordaram com aquela posição do governo do Es-
tado, porque afinal de contas a polícia estava agindo 
contra os bancários naquele dia, depois agiria contra 
os demais trabalhadores. Afinal de contas a luta do 
trabalhador era uma só, não havia diferença, como não 
há diferença de um trabalhador para outro. Então re-
solvemos nos posicionar. 0 Forum Sindical se posicio-
nou a favor dos bancários, solicitando ao governo que 
retirasse a polícia das portas dos bancos. 0 governo 
naturalmente não atendeu. Então nós, quer dizer, nós 
nos reunimos, ae lembro que essa reunião foi feita no 
sindicato dos arruaadores, já lá dentro da orla 
»arítina e lá então a posição dos trabalhadores, dos 
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dirigentes sindicais, através do Forua, era por usa 
paralisação geral, ea Paranaguá. Consultadas as cate-
gorias, ea sua assembléias, respeitando-se farmácias e 
hospitais, faraácias e hospitais ficariaa abertos, o 
resto não. E foi cumprida ssia. 
( ) Mas nós podíamos relatar..., por exeaplo ae re-
cordo certa vez no rio de Janeiro desapareceu no Mi-
nistério de Vi ação e Obras Públicas desapareceu ua 
processo, uaa revindicação dos arruaadores. Sumiu o 
processo dentro do Ministério. Naturalaente a Federa-
ção - lá do Bio - entendeu aquilo como uaa sabotagem, 
e o que fez? Mandou ua telegrama, aliás decretou greve 
nacional dos arruaadores. Como existia o Pacto da Uni-
dade e Ação, qualquer categoria que parasse na orla 
marítima as outras paravaa também; é evidente que não 
havia interesse que parasse ua porto - que parasse 
n^da. 0 interesse é que nunca páre, só se pára aesao 
ea última instância. Quando a gente tea que negociar 
de igual para igual que as coisas estão auito difíceis 
e impossível de se alcançar de outra foraa, então aí 
tea que haver paral isação para haver o equi1íbrlo de 
forças e aí a gente discutir de igual para igual. En-
tão não havia interesse, e esse telegraaa chegou ea 
Paranaguá, nós sabeaos da deficiências das telecoauni-
caçSes da época, e eu me recordo que apareceram lá ea 
casa os diretores dos sindicatos dos arrumadores com 
aquele telegraaa na mão, né?! Coao quem diz, e agora?! 
A vantagea do Forua era essa. Quer dizer, o dirigente 
às vezes estava confuso, as vezes estava inseguro, 
precisava de trocar uaa idéia... Então a gente conver-
sava ea conjunto; ua coapanheiro ou outro transaitia 
uaa experiência e tal. Então seapre as decisões eram 
bastante ponderadas, né? E... eu ae recordo que eu 
disse para eles lá ea casa, de aanhã, que seria de boa 
alvitre que eles procurassea o capitão dos portos e 
através do rádio da capitania eles conseguissea que o 
capitão consultasse o Rio de Janeiro - saber coao é 
que isso estava lá, porque de repente a greve podia 
ter terminado, e o telegraaa da suspensão da greve não 
ter chegado porque até por telefone naquele tempo era 
difícil também, né? E foi o que aconteceu. E para 
nossa satisfação a greve realaente Já tinha terá1nado. 
Quer dizer, haveria uaa paralização do porto desneces-
sária, e nós con8eguioos evitar. (Vitor Costa) 
E s s e d e s e m p e n h o d o F ó r u m d e s c r i t o p o r s e u p r e s i d e n t e 
e n c o n t r a - s e r e a f i r m a d o p o r l í d e r e s d e d i v e r s a s c a t e g o r i a s , d i -
r e t a m e n t e v i n c u l a d o s a o m o v i m e n t o , p o r u m J o r n a l i s t a q u e a c o m -
p a n h o u o s a c o n t e c i m e n t o s e p o r u m p o l í t i c o l o c a l . 
O Forum Sindical resolveu Bultos problemas fora dos 
outros estados também. Participamos da greve dos made-
relros em Itajaí, fora daqui, que eles pediram auxílio 
nosso e fomos lá para representá-losi fomos em meia 
dúzia, ou oito parece, pra lá pra resolver esse pro-
blema. Com a estiva também participamos... fomos di-
reto ao governador do estado de Santa Catarina... tudo 
o Forum participou. E tivemos conquistas, o pessoal 
voltaram tudo a trabalhar... (Antônio Francisco Casas) 
Eu acho que, ele (o Forum) foi muito bem aceito. Huito 
bem aceito tanto que, porque ele começou a defender o 
trabalhador e Paranaguá é cidade de trabalhadores en-
tSo, de todas as classes. Quer dizer que todo o povo 
de Paranaguá levava o Forum pra dentro de casa, porque 
ele n3o é ua sindicato só, então, todo sindicato par-
ticipava e todo sindicato de Paranaguá é o povo, é 
todo o povo de Paranaguá. Porque aqui, Paranaguá é uma 
cidade pequena mas hoje eu acho que tem 15 sindicatos 
então, e naquela época parece que tinham 12 sindicatos 
então toda a população era representada pelo sindi-
cato. 0 empregado do comércio, representa todo empre-
gado do comércio; hoteleiros, bares e similares repre-
senta todos bares, similares; ensacador representa 
todo ensacador, e, Importante, representa todo ensaca-
dor Já aposentado, filho..., porque o... motorista por 
exemplo, eu sou motorista, então meu filho, estudou, 
dei estudo pra ele, dei, todos os meus filhos com o 
dinheiro ganho no sindicato e eles sabem que é o sin-
dicato porque eu levava ele pra casa, o que acontecia 
no sindicato. Então, mas não é só ter, usar, meu filho 
já casou, já constitui família, família dele já, en-
tão, o negócio, ele alastrou em Paranaguá de uma forma 
tal que todo mundo vivia o Forum. 0 Forum tinha muita 
força, o Forum... (João Pessoa da Costa) 
Então o Forum estava, pela sua importância, vamos di-
zer assim, sendo um elemento de difusão do sindica-
lismo pra outras áreas. ( ) projeto do Forum talvez 
fosse mais amplo se houvesse tempo pra ele expandir, 
•as onde ele chegaria eu não sei. Eu teria dificuldade 
de dizer pra você se o Forum acabaria sendo um tipo de 
Pacto de Unidade e Ação, para uma ação política, sabe? 
Ser uma matriz geradora de movimentos políticos. Por-
que havia multa reação nas bases, na interferência po-
lítica, pra nós naquela época, quando falava. Não, 
isso aí 6 interesse político. Já era uaa coisa espú-
ria. h palavra política Já era uaa coisa que... dial-
nuía porque é, traria algua interesse eleltorelro, de 
curto prazo e confessado por trás, então, havia auito 
cuidado no Forua, pra Jaaals tirar as coisas, nuances 
da aotlvação sindical. 0 fortaleci»ento do trabalha-
dor, aelhoria das condições de trabalho, essa era a 
base pra efeito de discurso. Se você discursasse, ten-
tasse fugir di880 e deixasse claro que pra alguéa, en-
gajado politicaaente tá querendo se utilizar do Forua 
já criaria ua problema, isso explica a liderança do 
Vitor. O Vitor Jamais foi identificado coao sendo ua 
hoaea vinculado a qualquer segrento partidário. Aí o 
Forua, eu acho que tinha ua horizonte aaplo de atua-
ção, nessa linha, vasos dizer assia. 
Quer dizer, havia uaa coesão local e da liderança, 
havia uaa liderança aceita e incontesta, que era do 
Vitor e uaa liberdade grande da gente se posicionar, e 
às vezes havia até dificuldade da gente toaar uaa po-
sição, quando envolvia assia, uaa avaliação da situa-
ção nacional. Boa, se a gente faz isso aqui e lá não, 
no Rio ou São Paulo, caso dos bancários que é o que eu 
atuava aais; boa, os bancários de Paranaguá faziaa uaa 
greve, de repente a greve fura ea Curitiba, São Paulo 
ou Rio, coao é que a gente fica? A gente tinha difi-
culdades, os seios de coaunicação naquela época... te-
lefone aesao era ua... Então o aeio de coaunicação 
usual naquela época era telegraaa, pra você vê coao as 
coisas eraa. Você laaginar que o Forua pudesse estar 
ea estreita ligação coa qualquer outro aoviaento no 
país, é até difícil pela precariedade dos aeios de 
contato. (....) O Forua tinha projetos aabiciosos ea 
teraos de fortaleclaento sindical e uaa concepção uni-
ficada. O que o Forua não aceitava era ser coaandado 
pelo governo, não aceitava ser coaandado por ninguéa. 
O Forua atuava até coao conselheiro na hora da nego-
ciação, por exeaplo, sindicato dos ensacadores e os 
donos de araazéns de café. Na hora de discutir sobre 
pó Ia1 agram e tal, o Forua estava Junto, aas não na 
condição de negociador. Ele estava junto coao apoio, 
coao eleaento de assessori a ao presidente do sindi-
cato, e esse então negociava coa 8 comissão negocia-
dora. ( ) O Forua assuaiu a posição de negociador 
ea noae das classes na hora dos conflitos. Só, quando 
efetlvaaente havia uaa greve geral, e aí sia, sob o 
coaando do Forua, pra colocar fia a greve, a negocia-
ção era coa o Forua. (....) Ias eu acredito que auita 
greve tenha sido evitada na aesa de negociações, tal-
vez o próprio noae do Forua, o peso do Forua ajudasse 
e taabéa a desvendar as coisas. O Forua deaonstrou 
auita força, o Forua parava o porto a hora que queria, 
é uaa coisa que... a hora que queria é maneira de di-
zer, é uaa coisa auito bea avaliada, taabéa não se fa-
zia a coisa de aaneira a toa, aas a liderança do Vitor 
e a situação dele e outros líderes sindicais era ia-
pressionante. Uaa coisa incrível. (Xiguel Saloaão) 
0 Forai Sindical, é o seguinte, os... que se all arai 
ao Forua eran as pessoas que aais se dedicava» 6 
classe. Lutava pela classe então o forua Sindical pe-
gava as pessoas que era, que lutava ea benefício da 
classe então para se unir para aelhoria dos salários, 
dos estivadores, para a questão de aelhora, ganhar ua 
pouco aais para os seus filhos... então lutaaos para 
aelhorar a nossa situação. Todo sindicato daqui de Pa-
ranaguá, era sindicato dos ensacadores, arruaadores, 
terrestres e... até os estudantes taabéa estava» aqui, 
naquele teapo o Vicente Elias era estudante, ele taa-
béa fazia parte, foi prefeito aqui, ele era taabéa, 
fazia parte do Forua Sindical. (Hilo Albini) 
0 que eu achei aais (aportante foi a intervenção do 
Forua no atendiaento aos trabalhadores ainda não sin-
dicalizados para sindicalizar os trabalhadores. E coao 
foi o caso dos companheiros dos caminhões, inclusive 
coaeçaaos aqui a fazer sindicalização de hoaea do 
caapo... e..., o fortalecimento nesses sindicatos que 
estavaa coao sindicato, nós acabaaos de falar, da Ad-
ministração do Coaércio do Café. Era o sindicato que 
tinha au1tos trabalhadores, aulta gente nessa aoviaen-
tação de adainlstração, aas não funcionava. Hão tinha 
força, porque eraa os patrões que olhavaa, estavaa ea 
ciaa, estava debaixo da aesa dos patrSes. Quando o Fo-
rua se foraou, aí essa classe teve força. Teve força 
que chegou a fazer greve, o Forua que deu apoio, que 
ensinou, que aoralizou, que deu ... o ensinaaento de 
coao essas classes poderlaa se tornar fortes. Unidos, 
tendo força na sua liderança, nos seus companheiros, 
tendo fé nele. Senão, não tinha condições. (Hilton 
Abel de Liaa) 
Essa entidade ae parecia assia, que tinha uaa estru-
tura supra- sindical, isto é, era uaa espécie de cú-
pula sindical que se organizara coa o fia de debater 
variados e dIverSOB problemas sociais e de classe. Pa-
receu a mim que era essa a principal finalidade deste 
Forua Sindical de Debates, que naquele teapo pelo que 
sei era presidido pelo bancário Victor Costa. ( — ) 
Ele tinha alguaa repercussão a nível estadual aas a 
principal atuação desse Forua tinha caráter aais loca-
lizado, isto é, abordando probleaas sindicais do 
próprio Estado. Tenho a impressão que esse Forum de 
Debates era uaa espécie de escola ou de exeaplo para 
unificar forçar sindicais representadas pelos sindi-
catos das categorias profissionais. (....) t, na oca-
sião ouvira eu várias vezes assia, de autoridades 
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locals sobretudo da Justiça local, de que havia alguaa 
pressão da atividade do Forua, sobretudo ea relação a 
paraiIzação dos serviços, isto é, havia uaa pressão 
para que a deflagração das greves, coaandados assia 
pelo Forua de Debates, fosse efetivaaente cuapridas e, 
ea relação a Isso as autoridades se sentiaa aeio pres-
sionadas para atender estas deterainações. Acho que, 
havia alguaa coisa nesse sentido, alguaas reclaaaçfes. 
Isto é, considerava-se a ingerência do Forua aeio 
indevida, nesta área. (Vidal Vanhoni) 
O p r o j e t o d o F ó r u m S i n d i c a l f o i b r u s c a m e n t e i n t e r r o m -
p i d o c o m o g o l p e m i l i t a r d e 1 9 6 4 . l e s o a c o n t e c e u q u a n d o o m o -
v i m e n t o a d q u i r i a c a d a v e z m a i s r e p r e s e n t a t l v i d a d e e f o r ç a n o 
â m b i t o o p e r á r i o - s l n d l c a l , s i g n i f i c a n d o p a r a o e t r a b a l h a d o r e s a 
p o s s l b i 1 i d a d e d e c o n q u i s t a d e u m a v i d a m a i s d i g n a . 
O m o v i m e n t o e c l o d l d o e m m a r ç o / a b r i l d e 64 n ã o s u r p r e e n -
d e u o s t r a b a l h a d o r e s d e P a r a n a g u á t o t a l m e n t e , m a s , c o m o e m 
t o d o o p a í s , n ã o h o u v e r e s i s t ê n c i a p o s s í v e l . C o n t r a a r m a s e 
a p a r a t o s m i l i t a r e s e x i s t i a m i d é i a s , s o l i d a r i e d a d e e u n i ã o d e 
c l a s s e . 0 m o v i m e n t o o p e r á r i o , n a q u e l e m o m e n t o c r u c i a l , d e m o n s -
t r o u s e r I n ó c u o d i a n t e d a s i t u a ç ã o a p r e s e n t a d a . « S o b r o u a p e r -
p l e x i d a d e . . . 
Então daí, ea 64, quando estava se forjando o golpe, 
que nós Já sabia antes, que aultas vezes ea nossas as-
seabléias sea ser a do Forua, eu Já ditava, porque eu 
estava vendo no rosto, que o avanço sindical no Bra-
sil, estava indo de vento ea popa, coa o governo de 
Jango. E Jango estava estava desprotegido, Jango não 
era ua hoaea assia precavido, e nós enxergavaaos isso, 
nos discutíanos particularmente Junto coa o Vitlnho e 
via isso que estava para acontecer: e nós já vinhaaos 
orientado nossos coapanheiros que ia haver qualquer 
"*0e fato, 13 de «arto de ¿?¿4 pode ser considerado UB «arco decisivg na recende história po-
lítica brasileira. Para grande decepção das esquerdas, o dia 13 significaria nao a emergencia de ua go-
verno nacionalista, deaocrático e popular «as, si«, o últiao ato da chanada 'democracia populista*. A par-
tir do dia 13 de aarço - enquanto as esquerdas se dividiaa ea discussões acerca da coaposição da frente 
aapla - a direita passava inteiraaente à ofensiva do aoviaento social'. TOLEDO, Caio Navarro de. 0 Go-
verno p.99. 
colea e se houvesse nós íamos resistir, que nós não 
aceitávamos que quebrasse um regime tão bom daqueles, 
né? Sós íamos de vento em popa, educando os trabalha-
dores e realmente, não deu outra. Quando foi no dia 31 
de março de 64, estorou o movimento, nós estávamos 
dentro do Forum Sindical, Já esperando porque Já es-
tava mais ou menos essa agonia, estava sendo prepa-
rada, né? Aí estorou, aí foi a cadeia da legalidade, e 
Brizóla lá prá, começou em São Paulo, Bio, veio pra 
São Paulo e foi pra Rio Grande do Sul e foi aquele 
pandareco danado, né? E daí as forças que vinham de 
Minas, que vinha para o Rio e o governo do Rio de Ja-
neiro - Carlos Lacerda - resistindo e aquela turma da 
brigada, da... da... da brigada da marinha a... a... a 
polícia naval, né? Querendo tirar o homem de lá de 
dentro, querendo tirar o governo - Carlos Lacerda -, 
mas o Aragão chegou e esfriou um pouquinho o troço, 
que nSo devia ter freado né? E daí, e nós estamos pa-
rado, um dia, dois, no terceiro dia é que não tivemos 
mais condições, a perseguição começou a bater. Pega 
fulano, prende beltrano, caça ciclano e vai e vem e aí 
nós estávamos com a cornetona lá no Forum Sindical pra 
fora né? Orientando os trabalhadores, calma e coisa, 
trabalhador Já querendo invadir o cais¡ não, não é 
hora ainda, calma lá. Hós sabíamos que nós estávamos 
levando desvantagem, n ó s— legalidade dando toda 
hora, nós ligado no pé do rádio escutando aquelas mar-
chas e Brizóla botava, né e aquelas coisas todaB a rá-
dio Farropilha, e nós segurando e a pressão e o exér-
cito Já estava em frente ao sindicato, tem um posto e 
uma casa de saúde e o exército Já estava lá dentro. Ro 
primeiro dia, lá todo mundo, chegou de madrugada, e 
nós sabíamos e nós queríamos tirar o povo, nós não sa-
bíamos se íamos ganhar ou perder, mas nós não quería-
mos tirar o povo. E quando Já foi no terceiro dia, aí 
tivemos que nos dispersar, não tivemos mais condiçSes, 
porque Rio de Janeiro fracassou, São paulo fracassou. 
São Paulo fazendo passeata pela legalidade, pela lega-
lidade e pela liberdade, né? Liberdade era do governo 
de São Paulo, como é? que morreu. Ademar de Barros, e, 
não tinha mais condiçSes. Aí tivemos que tirar a cor-
net inha e sendo cassado, procurado. E pega e prende. 
Prende um, prende outro, prende Vitinho, caça Rilton. 
(Nilton Abel de Lima) 
A p ó s a I n s t a l a ç ã o d o g o v e r n o r e v o l u c i o n á r i o m i l i t a r , 
t o d a a l i d e r a n ç a d o F ó r u m e d o s S i n d i c a t o s é p r e s a e a s e n t i -
d a d e s o c u p a d a s p e l a s f o r ç a s g o l p i s t a s . " 
I n a u g u r a - s e e n t ã o , u m l o n g o p e r í o d o d e p e r d a s q u e p a s -
s a m t a n t o p e l a s q u e s t õ e s p o l í t i c o - s o c i a i s c o m o p e l a s d e f u n d o 
e m o c i o n a l . P e r d a s e s s a s , n e m s e m p r e q u a n t 1 f 1 c á v e l s . 
Agora, existia naquele teapo uaa unlfio das classes ae-
donha. Dava gosto de ver, naquele teapo era... era, 
parecia ua iraSo. Boje ea dia está aenosprezada sabe? 
Por exeaplo, hoje ea dia quea lutou ganha salário de 
foae, os que aais lutaraa, os que aais trabalharaa. 
Agora quando você vea de lá, que vea de lá da luta, 
que chega aqui... aultos daqueles caaaradas dizea está 
vendo? Você... está vendo o que aconteceu? Você falava 
auito. Falava o quê? o quê que eu falava? Você agora, 
tá boa o déclao terceiro? Você gosta de férias? B8 
gosto. Ras pra você está recebendo isso aí agora, se 
nós não fôsseaos lá lutar você não tinha direito ao 
déciao terceiro nea férias. Hoje você está recebendo 
hoje, é benefício daqueles que foraa lá lutar. Eu fui 
pro sindicato pela classe, não foi pra ala, tá boa o 
déclao terceiro? Trabalhava aí anos e anos e nSo ga-
nhava nada. Hão tinha Ratal, não tinha nada, nunca re-
cebeaos nada de ninguéa e agora nós tecos déclao ter-
ceiro e férias por causa da luta. Se não tivesse a 
luta não tinha nada disso. Então é isso. (Hilo Albinl) 
A o s q u e p a r t i c i p a r a m d a e x p e r i ê n c i a s i n d i c a l r e p r e s e n -
t a d a p e l o F o r u m , r e s t o u a f r u s t r a ç ã o d e v e r I n t e r r o m p i d o u m 
p r o c e s s o d e c o n q u i s t a s q u e , e m m e n o s d e d o i s a n o s d e a t i v i d a d e 
e f e t i v a , t r o u x e i m p o r t a n t e s m e l h o r i a s p a r a a v i d a d o o p e r á r i o 
d a o r l a m a r í t i m a e u m a c r e s c e n t e c o n s c i ê n c i a d a d i m e n s ã o q u e a 
u n i d a d e s i n d i c a l p r o p o r c i o n a à s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s . 
"'No priaeiro período as intervenções sâo efetuadas paralelasente a aedidas de cunho repres-
sivo policial-eilitar, coa o objetivo de afastar as entidades sindicais de atividades políticas, ou polí-
tico-parti darias". FIGUEIREDO, Angelina Che i bud. Intervenções sindicais e o "novo sindicalisto". In: 
DADOS, Rio de Janeiro, n.17, p.135-155; 1978, p.138 • 
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R e s t o u , a o f i n a l , p a r a e s s e s o p e r á r i o s , a m e m ó r i a d e u m 
p r o c e s s o d e l u t a s q u e t r o u x e a l e g r i a s e m á g o a s . L e m b r a r a s v e -
z e s d ó i . M a s , n ã o s e d e v e e s q u e c e r q u e a m e m ó r i a é a d i n â m i c a 
e n t r e p a s s a d o e p r e s e n t e . 0 f e i t o e s t á n o p a s s a d o , m a s a c o n -
d i ç ã o m a t e r i a l d e s u a e x i s t ê n c i a é p r o d u z i d a c o t i d i a n a m e n t e . 
4 CONCLUSÃO 
(....) Mestre não é ques sempre ensina, «as que» de repente 
aprende. 
(JOSO GUIMARÃES ROSA) 
O F ó r u m S i n d i c a l d e D e b a t e s p a r t i c i p o u a t i v a m e n t e d a s 
d i s c u s s õ e s e d o s p r o b l e m a s d a c l a s s e t r a b a l h a d o r a c o m o u m 
t o d o . S o m o u - s e , a s s i m , a t a n t a s o u t r a s o r g a n i z a ç õ e s q u e b u s c a -
v a m , n a q u e l e m o m e n t o , s u p e r a r a e s t r u t u r a l e g a l d o s i n d i c a -
l i s m o b r a s i l e i r o , n u m a c l a r a o p ç ã o p e l a h o r l z o n t a 1 í z a ç ã o d o 
m o v i m e n t o , c o n t r a p o n d o - s e a o c o r p o r a t i v i s m o e m v i g o r . 
O s r e l a t o s n o s d e m o n s t r a m q u e P a r a n a g u á v i v e u u m a e x p e -
r i ê n c i a m a r c a d a p e l a a ç ã o o p e r á r i a . O s t r a b a l h a d o r e s u n i f i c a -
d o s e m t o r n o d o F ó r u m , c o n s e g u i r a m u m g r a u d e r e s p e i t a b i l i d a d e 
e f o r ç a r e i v l n d l c a t ó r 1 a a o d e m o n s t r a r e m q u e p o d i a m c o n t r o l a r 
u m d o s m a i o r e s p o r t o s e x p o r t a d o r e s d o p a í s , n a q u e l a é p o c a . E, 
m a i s d o q u e d e t e r e s s e p o d e r , t o m a r a m c o n s c i ê n c i a d e q u e e s s e 
e r a o f a t o r q u e e f e t i v a v a a s c o n q u i s t a s s o c i a l s e t r a b a l h i s t a s 
q u e s e e v i d e n c i a v a m c o m o a s l u t a s m a i s I m e d i a t a s e n e c e s s á r i a s 
à v i d a o p e r á r i a p a r n a n g u a r a n a q u e l e m o m e n t o . 
A a t u a ç ã o d o F ó r u m e s t a b e l e c e u u m a n o v a r e l a ç ã o e n t r e 
p a t r õ e s e e m p r e g a d o s . P ô d e - s e , p e l a p r i m e i r a v e z , c r i a r u m a 
s i t u a ç ã o d e n e g o c i a ç ã o . H a s , o q u e r e s s a l t a , a t r a v é s d a s n a r -
r a ç õ e s , é a p r e p o n d e r â n c i a d a s r e i v i n d i c a ç õ e s p o r m e l h o r e s 
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c o n d i ç S e s d e t r a b a l h o , s o b r e a q u e l a s d e c a r á t e r p o l í t i c o . I n -
d e p e n d e n t e d e s u a p o s s í v e l c o o p t a ç ã o o u m e s m o d e s u a e s t r u -
t u r a , u n a v e z q u e a b s o r v i a , e m p a r t e , a e s t r u t u r a c o r p o r a t i -
v i s t a d o s s i n d i c a t o s , o F ó r u m , e n q u a n t o r e p r e s e n t a ç ã o , s e 
e n v o l v e u e c o n q u i s t o u q u a l i d a d e d e v i d a p a r a a c l a s s e t r a -
b a l h a d o r a . 
P a r a o p e r í o d o a b o r d a d o , e s s e é u m d a d o i m p o r t a n t e , n a 
m e d i d a q u e a l i t e r a t u r a s o b r e m o v i m e n t o o p e r á r i o , n o B r a s i l , 
d i s c u t e e e n f a t i z a a q u e s t ã o d a c o o p t a ç ã o e d a s u b o r d i n a ç ã o 
d o s s i n d i c a t o s , p a s s a n d o p e l a a n á l i s e d e q u e a s g r e v e s , n a 
é p o c a , e r a m m u l t o m a i s d e c a r á t e r p o l í t i c o , n o s e n t i d o d e r e s -
p a l d a r o s g o v e r n o s d e e n t ã o , d o q u e v o l t a d a s p a r a a s p e n d ê n -
c i a s t r a b a l h i s t a s p r o p r i a m e n t e d i t a s . 
E s s a d i s c u s s ã o a c a b a p o r d e s l o c a r - s e p a r a o â m b i t o d a s 
c o n c e p ç õ e s i d e o l ó g i c a s . 0 e n f o q u e p r i v i l e g i a d o q u e a c o o p t a ç ã o 
e s u b o r d i n a ç ã o d a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s n o s g o v e r n o s 
" p o p u l i s t a s " v e l o o b t e n d o a o l o n g o d o t e m p o , d e v e r á , p o r i s s o 
m e s m o , p e r m a n e c e r . I s s o a c o n t e c e m u l t o m a i s e m f u n ç ã o d a s p o s -
t u r a s i n d i v i d u a l s q u e p e r m e i a m a s a n á l i s e s d e s t a t e m á t i c a d o 
q u e d o e m p i r i s m o t é c n i c o - m e t o d o l ó g i c o . 
A n t e s , d e v e - s e p e n s a r s o b r e a p e r m a n ê n c i a d a s e s t r u t u -
r a s o l i g á r q u i c a s n a l e g i s l a ç ã o b r a s i l e i r a . H o j e , 1 9 8 8 , a A s -
s e m b l é i a C o n s t i t u i n t e , d e u m E s t a d o q u e s e d e f i n e p e l a t r a n s i -
ç ã o d e m o c r á t i c a , a p r o v o u u m a e s t r u t u r a s i n d i c a l i g u a l a d e 5 0 
a n o s a t r á s ( 1 9 3 0 ) . 
E s c u t a n d o l e m b r a n ç a s d e u m a é p o c a f o i p o s s í v e l a c r e d i -
t a r q u e u m s e g m e n t o s o c i a l o r g a n i z a d o v i a b i l i z a u m a r e p r e s e n -
t a ç ã o d e c l a s s e q u e , a o m e n o s , e s t a b e l e c e r e l a ç õ e s m e n o s 
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p e r v e r s a s d e t r a b a l h o . 0 F ó r u m S i n d i c a l d e D e b a t e s d o L i t o r a l 
P a r a n a e n s e , n e s s e s e n t i d o , s i g n i f i c o u , a n t e s d e m a i s n a d a , a 
m a t u r i d a d e e m r e l a ç ã o ao d e s e j o d e p a r t i c i p a r e l u t a r p o r c o n -
q u i s t a s s o c i a i s . 
O s s u j e i t o s d a h i s t ó r i a n a r r a d a , l o g r a r a m o b t e r u m a p o -
s i ç ã o p e s s o a l e s o c i a l , q u e o s t o r n a , d e c e r t a f o r m a , s í m b o l o s 
d e u m a r e s i s t ê n c i a c o n t r a o i s o l a m e n t o d o s t r a b a l h a d o r e s . B u s -
c a r a m e o b t i v e r a m a u n i ã o d a c l a s s e , o q u e , s e m d ú v i d a , é u m 
p a s s o i m p o r t a n t e n o p r o c e s s o d e c o n s c i ê n c i a . 
M i l n o v e c e n t o s e s e s s e n t a e q u a t r o a p a r e c e c o m o u m 
h i a t o n a m e m ó r i a d o s n a r r a d o r e s . A r e a ç ã o d i a n t e d e u m p r o -
c e s s o d e a b s o l u t a c i s ã o , é a r e l u t â n c i a e m r e g i s t r a r , n a f a l a 
d e l e s , o m o m e n t o d a p e r d a . Eu nlo sei. Parece que aqui o negócio do «ovinento todo veio 
ea cisa dos trabalhadores, sindicatos... por sinal nio gosto nea de ae leabrar dessa fase, sabe? Porque 
essa fase... entende? Feia. (Cl a r ici o C o r r e i a ) . 
M a s , a l e m b r a n ç a s u r g e c o m a i n t e n s i d a d e d e q u e m f a z 
u m a v i a g e m d e v o l t a , r e t o r n a n d o a u m p o n t o e m q u e a m e m ó r i a 
r e c u p e r a u m m o m e n t o s i m b ó l i c o d e e n v o l v i m e n t o p e s s o a l e c o l e -
t i v o . ¿ c o m o s e o s s u j e i t o s d e s s a h i s t ó r i a p u d e s s e m , d e s t a 
f o r m a , r e c o n s t r u i r e r e d i m e n s l o n a r o s e u p a p e l s o c i a l e s u a 
i n s e r ç ã o n a v i d a . 
P a r t i n d o d a p r ó p r i a c o n t e m p o r a n e i d a d e q u e a t e m á t i c a 
e n v o l v i a , e n t e n d e u - s e q u e a t r a v é s d a m e m ó r i a s e d a r l a a p o s s i -
b i l i d a d e d a r e t o m a d a d a h i s t ó r i a d o F ó r u m p o r s e u s l í d e r e s , 
c a p t a n d o a s s i m , u m m o m e n t o h i s t ó r i c o , d i n a m i c a m e n t e , u m a v e z 
q u e a n a r r a ç ã o n ã o o p e r a r o m p i m e n t o s e s t a n q u e s e n t r e p a s s a d o e 
p r e s e n t e . 
A l é m d i s p o , i n v e s t i u - s e n a b u s c a d o r e g i s t r o d e u m a 
h i s t ó r i a q u e p o d e r i a n ã o s e r c o n t a d a , d a d a a p r e c a r i e d a d e q u e 
o s r e g i s t r o s d a m e m ó r i a p o l í t i c a , s o c i a l e c u l t u r a l e n f r e n t a m 
n o p a í s . 
N e s s e s e n t i d o , a p r i n c i p a l d i f i c u l d a d e m e t o d o l ó g i c a f o i 
b u s c a r u m a o r i e n t a ç ã o q u e f o s s e c a p a z d e d a r " c o r t e s " n o s d i s -
c u r s o s q u e s ã o , d o c u m e n t a l m e n t e , u m continu*. • • 
B u s c o u - s e a m e m ó r i a d e u m e v e n t o e s p e c í f i c o . H e s m o a s -
s i m , a n a r r a ç ã o p e r c o r r e , q u a s e s e m p a u s a , u m t e m p o q u e é o 
r e g i s t r o n o p r e s e n t e d e u m p a s s a d o . D i a n t e d e s s a r e a l i d a d e , 
p r o c u r o u - s e e s t a b e l e c e r a l g u n s m a r c o s n o s d i s c u r s o s f o r m u l a -
d o s , m a r c o s e s s e s d a d o s p e l o s p r ó p r i o s n a r r a d o r e s , v i a b i l i -
z a n d o a s s i m u m a c o n c a t e n a ç ã o e u m a i n t e r l i g a ç ã o e n t r e a h i s t ó -
r i a d o F ó r u m - n u m p r o c e s s o s u c e s s i v o - , e o s d e p o i m e n t o s , 
p a r t i c u l a r i z a d o s n o r e g i s t r o d a s e x p e r i ê n c i a s i n d i v i d u a i s . 
E , p o r s e r u m a h i s t ó r i a a i n d a n ã o s i s t e m a t i z a d a . J u l -
g o u - s e o p o r t u n o r e c o n s t r u i - l a e n q u a n t o u m a e x p e r i ê n c i a c a p a z 
d e f o r n e c e r e l e m e n t o s p a r a a c o m p r e e n s ã o d e u m a d a d a r e a l i d a d e 
s o e i a l . 
0 r e g i s t r o d e s s a e x p e r i ê n c i a s i g n i f i c o u d e t e r o o l h a r 
s o b r e u m p a s s a d o q u e m a r c a u m m o m e n t o , e m q u e o e n v o l v i m e n t o 
p e s s o a l e a d i s t â n c i a , n o t e m p o , t e c e m v a l o r e s s o b r e si m e s m o 
e n o e m t o r n o . T a l f a t o i m p l i c o u e n v o l v i m e n t o s q u e e x t r a p o l a m 
a r e l a ç ã o p u r a m e n t e f o r m a l , " c i e n t í f i c a " , p r o f i s s i o n a l . A f i -
n a l , c o n f r o n t e i - m e c o m u m a r e a l i d a d e i d e a l i z a d a p o r p e s s o a s 
q u e d e s t a f o r m a i n s c r e v e r a m - s e n a v i d a . 0 q u e f o i e s c u t a d o é 
v i d a p l e n a , i n c l u i n d o , c l a r o , e m o ç õ e s . 
A N E X O 1 - A T A D E R E U N I X O D E F U N D A Ç X O E 
E S T A T U T O D O F ó R U M S I N D I C A L D E 
D E B A T E S D O L I T O R A L P A R A N A E N S E 
!•! î 
- — y ' ATA- DA"ítLV-TlSC-D¡2 --FUUDACIO q 6 p i ¿i 
ATA ITC 1 
i tora 
ueuniac de f 
De batee :i 
da dia 
Gindicato dos ¿ístivadore 
flobrç a ^ a s i d e n c i a ¿o 
ta Tei::elra. 
windier1 S s 
rcronaanse, çoalisa-
jv'Ic d 5 = maio de i . Ç ^ n 
- •-<• l r ' p a ¿ u ú , 
enhor o cao 3atis 
1 - «o primeiro die. do mes de maio do ano de ni 
e dois, na Gede do Sindicatç dos ¿sti vaclore s, ,si t o a va a Beute, 
s/nß, na cidade cl-3 Paranagua, '¡¿stade do Parana, ¿ ¡¿unir se re: 
sentantes de .-Sindicatos e Zntidnaec de Cíaseos, con foro na .«.<•• < 
svecentcs e sessenta« 
- • - - • RoCllc 
.'cpre-s 
- - " ~ — - • - - - — « W ^ — J — W ... • V- W • •• • . » •«..ÁVÍ O U * 
de e representativas ias classes trabalhadoras e estudantis, para « 
re col verein: 
a) -Fundação e lei'alisaçao do Forum Siridriçal de debates do Literal Parà 
naense (F3DLP) ; 
b) -aprovação de seus Estatutos; ^ 
c) -eleição e posse d¿ Diretoria, tudo èn conformidade do 
ditai de convoc acordo cor;, preceitos* 
i 
l i 
- L.UA J.G. , OU.U.U K U 
o publiõado na-imprensa, 
legais. " .. 
2 - Havendo numero lecal, foi aclamado para presidir a sessão o senhor« 
João Bajista Tci;:cira o qual convidou os serveres Vitor Horacio de? 
Souza Costa e Claricic Correia para scare ti rios "ad-hoc". 
3 » Antes de ser çberta a se g são o senhor ihnoél Foitósr., íirat^r do 
Orfanato Maneei Ribas, fo^os meninos e meninas d"aquele estabeleci 
men to darem uma demonstração de seus conhecinentc s nusioais e ciiscfí 
plinares sobre aplauso dos .presentes. - seguir teceu lotiras considg 
rações sobre as finalidades*do Orfanato, de suas necessidades (in-= 
elusive montagem de oficinas para apronaisacein artesanal. Asradecetí 
a colaboração do Dj. ..itur Mirara'a . atual Jupcrintendente da? 
Administração do Porto de Paranagua. Solicitou a colaboração do Sin 
diçato dos 3stiva.;crss e' do Forum ¿indicai de Debatas, encerrando ? 
apos, sobre calorosa ovaçao, sua brilhante oracao, 
li - C Sr. presidente agradeceu o dirotor,e a presença -ias crianças c = 
disse que os trabalhadores, sobre a c^ido do 'Foram Ji:.¿ie;.l de Deba 
tes do ^itoral Paranaense iriam estudar as reivindicação s do Crfanã 
to Manoel Bibas e ajuda-lo. " "* 
5 - Aberta a sessão, precisamente as 'quatorze horas e trinta minutos, p 
sr. presidente convocou os presidentes de Sindicatos e do Entidades 
• dè* CJ.asse trabalhadoras e ihjudantis, bem como as. autoridades pre-= 
sentes para tomarem assento a mesa. -
6 - Após a frcanção, dijro formação da mesa. foi constatada a presença = 
dos seguintes presidentes sindicais: Vítor horacio de Jau;:a Cosja , 
Ap.toçio Maia, ,Cesar 3^ti=ta, jorco Vcisa, Clareció Correia, ..rcesiç 
Leocadio da Sosj, Josc^Damaso de Oliveira, Jose- de üouèa heis, Jose 




de Caapos c::- delicado do Traball'o no Parana. . » 
•segue 




R I S U ! ' T £ O P S 
c r i a n ç a s . 
G - . ¿ S £ c u i r s z i - , p r e s i d e n t s t § c e u l i ; ; * . i r a s c o n s i d e r a ç õ e s c o t r e a f u n -
d a ç & o d o F o r u r : , d e i : : a r . d o a p o s , f r a n c a a p a l a v r a . 
9 - U z c u a p a l a v j a o - s e n h o r C l a r í c i o C ^ r o i ¿ , q u o s ; J L i s n t s u a i m p o r t a n -
c i a d a c r i a ç ã o d o P o r u n s p e d i n d o a u n i u o d o s t r a b a l h a d o r e s a t r a v e j 
s e u s s i n d i c a t o s 5 ü n t i d a a e s d o C l a s s e . 
1 0 - À s e g u i r o s r . p r e s i d e n t e p e d i u a a p r o v a ç ã o d a f a . y d a ç ~ c d o 7 o r u n = 
S i n d i c a l d e D e b a t ç s d o L i t o r a l P a r a n a g n s e e o p l e n á r i o -s c o u p o n e n - s 
t e s d a n e s a , d e p e , a j r o v a r a n a f u n d a ç ã o o o s r . p r e s i d e n t e d e c l a - = 
r o u e m o c i o n a d o : - " D s t a r u n d c . d e o F c r u r : S i n d i c a l d e D e b a t e s d o L i t o , 
r a l P a r a n a e n s e í " P a L c a s p r e l o r . ^ u d c i s . 
1 2 a ' p e d i d o ' d o p r o s i - d c A t e - l e u - i t e u p o r i t e n o s ü s t a t v 
t o s e e s t e c o l o c o u e n . d e b a t e j e p o s t e r i o r m e n t e a a p r o v a r ã o a q u o i 3 
f o i f e i t a - p e r u n a n i i d - d a d e . . 
1 2 - A p r o v a d o o s E s t a t u t o s , c S r . p r e s i d m t e s u b u e t c i i a a p r o v a ç ã o d o p l ¿ 
n a r i o , p o r a e l a n a ç ã o a s e g u i n t e D i r e t o r i a : 
P r é s i d e n t e . . . V i t o r H o r a c i o d e S o u a a C o s t a 3 i n £ . d o s E a n c q j i j 
S e c r e t a r i o . . . C l a r í c i o Ç o r r e i a U n i a o S o s P o r t u a r ; 
T e s o u r e i r o • • • , V . . t o n i o M a l a C i n c ! . E s t i v a d o r e s 
S Ü P L S H T S 3 
J o s ç D a ^ . a e o d e O l i v e i r a S i - i d . 4 i u ; : . n a . ' . d r . . d o C m . d e C £ f | 
j 8 s § I l e l ö o d o ^ o ~ ) . r i n h ? > § ä . . . . . . . . S i n d i c a t o d o s M o t o r i s t a s , 
Á t c e s i o L e o c a d i o d a R c s a . . . . . . S i n d i c a t o « d o s V i c i a s F e r t u a r i o s 
' C S P S B U : O r i o C . i i - j f 
S A T I V O S ; j]| 
C e s a r B a t i s t ^ S i n d i c a t o « d o s A r r u n a d e r e s j.¡ ', 
F r a h c i s c o J o a o d o s S a n t o s . . . . . . S i n d , d o s C a r r e g a d o r e s o U n s a c a d o j p t 
j o r j e V e i s a S i i v l i ^ a t o d o s C e n i c i e n t o s 
S ' J P L T T T 3 3 ' ^ 
J o a q u i m . R o c h a d a S i l v a S i n d i c . t o d o s P . a n c a r i e s 
J o £ e d e S o u z a R e i s » . S i n d ; j ; . i p . n a I n d . d e C o n s t . C i v i l ; 
1 5 -
i ! ; - O p r e s i 
r e p r e s e n t a n t e s s i n d i c a i s e a s e g u i r d e c l a r o u f r a n c a a p a l a v r a ^ 
s e n d o u s o d a . . : ¿ s . ~ a o s s e n h o r e s : ¿ a - t o n i o C a - . i i l o : o W . z c L - i t o v u r . i o ; 
I n a c i o ¿ o t e : - : i a i o r , ' í a s c h i n c t e n L u i z d e C a m p o s , V i e i r a L i n s . D n C , E l o e 
s e n h o r e s J o ã o B i s p o e J s t ^ n i s l a u C e r d o s o , t o d o s \ i s e e r r a n 
- C i " 
R i o A p a , 
¿ o s o b r e a d a t a e s u a s i ^ - i l i c a ç a o . 
1 5 - E n c e r r a d o c s d i s c u r s o s , o ¿ i p r e s i d e n t e , a ¿ r - . d e c c u a ^ r e e r n ç a d o s 
t o d o s e p e d i n d o ^ u e t o n a s s e : . ; p a r t e n a p a s s e a t a c : u e i a s - i r ^ d c - f r o n -
t e ' d e S i n d i c a t o d o s E s t i v a d o r e s , c . ü c - j r r o u a p r e s e n t e r e u n i ã o , c u j a 
A t a v a i a s s i n à d a p e l o p r e s i d e n t e d a r : e s a , s e c r s ü n r i c s e p r e s i d e n t e 
s i n d i c a i s p r e s e n t e s . . ; 
P a r a n a g u a , i c d e i l a i o d e 1 . 9 
J 
¡ í 
I ! ! 
i !•. ^ORÜH SINDICAL DE DEBATES DO LITORAL P îR 'N :iTj?SE 
i 1 
E S T A T U T O S 
Sip!? E FINS DA E NTID 
I • 
Artö IQ » O FORUM SINDICAL DE DEBATES fundado em '-/la M M O 
,do I . 962 , na^cidade de Pagua , Est. de Pcrr.no, , con sede ® 
Foro neste cide.c.e, e upa sociedade civil, com a finalieade de debater ' 
todos os problemas de interesse dos trcfcTrlhadores, em colaboração com 
OÍ. poderes^publicos, propugnando pela.solidariedade profissional, con) 
subordinação aos interesses nacionais, sem envolvinento politico-par-
tiderio ou religioso. 
Arto 2Q - Faraó parte do FORUM SINDICAL DE DF-B'.TES todos -
i evi -
> o dot a 
de cada sindicato* " .. = " -"i i 
•TJL K- r nj.au yui UM j.- luiun <jiiwiv -.u ut viï.J IIJ:Ú l/UUU; 
os dirigentes sindicais, representativos da classe trabalhadora, dt 
demente crecíehciedos pelas, entidades respectivas, sendo polo ri»noo 
§ único - São membros natos do FORUM BINDIC \L DE DEBATES os' 
presidentes de sindicatos ou Associações Profissionais de Trabalhadores, 
os quais terão direito a voto, e nos seus impedimentos terão igual di-
reito os que os substituirem, devidamente credenciados pelas suas enti— 
dades» ¡ :¡ ; 
, í • ! • i • •! • : " : , 
Artß - 0 FORUM SINDIC \L DE DEBATES, promovera conferen -
cias e palestras tentas quantas forem necessárias parr, o verdadeiro -
conhecimento de todos osAassuntos economiços e sociais, podendo convi-
dar pnra tal fim professores, juristas, técnicos, legisladores federais, 
estaduais e municipais,- e"outras personalidodes» 
írtQ i\Q - Nas reuniões ordinárias, poderão ainda assistir | 
tos âebr.tes todos os trebalhedores ou pes so cs in tere s sad .-.s. independen-^ 
tenente do convita, e poderão apresentar proposições par.? debate, na coa 
formid.idc cào/'rfcû le destes Estatutos. 
/-Arto 50 - As reuniões ordinárias do FORUy sr.'DIGA.L DE DEB'TES 
serão renlized,-s .mensalmente p obrigôtòrisiente na ultioc çuinte-feira 
de ccdc mês, con inicio às 20 horas e seu termino as 22 horas, podendo 
essa prazo serprorrog-do por mais uma hora. desde que requerido e apro-
vado pelo plenário. 
c mesma dever; 
: % i 
' § lfl - Quando coincidir a data de reunião r.ia die feriado, 
f a ser realizada no primeiro dia útil subsequente» 
§ 2 2 - 0 local das reuniões será na sede do sindicato s qu 
pertencer o presidente d'o FORUM S BID IC-'»L DF DEP. "TFo j podendo este abrir 
mão dremei? prerrogativa e propor outra sede social. i 
'rtß 60 *• mesa çonvocar.á reuniões extraorclini-.rias, quando 
o assunto merecer uma •orovidencia urgente dos dirigentes^sindicais, ou 
eu mão solicitadas pelos dirigentes sindicais filiados, a qual nao se 
poderá ne^r.r a. Diretoria do FORUM SINDICAL DE D E F A I S . 
Arto 7û - As reuniões do FORUM SINDICAL DE DEB "TES serão di-
rigidas pelos membros da Diretoria« 
. i 
N I M* I IV"! M i í f: _ .|| ,-í d M 
ÍUJÜiUJ^ M-^  • • •: i I i : . 
ill : ¡ I 
T V *¡:~> 
r < ¡ ¡ > 
r i¡ F M Ü F M 
I Iii i!l ( ''Ml: - I 
i i i i ! 
7¡rtff 8a - A Diro-toria do FORUï; SIHDICÎL PE DEBATES sera -
•onroçstc de um presidGO'tQ» um viee-presic-,ente, lo sc-oretario, 2o se - ., 
crctarlo o um tesoureiir«, oletivo pGlo praso aa ura ano» *v 
§ único - Haverá tentos suplentes quantos forem os ccrgos -
dr. Diretoria . • i • ;. 
:Artû 90 - Os membros da Diretoria serão obrigados, se] 
motivo imperioso, a Dirigir o FORUM SIIîDïC ;l DE DEBATER durante 
3lvn - : 
o pe-
riodo pera que forem eleitos, finco o qual se procederá a nove eleição, 
facultada a reeleição, 
§ único - Perderá a qualld~.de de Diretor do FORUM STNDICAL 
DE DEIi/.TEo cv ?:oprosont«ntr> fliuidi :quo*~fciver expirado o nandeto na -
entidade respectiva, e, nesta hipótese, assumirá o cargo vago o substifr 
tuto legal previsto no ArtQ 80 destes bstatutes» 
j 
Arte I90- No impedimento do presidente do FŒTM ST'^CAL DE 
DE.V.TES, este se ra substituido-por um dos componentes de Diretoria, -
observando a ordem hierárquico. 
Arte lio- Conáiderar-se-á agrovada a materia que obtiver -
maioria de votos, apurados por aclamaçao, nominal ou sécrétât 
§ único - A cada sindicato corresponderá sempre um voto -
cabendo o seu exercício ao representante previsto no § único do Arto-
20 destes Estatutos. 
Arto 120 -Qualquer materia- par.-'debate deverá ser apresen- . 
tede "por escrito e assinada polo seu autor, 
i § úniço - í f ocultad a a observância dêgte artigo, qu.ar.do se 
tratar de conferência o palestra, a criterio da Mesa que estiver diri-
gindo os trabalhos. t • , , | • , 
I Arto 1 3 0 -Quando se tratar de materia que e:d.ja cuidadoso -. 
estudo^ o preside nte d?, Mesa dirige nte dos trabalhos nomeara uma -
Conissao Especial composta de 3 (Tres) dirigentes sindicáis, para re- : 
latar e fundamentar a mesma. ; ! 
5INDIC 
< - ¡ „• i 
;;¡Artú lUo - Os trabalhos dis reunioos realizadas pelo FORUM ; 
AL DE DEBATES, serão consignad as-nas respectivos atas. 
! 'Arto I50 - Os^casos omissos serão resolvidos pelo plsnarír», 
constitdndo su-.s resoluções norma geral de trabalho, integrando-se 'r.rs 
presentes estatutos e no regimento interno, conforme o caso, desde que 
n'o venham a ferir os seus princípios básicos. 
: ¡Arto léo - são rendas do. FORUM CUBIC iL DE DEBATES: 
¡ ' ':! : i a) - Contribuições; | 
' • ,¡ b) - Subvenções; c ¡ • 
i i c) - Doações. 
' ' ' ' i •!• ¡ : : = : i ! : ' ¡ ; ' • ¡ 1 • ¡ 
i i! § tínico - São contribuições as ¡mensalidades fixadas pelo 
plenário ¿^atribuidas às entidades sindicais. ; 
I ; :: : • • ' I i ' ! 1 _ • 
Urto 170 - Fica estendido aos dirigentes^de associações de 
—00 sent ado s e pensionistas dos institutos Cio r>revideneia. os o irei no .5 
estabelecidos nestes Estatutos no seu ',rto 2a, salvo o direito de scren 
vot -dos» ¡ . ; t : , j : ¡1 í ; .; ;'!. ; : ; j;' 
; ; I . 
1 . -






. - )i Ii ! :7Í 
í i . i . li.i'Mi-
Arto lßQ * O Conselho Fi sc ni do FORUM SIND IC "L Di? DEBATES, sor,', 
conpnato do 3 (tros) membros, oloitos pelo prazo do um m o , , cm cor.Jiintoi 
co"i ¿s ffiembros da D i retor ia . ¡ e.a 
§ tínico- - Havera tantos suplentes quantos forem os membros do 
Consolho F i s c a l , 
hrtQ 1 9 ° ~ Sco atribuições do Conselho F i s c a l : 
n) - Examinar as contas da D iretor ic j c 
b) - Dar parecer sobre o relatorio anual da Dire-
tório., c; ser -«presentrido no teraincj de cada 
m^ndsto, nr. primeira reunião ordinaria con-
. . voeadc pel n Diro*t©rir. subsequente « 
Arts 20fi - As eleições de. D iretoria e do Conselho .Viseal, e .res-
pectivos suplentes do FORUH SIND IC 'L DE DEB-TES, convoc-das ;-)elo x^m-X -
dente am exercício, serão realizadas por meio de c s c r u t i n o n-::??;s7cy vbe 
dc¡ccndo-se o mesmo critério d .as eloi.çòes sindicais^ o si1." re ali s;-ç au se-
ra feita dez (10) npos. o termino do prezo de registro- de ch rp.as0 
• § l o - O prr-.zo par« registra de chapas ser'- de cinco (? ) , 
dios c. contar da dnta da. public ;ç 5 o : do Ed i ta i de convocr.ç~o, que sera 
.feito em jornal de maior circulação. As ch-p : s registrad as, após, deve-
rão üer publicadas para conhecimento geral» 
§ 2 Q - 0 registro de chapas devera, ser feito por quem a en-
cabeçar, ç todos os seus componentes deverão assinar oe proprio purJio» 
Arto 210- Ao presidente ou àquele que o substitua, era seus im-
pedimentos na forma do Arto 10Q, cabe o direito de representar o FORUM 
SINDICAL DE .DEBATE3 em .juizo ou fora d C l e . [ 
Arte .220 - Os dirigentes s indicais representantes dos .--indien- : 
tos membros, nao respondem pelas obrigações sociais do FORUi.i SINDICAL 
DE DE'P.ATE0 ' 1 1 v # 
Arto 230 - Os presentes Estatutos somente poderão ser alterados 
ou modificados, no todo ou em parte , cm reuniões especialmente ccnvcon-': 
das , em que estejam presentes dirigentes s indicais que representem dois 
ter.-os das entidades de trabalhadores integrad .is no FORül: oIlíoiC'.L DE. 
D E R A T E S . 
Arto 2UQ - 0 FORUK SINDICAL DE DEBATES somonte poderá ser*dis-
solvido ou extinto^ mediante a vontadG expressa de dirigentes sindicais 
cue representem tres quartos das entidades s indicais congreg-d < 
§ Unico - Ueste caso o acervo passivo ou ativo do FOiílIi; SIN-
DICAL DE DEBATES, será dividido ,cm p-rtes i g u ' l s . entre as entidades 
que na ocasião estiverem quites com" o FORUM CIWD1C AL DE DEV. "TES. 
Arto 250 - Esljes Estatutos entr-r~o em vigor na. data de sua 
aprovação c registro publico e dele f-r« p«rtc integrante o Regimento 
Interno, 
ArtQ P.6q - Revogam-se as disposições em contrario» 
Salea d a s Sessões, om Pa.rajiagua, in de V.uio de I.962 
/•itor Horacio do G oui a Costa .ias) Ciaríaio Carr( 
Pro si lente ¡Jvcret- no 
ANEXO 2 - LIVRO DE A T A S 
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f/cuu&ué &5ÚP/6//W y û e l c z ^ ^ 
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"~jde¿*6C¿C¿0 e f e a f a -
ate a&átiÁr -
cd? ¿¿¿i Jé'cA? c¿o Súsc& 'oaÁ £&> é¿ * ] 
ote 
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- /?f/ec (fa^ú afe Muí <£L¿<*¿¿c¿<r7; 
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c/e Q^fieÁ a ¿44404 4? Me*. pe/ '¿o¿a o¿o 
&AfacutÂ Jaculo ä uà 't'a*,/g os ¿¿eeztcutrj e o^Á-
Mäk ok&eut dtrnv+lit/tcyA» C¿e %$c*c4 <C*ytlÍ¿¿úyl¿ufó cfoctjeátoffi? ; 
I ffiuMCOM . Gem 'C^ocûO; ¿ola*- cu fítioÀcfa&t do 
c¿e /*¿síea«á(i 
¿euc¿eaí¿ ¿zá /^etc^u^rj^fa^cc^) cCo fibdo 
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/ - - ... 
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¿z£» &&u<¿<x ?rvUAtce*¿ c¿**- éfasrjcâz- Ort/ efe ^z^c/t^ '¿rf/e^.&x**^? _ 
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. - - ¿^âee&t/ & ¿fo ¿#/¿7¿¿i> ¿á> /eaJ^Aasr^e. ¿¡¿c sélu 
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pifu'-ecu^: "" Sad&u* cty.>a/ea/t&zc¿io ec&atwtP .•tffiwvf &o ¿<x> 
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Cü/bf yetea/rfa-u 40W . Û ¿¿/¡¿/¿ev: "//û'ss* P 
. de cà^ô^ c¿& /óz¿t? e OUiiU, ¿i f/x^M/é e d? /e¿y//r¿e ./¿>a¿¡> ¿H f¿o/*ss¡>. 
•Sttid/âdÁ*¿¿u ¿¿¿¿t ¿¿Tc'ocá-K*,^ & e¿eay/o afa ¿¿1 
. efe 4 p / t j u f a esr? e ¿ufcáássX
7 * 
¿¿oSct¿r&¿ e' a ¿fr/ss/fclo/raafa jco** x? 
£oce/e/e¿t¿ aÍ2¿¿0/rf* c/f a^'-ztr^-fe e ¿torta £Ucr*-É%> 
4 ¿eqa¿* /> assoaaafo JxtJ&ats árt/é av ^/r/áxós'txá ¿/a ^ / r / Á 
¿¿sufeitdc afo ftetzj ¿¿¿¿¿¿¿u/a ¿¿a / f y / A x / s s¿yrr 
a peeseuçti do ^/M^y^A /i^^^^e^J^. 
SvtfcÚM úpjftfjerifó c¿> f&usn a yotai/afavy* c/o 
JSêMcáJíjfajedáf c/¿> $tt.Á> ¿ de 
ñn% MD /ré&i wat tú, eat a ¿<áa¿á> 
c¿c /5 C- .17M a/à/rjiU Átftp* tu ¿fr: (/wteJflv c ¿ o é , cú> 
âjci/Jt 6¿u ßLeü/^at'. e fa ¿¿>¿¿/Aa¿f & e 
À /p/aav/ír a t m ¿ssÁá a aaáaá _ 
e-/r? aZ/fd* otee aï/rœatâe 
/to/v /íP/¿áaú 
/eje/fïcaa&s -xa. 
¿L&rtA, Cl û>e>f>p*aÀ'i/a l Qg^ãot ¿¿J^Ium 
dSjljla^Cafáo c/<tJx>G¿>/r2f CíWJ/'&fAa-uda es ¿u¿eAesjes o<>j(gZ,<yt 'c*/oeo e 
JaJ'c^/afOux, *o aáí'<x<¿*,6a¿ e/<> CjsSfvtf,yDjcsrjfj/fíra^icéo- Ärw.' , Sïr*. Cat^ïeZ* 
fais 
oie tfdçQ snax/ma /mo* tf/7? yocr o Tro cX¿. I 
/yo/o ¿/J &S C?t/A"o/#Oif a 4 / x t > ¿ / < * • / o ^ / A i . 
f o & j J d ts/s^r es/opaab^ /"Jsp**/ a stege&tsÁ ¿¿src^v^ojuc* &>WTa/r*c* 
o^/va/ea/fíjoa&d??¿t ¿¿¿i 
. O&j/Jafl/eaç&û c/a^¿ff 
Ce*/e yoècd/rca/tjé O* ¿6-C.; ¿¿Jaú^o?* #/»¿oasrTo 
Xoc¿'jr¿'a^ftvr^a dsna/V S/W^/ca-Ás äj'/j^/rJes 
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¿¿o ¿fosado e fx?^ J¿c*c¿eiut/é 
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c l û A ú f e f l o ^ e . ; 
s 
e f ò f a t á i u j v e ¿¿a //¿¿a ¿> ¿ ¿ o ¿ ¿ í h z ^ o / ¿ z ¿ > 
C&C/S&D ¿¿a/e&s/rt'a* ¿ta/fres c^C^^a^a ^ / z f v e 
a f>a<e¿¿)e cfós Ac'àci* c¿> ¿¿¿à 6*^ao'mt^ccv^ ' / j Jé zrrr>¿e e 
Qfxp's dt e»i/éctx¿¿i ¿¿os ¿> **** 
/b/UV»1* 
¿apue*, /e^ us¿> ¿úzyba/at/^ -o /¿¿¿sÁ* c^é o¿a-
ó&riÉ>U¿ZMcÁ /^¿l/TCtZ & z u < ^ f/eszcSoétA ; 
ct¿<$a>*t¿4-C¿ ú2¿o/e*S4. ¿><z/o><X c/e/^ajna* c/oi/z^rsP/rAj; Tri, A) 
CK c/o. /0/'¿eÁyC¿<9* c¿o £á¿¿/srt e fffc-^iZ^tta. r . Á z a J a ^ L o i c / p / Z 
0L Z¿M/¿&£¿ • / h * S s o a 
c¿¿ j b t / e ^ o ' J f e / e * . -r?c?<e<e€>¿¿ ^¿¿/rtf/reé&i 
•KOÛjHÀ • 
/káxjMàfxâçá* c/oßjjeÄ¿zé fQj&sA* ¿ c Á f 
^ / 
o í r c t u á & c / c u f a e ¿>fxzejsaÁ*^ 
X? ôf^PT^^-^cnÂ ¿¿eÂtcví e U ¿e,c4*y><? s? 
k ¿jAsúú/wfó? p u e 'mas? ^/(z*¿>¿3j<z¿¿¿±. 
p . Co ü cada, a ^/w^o^m* ftÁ* /Vv/**^ S o u ^ 
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Forum Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
FUNDADO E M 1.°/5/62 - ART IGO 128 DO DECRETO-LE I N. 4.867 DE 9/11/639 
R E G I S T R A D O NO 1.° T A B E L I Ã O DA COMARCA DE PARANAGUA ' 
S É D E C E N T R A L : PARANAGUA ' - PARANA" - BRAS I L 
CAIXA P O S T A L : - T E L E F O N E S : 
Oficio a»; 37/64 
Exm
fi
; Snr. Br. Amaury de Oliveira e Silva 
DF. Ministro do Trabalho e Previdencia Social 
Prezado patrfcio.-
SSais uma vêss chegamos á vossa presença, afim de en-
tregar-lhe sentidas reivindicações doe trabalhadores de Paranaguá »CJÍ 
jao Entidades são filiadas ao Forum Sindical de Debates do Idtoral « 
Paranaense'. 
Iara simplificar o trabalho de tramitação dessas
 B 
reivindicações¿ estamos encaminhando-a? em separado* 
Esperamos que Vi»ftceia. as estude devidamente» pois* 
foram criteriosamente elaboradas» tendo em vista as reais necessida-
des das classes trabalhadoras. 
Sem outros a-isuntos que se nos apresento para o mo-
mento, aproveitamos o ensejo para reinterar-lhe nossos protestos de 
alta estima e distinta consideração? 
Paranaguá» 21 de fevereiro de r.964 
Saudações trabalhistas 
Victor Horacio de S* Costa Claricio Correia 
Presidente Secretário 
Do Forum Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
Ao-Snr. Dr. Amaury Silva 
DD. Ministro do Trabalho e Previdencia Social 
«UMA ENTIDADE A SERVIÇO DO PARANÁ E DO BRASIL» 
«TRABALHADORES E ESTUDANTES UNIDOS PELO BEM COMUM» 
Forum Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
F U N D A D O E M 1.°/5/62 - ARTIGO 128 DO DECRETO-LE I N. 4.857 DE 0/11/039 
R E G I S T R A D O NO 1." TABEL IÃO DA C O M A R C A DE PARANAGUA ' 
S É D E C E N T R A L : PARANAGUA 1 - PARANA" - B R A S I L 
CAIXA P O S T A L : — T E L E F O N E S : 
REIVINDICAÇÃO N* 1 - ATUALIZAÇÃO DO PAGAMENTO AOS APOSENTADOS DE- SÃO 
FRANCISCO DO SUL « ESTADO DE SANTA CATARINA', 
Snr* Ministro do Trabalho» recebemos dolorido apelo dos aposentados 
de São Francisco do Sul» Estado de Santa Catarina, afin.de que Inter-
codeásemos para que seus pagamentos fossem normalizados* Aqueles bra-
sileiros» nossos lrmãos^ha 5 meses não recebem seus vencimentos» 0
 m 
que os deixa no completo estado de penuria 
Esperamos sinceramente que Y.Excla*. tome as cabíveis providências » 
pois sou alto espirito humano s patriótico» já demonstrado enf várias" 
ocasioes» nos força a assim pensar» 
Paranaguá, 21 de Fevereiro de 1.964 
Saudações SindicAis 
Victor Horacio de S; Cosita C laricio Correia 
Presidente Secretário 
Do Forum Sindical de debates do Litoral Paranaense 
Ao Ilustre Ministro do Trabalho e Previdencia Social.-
«UMA ENTIDADE A SERVIÇO DÖ PARANÁ E DO BRASIL» 
«TRABALHADORES E ESTUDANTES UNIDOS PELO BEM COMUM» 
Fbriim Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
FUNDADO E M 1.°/5/62 - ART IGO 128 DO DECRETO-LE I N. 4.857 DE 9/11/039 
R E G I S T R A D O NO 1." TABEL IÃO DA C O M A R C A DE PARANAGUA ' 
S É D E C E N T R A L : PARANAGUA 1 - PARANA ' - BRAS I L 
CAIXA P O S T A L : T E L E F O N E S : 
REIVINDICAÇÃO H« 2 - liB.C*» TRANSFERENCIA Dr COSTURA DE SACOS PARA 0 
N0RTE DO ESTADO® GERARJÍ PROBLEMA SOCIAL EH PARANAQUJ 
SNR* MINI3TR0 DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL» OB trabalhador«« de Parj 
nagua apelam a ViExcia* para que custe no devido tempo» a transferencia 1 
dos serviços de costura de sacos dè Café» por p*rte do Instituto BraslleJ 
ro do Cafe'» de P&ranagua para o norte do Estado* 
Se concretizada essa medida? mais de 200 (duzerrtas) mulheres que tem noj 
se trabalho e meio de sustento para sua? faufilas» sofrerão necessidades! 
criando dest'arte serio problema social* 
Paranuguu"» 21 de Fevoreiro de 1*564 
Saudações trabalhistas 




Do Forum Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
Ao Ilustre Ministro do Trabalho e Previdencia Social 
« U M A ENTIDADE A SERVIÇO D O P A R A N Á E D O BRASIL» 
T R A B A L H A D O R E S E E S T U D A N T E S U N I D O S PELO . BEM C O M U M 
Forum Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
FUNDADO E M L.°/5/62 - ART IGO 128 DO DECRETO-LE I N. 4.857 DE 0/11/039 
R E G I S T R A D O NO 1.° TABEL IÃO DA COMARCA DE PARANAGUA ' 
S É D E C E N T R A L : PARANAGUA ' • PARANA" - BRAS I L 
CAIXA P O S T A L : - T E L E F O N E S : 
REIVINDICAÇÃO H« 3 » REVOGAÇÃO DA INSTRUÇÃO 1/64 DO DIRETOR DO 
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA jtéDICA E BEfl£ 
FICIOS DA PREVIDÊNCIA SOCIAIS IAPETC 
Snr'* Minißtro do Trabalho e Previdencia Social» tia face 
dos otrioepre^uisoö « morosidade» causados aos contribuintes » 
do I * A * P * E . Î ; C Ï «Q face da instrução 1 / 6 4 do Snr; Diretor do % 
par ta ment o de Assistência Medica e BenificiosJ publicada no Bo-
letim de Serviço n
fi
 22/64 de 31 de Janeiro do corrente ano» pe-
lo presente» solicitamos a V.Excia» providencias no sentido de 
ser a mesma revogada* 
A mencionada instrução refere-se a atendimento fora do » 
domicilio* 
Paranagua, 21 de fevereiro de 1*964 
Saudações Trabalhistas 
Victor Horacio de Souza Costa Claríoio Correia 
Presidente Secretário 
Do Forum Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
Ao Ilustre Ministro do ürabalho e
 p
revidência Social 
«UMA ENTIDADE A SERVIÇO DÖ PARANÁ E DO BRASIL» 
«TRABALHADORES E ESTUDANTES UNIDOS PELO BEM COMUM» 
c» ... " 
Forum Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
FUNDADO EM 1.°/6/62 - ART IGO 128 DO DECRETO-LE I N. 4.857 DE 9/11/839 
REG I STRADO NO 1." TABEL IÃO DA C Õ M A R C A DE PARANAGUA ' 
S É D E C E N T R A L : PARANAGUA ' - PARANA ' - BRAS I L 
CAIXA P O S T A L : T E L E F O N E S : 
RKTKVIDAÇXO N« 4 - TRANSFORJÍAÇÃO DO IAPETC « PARANAGUÄ EM AGÊNCIA 
ESPECIAL; 
Sur« Ministro do Trabalho e PrevidSnpia Sopial, em face da
3 
importancia fundamental da agencia do I«A#P«E4I.(r.' era Paranagua»8& 
bendo-ae que a mesma congrega mais de 15.00Q contribuintes e ten * 
uma 2ZrGGauação formidável*.aoliftitauos a V.Sxcia* providencia ne 
sentido de que essa agenciai passe a CATEGORIA ESPECIAL» o que vi-
rá melhorar consideravelmente sua a?ao em beniíicio dos trabalhada 
res« 
Paranaguá» 21 de fevereiro de 1*964 




Do Forum Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
Ao Ilustre Ministro do Trabalho e Previdencia Social 
«UMA ENTIDADE A SERVIÇO DO PARANÁ E DO BRASIL» 
«TRABALHADORES E ESTUDANTES UNIDOS PELO BEM COMUM» 
Forum Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
FUNDADO E M 1.°/5/62 - ART IGO 128 DO DECRETO-LE I N. 4.867 DE 9/11/039 
R E G I S T R A D O NO 1." T A B E L I Ã O DA C O M A R C A DE PARANAGUA" 
S É D E C E N T R A L : PARANAGUA" - PARANA" - BRAS I L 
CAIXA P O S T A L : — T E L E F O N E S : 
REIVINDICAÇÃO N« 5 « HOSPITAL GERAL DA PREVIDÊNCIA SOCIAL EM PARANAGUX 
a a a a T—uirrrnsa 
Snr; Ministro do Trabalho e Previdencia Social'» os trabalhado-
res de Parnnr.£uàï atravez dos Diretnros do Forum Sindical de Debates • 
do Litoral Paranaense» infra assinados» considerando a necessidade fun 
damental doe lAPS? em Paranagua» possuírem em Hospital proprio» veen* 
solicitar a V.Excia® providenciei nesoe Bent ido* 
Existe 
em neaßa cidade» um predio em fase de acabamento que se 
adapta perfeitamente á essa benfeitoria prevldênciária» seguido opini-
ão do Dr, Hamilton Ferro Costa que o inspecionou devidamente'» 
Paranaguá» 21 de Fevereiro de 1,964 
Saudações ¡trabalhistas 
Victor Horacio de S• Costa Clorfeio Correia 
Presidente Secretário 
Do Forum Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
Ao Ilustre Ministro do Trabalho e Previdencia Social 
«UMA ENTIDADE A SERVIÇO DÖ PARANÁ E DO BRASIL» 
«TRABALHADORES E ESTUDANTES UNIDOS PELO BEM COMUM» 
Forum Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
PUNDADO E M 1.°/5/62 • ARTIGO 128 DO DECRETO-LE I N. 4.857 DE 9/11/039 
R E G I S T R A D O NO 1.° TABEL IÃO DA C O M A R C A D E PARANAGUA ' 
S É D E C E N T R A L : PARANAGUA ' - PARANA ' • B R A S I L 
CAIXA P O S T A L : — T E L E F O N E S : 
REIVINDICAÇÃO N* 6 « INSTALAÇÃO DE AGÊNCIA DO IPASB EM PARANAGUÁ 
ÂÏM3 -r>i;f»-r— 
Snr; Ministro do Trabolho o Previdência Social, tendo en vista 
a eolicítcção de centenas de pervidorec públicos íederain em noasa » 
cidadcí solicitaoioB a V.Bccic.« providências no sentido de ser insta-
lada ume. AGBNCIA DO IPASB «o Paranaguá; 
Pa unr.suá, 21 do i'everoiro de 1.964 
Saude.ções Trabalhistas 
Victor Horacio de Souza Costa Clarfcio Correia 
Presidente Secretário 
Do Forum Sindical de debates do Litoral Paranaense 
Ao Ilustre Ministro do Trabalho o Previdencia Social 
« U M A ENTIDADE A SERVIÇO D O P A R A N Á E D O BRASIL» 
« T R A B A L H A D O R E S E ESTUDANTES U N I D O S P E L O BEM C O M U M » 
Fbriim Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
FUNDADO E M 1.°/5/62 - ART IGO 128 DO DECRETO-LE I N. 4.857 DE 9/11/939 
R E G I S T R A D O NO 1." T A B E L I Ã O DA C O M A R C A DE PARANAGUA ' 
S É D E C E N T R A L : PARANAGUA ' - PARANA ' - B R A S I L 
CAIXA P O S T A L : T E L E F O N E S : 
REIVINDICAÇÃO HS 7 - TRAMITAÇÃO FINAL DO PROCESSO 142*676 SOBRE INTE
3 
RESSE DO. SUR*. SAJA^IÉL BINDEL SALAZAR, AGENTE Z& 
CAL DO I,A«?.E;T.(R; 
Snr» Ministro Oto Trabalho e Providencia Soci*l¿ pelo preflente,t£ 
marnos a libérât,âe de solicitar a Y.&ccisu providencia no pont ido. de » 
que o processo acima mencionado tenhç, pey despacho final» 0 Snr» Sol¿ 
ti él Bind el S?.lG,s&r
v
t agente do I»A»P»:E.2.C» em Paranaguá, sempre deu* 
mostra de acendrado espírito humano e patriótico e a nóseo vôr foi v£ 
tipa de gritante injustiça^ que esperamos seja reparada no devido te£ 
Pare,na£ucf 2 1 d e Fevereiro de 1 » 9 6 4 
Saudações Trabalhistas 
Victor Horacio de S.Costa 
Presidente 
Claricio Correia • 
Seeretárlo 
Do Forum Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
Ao Ilustre Ministro do Trabalho e Previdencia Social 
« U M A ENTIDADE A SERVIÇO D O P A R A N Á E D O BRASIL» 
T R A B A L H A D O R E S E E S T U D A N T E S U N I D O S P E L O BEM C O M U M » 
V « 
Forum Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
FUNDADO E M 1.6/5/62 - ART IGO 128 DO DECRETO-LE I N. 4.857 DE 9/11/939 
R E G I S T R A D O NO 1.° TABEL IÃO DA COMARCA DE PARANAGUA ' 
' S É D E C E N T R A L : PARANAGUA ' - PARANA ' - BRAS I L 
CAIXA P O S T A L : — T E L E F O N E S : 
» 
R E I Y I i î D I C A Ç X O E S a » H 0 M E A Ç Ã 0 D E M É D I C O S P A R A 0 SAJâDUÍ I A P K P 8 I A P i ; 
a a r t r t n a s a a a r a a s a s g g 
Snr. Miniotro do Trabalho o Previdencia Social» tendo eu vista a 
necesidaue ¿e melhor aparelhar os serviços pédicos dos orólos assis-« 
tenoiaio e¡s Paranaguá* soScitacios a V.Exuia". nomear ou contratar 
labor" os seguintes médicosi 
• « « « « • 
Para o Sa&du q I.A.P.I.® Dr; Alciz&oCordoiro Cortes» 
Para o l.A.F.If.F.» Drsï Isami Morlta e Carlos Giovonlî 
Paranaguá» 21 de Fevereiro de 1.964 
Saudações Trabalhi et&s 
Victor Horacio de Souza Costa Clarfcio Correia 
Presidente 3ecretário 
Dò Forum Sindical de Dgi^ -t^ g ¿q Litoral Paranaense 
Ao Ilustre Ministro do Trabalho e Previdencia Social 
i 
« U M A E N T I D A D E A S E R V I Ç O D O ' P A R A N Á E D O B R A S I L » 
« T R A B A L H A D O R E S E E S T U D A N T E S U N I D O S P E L O B E M C O M U M » 
K a n 
Forum Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
FUNDADO E M 1.°/5/62 • ART IGO 128 DO DECRETO-LE I N. 4.857 DE 9/11/939 
R E G I S T R A D O NO 1.° TABEL IÃO DA C O M A R C A DE PARANAGUA ' 
S É D E C E N T R A L : PARANAGUA ' - PARANA ' - B R A S I L 
CAIXA P O S T A L : T E L E F O N E S : 
? ? 3 Y * NOMEAÇÃO
 D B
. FUHGIOKÍCRIOS PARA A GENCIA DO 
I,A,P;E.T.C; 
Snr» Miniatro do Trabalho a Providencia Social» conaideyaadp 
a necessidade de ser ben aparelhado a agencia local do I«À<,PiB;T»C? 
que tem nllhKreö de contribuintes» mais uma vez» rtinteramoa a T» • 
E x c i a ü í o pedido para que sejam nomeados os funcionários necessários 
ao bom andamento, dos serviços» conforme outros documentos já encami-
nhados a Y»Excia» 
Paranaguá;' 21 de Fevereiro de 1-964 
Saudações Trabalhistas 




Do Forum Sindical de Defcates do Litoral Paranaense 
Ao Ilustre Ministro do Trabalho e Previdência Social 
« U M A E N T I D A D E A SERVIÇO D O 'PARANÁ'-E ¡ ! D O BRASIL» 
« T R A B A L H A D O R E S E E S T U D A N T E S U N I D O S P E L O BEM C O M U M » 
Fbriim Sindical de Debates do Litoral Paranaense 
REIVINDICADO H® 10 » HOMEAÇLO. DE ODAIR COSMOS PARA A DELEGACIA REGIO» 
Snr. Ministro do *$rabalho r Previdencia Sociol^ apesar de várias j 
Federações de Trabalhadores do P&ran¿~# inclusive este Forun Sindical ¡ 
estarem encaminhando em separado, podido para que V.Exci«/. concretize
3 
definitivamente a nomeação do companheiro Odalr Cosmos¿ delegado do « 
no Paraná, através deste dociraorrfco, reforçamos esse pedi-
dor porquanto daqui infcêiaraos essa luta que hoje I acompanhada,por to-
dos os trabalhadores que sentiram a necesaidnde désoa pomeaçãoV 
FUNDADO EM 1.°/6/62 - ART IGO 128 DO DECRETO-LE I N. 4.857 DE 0/11/039 
R E G I S T R A D O NO 1* TABEL IÃO DA C O M A R C A DE PARANAGUA ' 
S É D E C E N T R A L : PARANAGUA ' - PARANA ' - B R A S I L 
CAIXA P O S T A L : T E L E F O N E S : 
M L DO I.A;P.B;T*C; (PARARÉ) 
Paranaguá, 21 de Fevereiro de 1*964 
Saudações Trabalhistas 




Do Forum Sindical de debates do Litoral Paranaense 
Ao Ilustre Ministro do Trabalho e Previdência Social 
; « U M A ENTIDADE A SERVIÇO D O P A R A N Á E -DO BRASIL» 
« T R A B A L H A D O R E S E E S T U D A N T E S U N I D O S P E L O BEM C O M U M » 
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ANEXO 3 - VOZ DO T R A B A L H A D O R - JORNAL 
EDITADO PELO FÓRUM SINDICAL 




' ESFORÇO c o r a m PRO' ASSISTENCia SOCISL 
Quinta 'feira p. pasiùda, em uma das 
. salas do ÍAPETC, presentes os Drs. Victor 
.Horacio de Souza Costa, presidente do Fo-
rum Sindical de Debates; Alciwo Rocha Lou-
'res, médico de larga esperiancia em orga-
N o t i c ¡oso - L i t e r a r i o - C i e n t i f i c o e Soc ia l 
Oi g ã o O f i c i u l d o F o r u m S i n d i c a l d e D e b a t e » d o L i t o r u l P a r a D a e n s e 
Redator-Chefe: Claricio Correia 
Ano I Paranaguá, 14 de outubro de 1962 
nizações hospitalares: D r . Wilson Rio Apa, 
presidente da Comissão de Valorização do 
Litoral, srirs. Salatiel Bidel Salazar, dele-
gado do IAPETC; Francisco da Gama e 
(Continua na ultima pagina) 
indo bem 
Voz ' Trebalhador 
está sendo conhecido 
além das fronteiras 
estadoal. Da Guana-
bara nos chegou noti-
cias de congratulações 
e t ambém do Recife 
o Fortaleza . N . 6 
<r< 




tral de Pèsca inau-
gurado dia 30 passa-
do no Frigorífico do 
Porto, tem por finali-
dade controlar a pro-
dução e dislribuiçftn 
do pescado no litoral 
paranaensr . As em-
prezas ian tasma de 
pé.sca n."io gostaram 
talvez da idéia. O 
empreendimento eli-
reposto lie Pesca ¡ B R 3 5 — Leudaría 
rodouía do café minará os intermediá-rios do comércio de peixe, evitando qu* 
nossa c i d a d e fi-
que apenas com re-
botalhos. São cousas 
necesárias, mais mui-
ta gente vai criticar 
o Sr. Wilson Rio Apa 
por esse corajogo em-
preendimento, que es-
perámos seja atuante. 






i o je rtn home-
nagem ás crianças, 
a direção do Lnr 
' I niant il «H£PC/~ 
LIA D E VAS-
CON :ELOS», / e i -
r á realizar a par-
tir das 2 horas c/a 
tarde um grandi-
oso programa mu-
sical Í/?/C conto rú 
com a colaboração 
do conjunto Dori-
zon, e grandes 
cantores do «cast» 




ção, onde as cri-
ança» do Lar In-
fantil «Hercilla dt 
Vasconcelos», i n-
t^rpietaräo a Can-
ção d a Criança, 
f a m o s ft criação 
do saudoso fran-
cisco Alves. 
íSninm m um ideal 
do p viver sem ele 
N Ó S S R Paranaguá 
tem sëu progrésso 
cerceado em parte-, 
pela falta de uma bôa 
estrada que faça liga 
çáocom o ' ' in ter land" 
paranaense. A Br 35, 
pomposamente cha-
mada Rodovia do Ca-
fé, por longos anos 
vem se ar ras tando e 
se to rnando verda-
deiro solvedouro de 
dinheiro. Agóia o 
Governo Nei Braga 
tem af i rmado que a 
Rodovia sairá einda 
em sua gestão. Várias 
Firmas estão empen-
hadas no t rabalho. 
Para nóssa cidade, o 
t recho que liga o 
Por to ao Posto Fiscal 
é de suma importancia 
para o deJineamente 
urbano. Sugerimos 
que o povo de Para-
naguá, «m suas igre-
jas, façam e m con-
junto, orações para 
que éssa famosa es-
trada, lògo seja con-
cluid». 
Eleição na Estiva 
• , . » 
Hoje sc-rá realizada eleições no Sin-
dioato dos Estivadores. Duas Chapas con-
correm ao pleito. Uma encabaçada pulo 
Sr. Heitor de »Sç,uta e a out ra pelo Va-
reador e estivador Alfeu ¿lives dos Santos. 
Grande espeetativa reina am t o m o déssa 
eleição, que apuntará o substi tuto do valo-
r ò B O Antonio Màia. 
«Voz do Trabalhsdor», deseja felicida-
des aos Estivadores, qu* hoje escolherão 
os homens que dirigirão par 2 anos o f u -
turo ria briosa classe. 
Voz do Trabalhador 
S o c i a i s 
Voz do Trabalhador reinicia hoje a 
publicação de sua esperada seção 
" SOCIAIS". Muitos pedidos chega-
ram á nóssa redação t esperamos do-
ravante, não mais deixar de estar 
presente nésta coluna. Assim $endo: 
vamos focalizar os aniversários que 
serão comemorados neste finai de mês. 
Hoje : Luiz Gomes Couto. Dia 16-
Anoar Farah.Antonio Correa dos San-
tos, Antonio Alves 1* e Edrnir Brites. 
Día 1 7- Romão Piochi. Dia }8- Dar-
ci Ribeiro J have s e )oão Rocha Go-
mes. Dia 20 - lbraim Moreira. Dia 
22 - Helzio Gonçalves. Dia 23- João 
Alves de Paula. Dia 31- Adeli-
no Geraldo e Manoél Henrique Alves. 
A lodos os sincéros votos de felici-
dade da equipe de VOZ DD TRA-
BALHADOR., . 
hmMí Gemi txlraordL? ria . 
A União dos Por tuar ios de Paranaguá, 
por seu presidente infra assinado, tendo 
em vista a eleição para delegido Eleitor 
doI.A.P.M. e participação nó 2>>. Congres-
so dos Portuarios a ser realizado ein Por-
to Alegre, convoca ' seus assoebdos para 
tomarem parte na Assemblais Q nal Ex-
traodinária, que será realizada, t«.ça feira 
dia 23 do «orrente, com inicio as 1 7 horas , 
na Secretaria da Entidade. 
Paranagua, 14 de Outubro de 196^. 
ess] 
Claricio Correia - Presidente 
Visita de um íider 
0 Sr. Severino Naino 
Schnaip, presidente da 
Feduração dea Arruma-
dores. do Brasil, esteve 
om visita á nossa cidads, 
tentando resolver vários 
assuntes da class» quo 
dirige- E m Antenina, 
acompanhado pelos ars. 
Cesar Batista e Vitor 
Horacio rte Souza Cóstii, 
estudou a situação das 
várias categorias filiadas 
a Fcderaçãr/ 0 compa-
nheiro S8
v




Gomando Gora' dos Tra-
balhadores, a msiór fôrça 
operária do Bnsil. 
Voz do Trabalhador agra-
déce a visita do ilustre 
lidor sindical brasileiro. 
Vili:an em lesta 
N a Catedral de São Pedro em Roma,(Va-
ticano ), sobre a presidencia Aó Papa João 
XXIIJj estão reunidos Bispos de todas as 
partes do mundo, afim de estudarem t to-
marem decisões de turna importancia para 
o mundo cristão. O Concilio Ecumênico, 
ora realizando na 'Capital do Catolicismo 
poderá abrir as portas para a manutenção 
da poz mundial. Uma ¿ás principais teses 
d e f e n d i d a s é a União de todas 
a s religiões fato se conseguido, será uma 
vitória da espiritualidade, capaz de salvar 
o mundo de uma catástrofe maior. Que 
Deus ilumine os bispos reunidos no Vuti-
cano. 
Qlôtas Ss.pofti.nai 
Hontem o glorioso Rio Branco S.C., fez 
49 anos de feliz existencia. 
Hoje uma das granles forças^ do espor-
te Rei do Parana, o Leão caminha célere-
mente para um porvir risonho. 
Voz do Trabalhador, saúda a s vcleraviifs 
e novas Ri')b> anquisias e almrja-lh' s mui-
tas glórias para honra dc Paranaguá. 
Hoje teremos duas imoortniter* p^U j^.^ 
patrocinadas pela i.ô-s.i L ga ,i<. FuJ 
le boi Regional. Ao Está /••'.•! G;b.: .1o 
Mattos o Seleto, pela m a n M . -pi-
fará a combativa aquipe do Ma*,r-zzo 
de Antonina e a fnrrfe em Nelson 
Mediado o mesmo Rubro negro, tra-
vará b.,talha com seu famoso Ri;>il 
de Juba. Rio Branco e Seleto tenta-
rão. hoje. fazur vibrar de f&to.suzs 
numerósr.s torcidas. 
XXX 
A faniona equipe do Ri i P e ! í , riDi>olgru Fur< ~ 
pa, J e m ' n M ' c n m alti categori/i, q u e o B r n s i l 
í o d"HO r)<> flili'hol 
Uma nota, um fato 
Os es ivadores e denihis trabalha-
dores, não prQ~ur<rnm fazer justiça 
p. las pròp I is mãos. no caso das mórtes 
dos operarios N e / s o n José da Veiga e 
Valemim da SilfrJ. Pi%mam mwco bem, 
porque ainda existe justiça em nóssa 
térra . 
> 
Voz do Trata 'had, r 
Os S r s . Brasilio 
Abud e Nilo Abud, 
segundo informações 
chegadas a nossa re-
dação, embarga-
ram a construção de 
casas para portuários 
na Vila da Madeira, 
alegando que tinham 
n'aquele lugar lotes 
de terreno" A s s i m 
sendo, os portuários 
terão que aguardar 
mais algum tempo, 
para ver um velho 
sonho realizado. Pa-
rece que a Vila da 
Madeira tem dente 
de coelho ou cabeça 
arou 
de b u r r o en ferrada. 
É melhor a r ran jar 
outro »terreno para 
construir a Vila Por-
tuária. À zar, Azar de 
uma figa! 
Lim empregado' 
que entrou em Ja-
neiro deste ano foi 
demitido, vencendo 
-se seu aviso pré-
vio no dia 30 de 
julho do corrente 
ano, tem direito a 
receber a parcéla 
do 13.0 més de 
salário de janeiro 
paia cá ou a partir 
de agosto, uma vêz 
que a Lei n.o 4.090, 
íol publicada já em 
de julho1 A 
preza diz que 
não tem efet ío re-
tra--¡tiv¿\ Re*p-><óta 
Nóssa opinião, é 
de que o iuteress 
do, trabalhando 
desde janeiro, tem 
direito a receber 
as, parcelas do 13.0 
salário de janeiro. 
a setembro ou 9/12 
avós do sa/ário 
desse mes. Não 
se tcäti de refroa-
timdade da Lei pois 
és ta não ãbtange 
situações liquidadas 
antes de si<a vigên-
cia. Vamos dizer 
o contrato de traba-
lho rompidos f ou a-
nulados) até 26 de 
julho A Lei passou 
a vigorar depois de 
sua publicacão e 
por isso passou Ó 
nbrangir o contrato 
de trabalho que «e 
(romperam) rescin-
diram depois da 
referida datn. Não 
podemos raciocinar 
de outro modo. Se 
ass/m fosse, os 
trabalhadores só 
teriam ßstab li da de 
depois de 10 anos 
da publicação da 
Gonsoliriaqão dos 
Leis do Trabalho e 
não imediatamente 
sua vigência cvmo 
aconteccu. 
l u t e s morrer por Jim ideal i h que t i rer sem ele 
Prevenção conlra 
Incendio 
A Administração do 
P ôrto de Paranaguá, 
afim ie aparelhar-se 
convenie nl emente 
para enfrentar o pro 
gro.s:,o future, criou a 
a Seção de Preven-
ção Intéraa Contra 
Inoêndio sobre a di-
reção do 10' tenen-
te Juraçy Vieira Go-
mes. O mencionado 
tenente, elaborou o 
regulamento da Se-
ção è em bôa hora 
fez distribuição aos 
iindicatos. Alieis a 
S.l.C.l. [Serviço In-
terno Contra Incen-
d i o ] já está f inicio, 
nando em nosso Pôr-
(O. 
Prevenção de Acidentes 
Sobre a o i i en ta -
ção do Dr. A r t u r 
Mi ranJa Parcos , foi 
criado em nosso Por-
to n Comissão In ter -
na de Prevenção de 
Acidentes . [ C . I . 
P.A-I- Fozem pa r t e 
dessa Comissão, en-
t re ou t ros o prcfci-
den te da União dos 
Por tuár io« e do Sin-
dicato dos A r r u m a -
dos, ers. Cloiício 
Correia e Cetar Ba-
t is ta , respeot ivamen ' 
te . 
O L H E I R O S 
U m dos fatos 
que mais deprime 
os movimentos doe 
trabalhadores são 




tram nas reuniões c 
a o final l e v a m 
completo relatorio 
aos saus patrões. 
As vezes torcem os 
fetos, pois o intui-
to desses traidores 
é gerar a confusão 
e desunião no seio 
cias classes. 
Voz do Irjhalhador 
ENTREVISTANDO MIRANDA RAMOS. 
E m sua sala de irabalho no Caía do 
Porto, fomos encontrar o Dr- Artur 
Mivanda Ramos para uma ligeira en-
trevista. Com sua habitual a t e n ç ã o , ' 
o clarividente homem pública não se 
fez de rogado e .passou a" resppnder 
nossai» perguntas. \ 
— As casas para os portuarios serão 
masmus construidas? 
— Ja estão sendo erguida 15 casas n a 
vila da Madeira e serão contruidas ini-
cialmente 50. 
i - Qua) o critério qut» será adotado 
para distribuição das mesmas? 
—O critério da maior neoesstdade dentro 
das possibilidades aferldas p o r pessoal es-
pee ializado. 
— Qual o número da casus que ss 
pretenda construir? 
— Inicialmente 50, a curto prazo 200 
t, se possivel, todas qua forem necessá-
rios 
— Quais as condições de pagamento? 
— A longo prazo, dentro do salário 
mínimo conforme o fixado pelo Conselho 
Nacional de Habitação. 
— O portuário será dono da cast.? 
— Sim, depois do pagamento da mesma. 
— Se o pertuario raorèer antes d * 
pagar a casa, a mesma fica para h 
•¡uva e os filhos? 
— Sim, st for efetuado o seguro de 
vida no valor repectivo• Se tal não ùconte-
cer a viuva ou filhos poderão continuar 
pagando as prestaçõe» correspondentes. 
— O SAPS sa instalará ainda este 
ane? 
— S i m, de conformidade com declura-
ção á o delegado Nelson Jordão ao Imparcial. 
— Os «.NTEK1NOS» r e c b e r ã i , seus 
a t razpdos se t iverem dire i tos usergura-
rarjos? 
— Qualquer, funcionário tem assegura-
d» os seus dtríitos na s na plenitude. 
— Todos os. atrazados debidos Bos 
portuarios, serão r igorOsumeníe pagos 
por V.S. ainda esta ano? 
— Sim, desde que não sabrevenham 
dificuldades maiores ne arrecadação % pa-
raliziçSo do trabalho. 
— Pensa V S. melhorar as condições 
sociais dos servidores portuarios, den-
t r o ' d e u m plano modelar. Quais os re-
cursos? 
— Sempre procurei melhorar as con-
dições sociais dos portuários. Si mais não 
fiz ainda, foi por falta de meus « de e . 
quipe especializada. Treinaremos os fun-
«ionarios para estabelecer um plano efici-
ente de assistéiioia social, com os recur-
s o s próprios da arrecadação portuária. 
— Que acha V. S; do F o r u m S i n ^ 
cal de Debates e da União dos P o r t u » 
rios? 
— O Forum Sindical de Debates è uma 
Entidade dá maior necessidade para o 
convivio social e c nl tura l dos seus c o m -
ponentes, pedindo a Deus que não seja 
desviada de seus objetivos estatutários e 
a o s seus componentes não permitirem, 
com o vão tem permitido, a interfertncm 
da política partidaria nas justas reivii di-
caçÕes sindicais- A União des Portuarios 
o qual pertenço como a-sociado desde que 
aqui cheguei é r> nosrn mga^ repr^'^ntatl-
Vo, filiado à União à >: ]\,rtu':• if.s <lo 
Brasil devidamente reconhecido pclns.au-
toridadas competentes. 
— Que acha V. S da perlicipaçro 
do trabalhador na política? 
— O trabalhador como todo o cidadão 
tem o direito e mesmo o deter d e pa>-t"~°\ 
cipar na política compreendida esta coru 
administração da aomunidude. 
— Snbre o horario de t rabalho da 
Pcl'cia Poituario, qual rua opinião? 
— O hfirario da policia portuaria, como 
orgño responseve! pela segurança de pes-
soas e bens integrantes da coletividade 
é contínuo e vrrmonrnte. Aos seus atuàis 
oomponentes é otribuido um horario que 
deve atingir 200 huras mensais, s n-d.n pa-
gas horux cxtraodhiarias trnbilhadas 
alem desse horario. Com a criação do 
Corpo de Policia Portuaria da tradicional 
Força Pública do Parcna\ serão incor-
porados nessz Unidade militar os jovens 
pãrnanguüras que sendo reservistas te-
nham menòs de 35 ano* de idode. 
Yo: do Trafa'hador 
CONGRESSO DE PORTUARIOS 
Nos dias 2 4 a 28 do corrente em W r f o Alégre, Rio Grande do Sul, 
será realizado o 2° Congresso dos Portuarios do Brasil. 
De Paranaguá seguirão representantes dos Estivadores, Conferentes 
e da União dos Portuários. Nesse Congrèsso de grande importancia, aeräo 
debatidos varios assunto s, entre oi quai s: Estatutos dos Portuarios, Federali-
zarão dos Portos, Assistência Social e problemas nacionais. Centenas de dele-




da Uni S o dos 
Portuàiios de Pa-
ranaguá, acaba de 
receber do chéfe 
<ia Seção Sindical 
do Ministério do 
Trabalho, lndusfria 
e Comércio, oficio 
asumido pelo Sr. 
Umberto de Olivei-
ra Campos, cienti-
ficando que a men-
cionada Entidade 
não pode set recon' 
hecida naquele Ór-
gão, por tratar-se 
de Sociedade Civil. 
\ 
Pretende o pre-
sedente da U . P . P 
Sr. Cia: icio Correia 
tomar o u t r a ? 
atuudes pnra que a 
Entidade que diri-
g r seja reconhecida 
definitivamente na 
esfera federal, /e-
vando o ca30 ao 
segundo congresso 
dòs portuários em 
Porto Alégre. 
Grandes Vultos de nossa 
História continuação... 
«O povo português 
não v i v i a a nossa» 
custas. Quem vivia 
eram o» monarcas.-.. 
Os soberanos portu-
gueses dissipavam em 
luxos e capricho« des-
vairados, tôda a i-
mensa fortuna que 
arrancavam do povo 
brasileiro. Um des-
sas monarcas, o Sr. 
D. Jofio V, gastou 
tanto que conseguiu 
ser apontado como o 
soberano que, na sua 
¿poca, mais gastava 
nc mundo . - Nos 
primeiros tempos as 
minas produziam pró-
digamente. Prod uri-
ana tanto, que podi-
am com certa facili-
dade, pagar o peso 
dos impostos. Mas, 
com o c o r r e r dos 
tempos, foram elas s® 
esgotando, espetando, 
e ali pelas alturas des 
últimos decênios do 
século 18, já nfio po-
diam pagar n?m a 
terpa parte qwe lhes 
exigiam, 
c o n t i n u a . . . 
A s s i s t ê n c i a Soc ia l 
O presidente da 
da União dos Por-
tuários foi designa-
do cht fe da rece m 
criüd.i Sei;3o de As-
sistência Social da 
Administração d e 
iinsso Port®. Entre 
outra« reponsbhil i-
dades da sevfio des-
tacamos: Prestar 
Assistência Seciul 
a o s servidores d a 
APP.; Atender d « 
imediato aos servi-
dor e s em caso de 
aei. cnte e cont 'olar 
a* fichas de salário 
familia. 
Afim de bem de ori-
e n t a r os portuarios, 
o presiderfte d a 
U.p.p., fez circular 
m e m o r a n d u m para 
todas na seções do 
Porto. 
R U Y S O U S A 
O saudoso Ruy Deslandes de Sousa, primeiro presidente da 
União dos Portuários e um dos-grandes servidores da Adminis-
tração do Porto de Paranaguá, pos sua honestidade e alto sen-
timento «ristã», /icou na lembrança do todos cs seus compa-
nheiras «omo uma bandeira de fraternidade, pa» e amor. 
Vamos publicar brevemente os pensamentos dessa grande 
alma, cuja lacuna em no*eo meio social não foi preenchida. 
Voz do Irjhalhador 
Campanha de Esclarecimento 
Diogenes Leal 1 
O p r o j e t o S A S S E B B ( S e r v i ç o de A s s i s t ê n c i a e 
S e g u r o S o c i a l d o B a n c o d o B r a s i l ) , o r g ã o d e c a r á t e r 
p r i v a t i v o d e s e u s f u n c i o n a r i o s foi c r i a d o DO s e n t i d o 
d e s u b s t i t u i r o I n s t i t u t o d e P r e v i d e n c i a t í o c h e l o 
da f a l h a s , P o d e r l e o S A S S E B B p r o p o r c i o n a r à s " f a -
m i l i a « de q u a s e 3 0 , 0 0 0 . b e n e f i c i á r i o s e s p a l h a d o s p e r . 
q u a s e t o d a s c i d a d e s d u B r a s i l 8 a s s i s t ê n c i a m é -
d i c a de q u e t a n t o n e c e s s i t a m ? T e r i a o S A S S E B B 
c o n d i ç õ e s f i n a n c e i r a s p a r a m a n t e r h o s p i t a l s p r o p r l o s 
ere c a d a c a p i t a l d e E t t a d o o u m ë s m o l e i t o se fôr 
o caso? S e r i a o S A S S E B B c a p s z d e m a n t e r l a b o r a -
t ó r i o s de a n á l i s e s c l i n i c a s p a r e seu e l e v a d o n ú m e r o 
de a s s o c i a d o s ? E s t a r i a ê l e a a l t u r a d e m a r i U r c l i n i -
co5~ e s p e c i a l u t a s , p e d i a t r v s e um g r a n d e n u m e r o d e 
f u n c i o n a r l e s c o m o f a z o 1 A F B ? 
P o r o c a s i ã o d a I C o n v e n ç ã o N a c i o n a l d o s t r a -
b a l h a d o r e s n a s t í m p r ê s a s d e C r é d i t o e s t » . v j r e u n i d a 
a C o m i s s ã o pr/i S A S S E e l h e s fo i f a c u l t a d o o 
d i r e i t o à c a m p a n h a f i n a r . c e l r a e de e s c l a r e c i m e n t o 
m a s o s b a n c á r i o s v i r a m n é s t t s e u o b j e t i v o a Impos-
s i b i l i d a d e d e a t e n d e r as n o s s a ' m a i s u ' g e n t n n a ' 
c e s s i d o d e » . O S S A S E B B é o r g S o c r i a d o , o r i e n t a d o 
e d i ' l g l d i i p o t m e i a d ú z i a de e l e m e n t o s de c u p u l a 
d o B a n c o d o B r a s i l S - A a e m v i s t a d o f r a c a s s o d s 
c a m p a n h a q u e n a d a r e p r e s e n l a e m b e n e f i c i o dos inte" 
r e s s e s c t i o s b a n c á r i o s a U N E B B - U i i ã o N o c i o n a l dos 
E m p r e g a d o s i lo B a n c o do B r a s i l , t a m b é m c o m p o s t o 
p e l a m e r m a f a l a n g e j u n t a m e n t e c o m a l g u n s p o l í t i c o s 
(juir l i g e d i . s n c s t e s ' e l e m e n t o s t r a b a l h a m n a c a m -
p a n h a e m f i n ç j o de s e u s p r ó p r i o s I n t e r e s e s . 
Como se não bestasse a Câmara e o Congresso Nacional a UNEBB afu ma o seu de-
sejo de «ajudar» a orienfar o governo, de auxilisr as cooperativas de crédito de consu-
mo c as Associações Atléticas e dar apoio aos nossos Sindicatos de Classe. Mas isso 
tudo é mentira! Sendo a UNEBB órgão patronal c"nio pode ele lu tar por intei asses 
bancários? O que pretende as forças ahti-progfessista é sufocar as liberdades democrá-
ticas encampando as cooperativas, infiltrando ideologia burguesa e de supremacia no 
seio das Associações Atléticas. 
De acordo com os Estatutos da UNEBB, de socièdnd» de e c o n o m i a mista pas-
saríamos Federalizada, estariamosi por conseguinte, fora do enquadramento sindical 
bancário,e sendo ela orgSo divisionista quer se infi l t rar em nossa, independência poli-
tioa e sindical contrar iando os interesses comuns. 
O próprio SASSEBB em seu u l t imo numero [Bgosto/setembro]' dá provas de sua 
posição alheia ,aos nossos princípios sindicais, em sua ultima página ond® 6e ló: 
«A Contec vislumbra a oportunidade 
pnro recuperar o terreno que gradual-
mente perdia dentro do Banco e, em 
ospecial, j u n t o a nós, os elementos 
mBÍs novos na carreira. Era o 'momen-
to-para a res tauração das Comissões 
Sindicais do Banco do Brasil, NACIO-
NALMENTE». 
Esta Comissão 6 o 'mesma que fêz 
parto do II encontro Nacional do Sin-
dicalismo Democrático a (dtmocr.itico-
m c t m o j c o m o diz em seu numero, reu-
nidos iio Rio de Janeiro nos fins de 
agosto. E mais adiante lemos: . ' - ' 
«Comissfio Sindical que não seja for 
mads por elementos sujeitos ao cabresto 
dos Sindicatos é comissão que não ser-
ve». 
Ora, no m e u entender, toda qualquer 
Comissão Sindical é origina iia de u m 
Sind'eato. ist« é, votada por u n a n i i m -
d(?f*<- dí> rlasse, e n§o Fcndo ela super-
visionada por essa clatas deixa de ser 
Comissão Sindical. 
Em sumo, SASSEBB, UNEBB, SINDICA-
LISMO, CRISTÃO, SINDICALISMO I ) t 
MOCKÀT1CO e outros órgão* divisio-
nistas que criair.m por aí eerão repu-
diados pelos verdadeiros sindicnlis nr, 
que remos na CONTCC o nosso ideal, 
a nossa foiça e a nossa bandeira de 
luta. 
Paranaguá 3 de Ovíubro de 19(j2. 
Casa Leio Ciispsval 
Tradição no comercio de venda 
de moveis e roupas feitas a vista 
ou a prazo. Visite a casa «Leão 
Chapaval» e fique freguez 
Voz Jo Trabalhador 
N O T A S P O L Í T I C A S 
De iodo o Paiz, 
•stão chegando oa 
resultados das ult i -
m a s eleições, que 
asseguiam da for-
ma positiva, a con-
t inuidade de nosea 
democracia . As for-
ças nacionalistas so-
lidificaram suas ba-
ses. Acredi tamos 
que os novos senado 
rea e d e p u t a d o s fe-
derais , desta v¿z 
t e r ã o unidade sufi-
c iente para votarem 
as reformas de ba-
se, q u e o Brasil 
t a n t o précisa para 
a sua l iber tação e-




O apoio do governo foi de grande im-
p o r t a n c i a na reeleifão e eleição de vários 
cundid- toe , ent re os quais destacamos: 
Vidal Vanhoni , A m a t n y e Adolfo. 
XXX 
O P . T . B , e o P.D.C., vSo fazer a m a i o 
ria na assembléia Legislativa Esia:>e?l 
S e p e r m a n t u r o »tordo, a n t e s estabele-
cido, o G°v8rno es tará suf ic ientemente 
fort«; par° dar BO Es tado n m n o t o im-
pulso e gar .mt i r a vit<ri» de teus c a n d i -
d a l 0 « a m i n t u í a s eleições. 
XXX 
Os trabalhadores de nossa cidade, es-
t ã o propensos a lançar candidato pró-' 
"io a (WÍfeituif., nas elaições da l.Jié1». 
V ^ t r a este fim e se os estudos chpgarem 
a bonn têrmo, serão criados c o m i t ê s «•-
Ifi torais de trubulhadores e m todos os 
q u a d r a n t s d<» cH»;le. Caso n i » ' c h e g u e - s e 
a u m acordo, no l -mç-nmn o de candida" 
to n pn. fitito, os ti2.h?lhndor ;s procura-
rão faz T ¿1 maioria na c â m a r a de Verea-
d u i c s . 
XXX 
O poderio econo- j ã o g r a t u i t a a m es-
Cost inha . Brasi l io 
Abud, Dr. Fontes , 
candidatos j a ins-
critos para ocupar 
o palácio Visconde 
de Nacar, e s tã o na 
berl inda,8guardando 
os resultados finais 
das u l t i m a s eleições, 
para r e t o r n a r e m a 
c a m p a n h a . Costl -
nha , a t i a v é z da vo-
t a ç ã o de M á r i o 
Santos, pode desde 
ja', a q u i l a t a r sur.a 
possibilidades. De 
q u a l q u e r f o r m a va-
mos espetar o dia 
6 de Janei ro , q u a n -
do escolheremos 
qual o regime 
q u e d e s e j a m o s para 
o Brasil . 
mico ainda não foi 
t o t a l m e n t e vencido 
n a s eleições de 7. 
ri", o u t u h r o 
E m b o r a o poder j u -
diciário tivesse p e r -
t^çõ-í* de Rádio e 
TV., os c a n d i d a t o s 
sem reoursO finan-
ceiro s e n t i r a m rç 
pressão do poder e -
conomico no dia 
XXX 
Por falar em candidatos a prefeito, ou-
tres nomes estão sendo eongitados, entre 
o quais: Marciano Morozeski e Ar tur 
Miranda Rarars . Sabemos que o páreo 
para disputa do lugar ocupado pelo Dr. 
Joaquim Tramujas, vai ser dure. 
Pensamentos " 
Os homens, não se 
conhecem e é este 
o seu rn^ior defeito. 
O i g n o r a n t e é cusa 
do, o sabio t ímido. 
U m , para i r o p < r s e , 
faz sc p e d a n t e ; ou-
tro para esconder-
se humilha-Me. e o 
que g e r a l m e n t e se 
vè,é a mediocr idade 
vencendo, por ser a -
trevida, e o valor 
esquecíde, per não 
querei a f r o n t a r . 
C O E L H O N F VI) 
L.D.V. Bandeira da Caridade 
m i t i d o programa- das eleições. 
A L e g i í o da B o a V c n -
¡ a d e . vem t e i m p o n d o nos 
c o r a ç õ e s dos b r a s i l e i r o s , 
e r m o b a n d t i r a de r a r i d a " 
de, í i á t e r n l i l a d e e [ .mor . 
A radio n r m d i a l ; lui u" 
n a c o n q u i s t a da g r u a d e 
v a l o r p a n a famil in a g r e -
g a d a na L B V . Era P a r a n a -
guá , os nucléon da L B V , 
e s t í o p r e s t a n d o r e a i j be -
n i f i c los 4 c o l e t i v i d a d e . 
A testa dos Estivadores 
T r a n s c o r r e u d e n t r o do 
maior b r i l h a n t i s m o , n (1|. 
ta dos e s t i v a d o r e s , reídiza 
da dia 3 0 de ' t e t e m b r o p. 
passado , c o m e m o r a t i v a do 
1 8 . ° a n i v e r s a r i o d o g l . i r l o " 
so S i n d i c a t o . T u d o « lamen-
tavam a a u t e n c i * q o g r a n -
de pres idente A n t o n i o M a -
is . E l e , là e » C u r l t i l u , l i -
n h a seu p e n s a m e n t o vol-
t a d o para t o d o s . Sc iupre 
' M e n d e n com ardor s u t 
g r a n d * c l a s s e . Ê <rnnLecido 
era t o d o o Brasi l , t o m o u m 
dos g r a n d e s l i d e r e s é indi-
«nia do P a r a n t . 
F a z e m o s v o t o s de { f , pa.. 
ra q u e o a r a i f o A n t o n i o 
M á i a lógo ( 'que ras tabo-
lec ldo para f e l i c i J a d e de 
seus amigos t r í U s I L a d u r e i . 
O S D O I S F U N E S T O S E X T R E M O S 
O Brasil está 
atravessando urna 
grande encruzilha-
da histórica. O s 
grupos ©conomicos 
expoliadores, forja-
ram uma situafie 
revolucionária que 
só Deus, poderá evi ' 
tar uma calamidade 
sangrenta de impre-
visíveis consequen-
cas . Estamos entre 
os dois blocos que, 
hà mais de AO a nos, 
vêm travando con-
Voz doTrabalhador 
Paranaguá, 14 de outubro de 1962 
Casa tio Expedicionario 
•Há mais de cinco1 
anos os nossa ex-
^pracinhas veem lu-
tando para contruir 
sua casa. O terreno 
localizado pérto da 
igreja dt São B¿-
nedito, já receb ú 
. as bases para cons-
trução. As primeiras 
verbis se esgotaram 
e a Casa dos Ex-
pedicionários con-
tinua na base. 
Em entrevista con-
cedida á nossa re-
portagem, o presi-
dente dd Legião 
Par aviser se. do Ex-
pedicionário, Seção 
de Para iaguá Snr. 
Manoel Rodrigues, 
adiantou que apre-
feitura dentro . d e 
em pouco mandará 
t i ' • 
o material necessá-
rio para tfv.ninar 
parte da construção 
Pazemo« um apelo 
aos leitores para 
ajudarem a cons-
trução d,¡Casa dos 
Expedicionários . 
E para ¡feisgaoo 
Todos os sindica-
tos, realizarão ninda 
est« naes, eleições 
para escol/ia de no-
vos delegados ciei 




e Fiscal dos raèsnios 
A União dos Por-
tuários escolherá B-
penas seu represen-
tanta para disputar 
um Zugar na junta 
de )ulg amento e rè-
visão do I A P M . 
• 
tinua guèrra fria 
para dominio do 
mundo. D e um lado 
o imperialismo capi-
talista e ae outro o 
comunismo interna-
cional, tentam su-
focar o pensamento 
nacionalista dos de-
mais paizes. É cer-
to que o ßia^il mar 
cha aceleradamente 
para o socialismo 
cm face do desni-
vel social. M a s o 
momento historico 
assegura para nossa 
Paírifi, independen-
cia total, política, 
economica e social 
Desejamos que os 
povos tenham auto 
determinação. Cada 
povo seja dirigido 
pelos seus filhos 
escolhidos. Não de-
sejamos a explo-
ração do homem 
pelo homem. Não 
desejamos entervir 
nos assuntos intér-
:nos de outras na-
ções e por isso. s 
qualquer interferen-
cia em nósso Paiz 
contraria o senti-




. Conclusão da la, ji:»rj• :ia 
ß' tesoureiro da Santa C a s a <hj. Misericórdia 
Amiitort Lour, delegado do i r t i J C - : JuU¿ 
Paixão, representante do S ind. cL-r. A:;". -'j 
Adm.do Comércio de Café em Geral: Cl¿.ricio 
Correa, presidente da União dos Portuários 
Secretario do F.SD.L-Pe nósso redator chéfe 
e Cicero da Sucursal de. Ultima Húra I P V H -
ram à^efeito máis uma reunião para trotar 
da instalação do hospital do Trabalhador o u 
reforma da Santa Car-a de Misericordia de 
nossa cidade. Ficou deliberado ne.-ísa reunião 
que,a partir daquélz data, todas as autorida-
des e lideres sindicais se manteriam em es-
forço concentrado para estudar conveniente-
mente a oplicação de iveios adquados n a so-
lução des grandes problemas de assistência 
médico-hospitalar em Paranuguà. Convites 
strão expedidos a o s delegados de Institutos, 
provedor da Santa Casa, C«ia da Criança, 
Maternidade, Prefeito Municipal e todos os 
presidentes de sindicatos, parti 
uma outra reunião d e caracter geral, a s a r 
realizada quinta feira próxima na iÇérfe do 
Sindicato dos Auxi l ia res do Comércio de 
Café, onde será definitivamente elaborado o 
planp de ação . -.•'. - ' 
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